
o TEMPO Pressão Atmosférica Média:
101 0.5 milibares, Temperatura média do
dia: 24.30. com o máximo na maior insola­
ção de 28.00. e mínimo à noite de 12.70.
(No Planalto a mêdia mínima será 06.70.),
Estado médio do Céu: Cumulos, Stratus, de
meio a' encoberto. Nevoeiros noturnos no

litoral, margens de rios e planalto. Estado
médio do Tempo. No Planalto: Tempo
instável com chuvas passageiras. No litoral:

Tempo instável-com chuvas esparsas. Previ­
são: A. Seixas Netto.

MEDICINA ESPORTIVA Terá ín í

cio, no

I próximo dia 21, o 10. Curso de Medicina' do

Esporte, promovido pela Associação Catarinense
de Medicina, em convênio com Universidade
Federal de Santa Catarina. O' curso foi criado em

.função dalei 1212, de 17 de abril de 1939, visando
a formação de médicos do esporte e tem uma

programação de 390 horas-aulas, que serão minis­
tradas nas sextas-feiras à noite e aos sábados·
durante todo' o dia, no audit6rio da ACM.
Inscrições e maiores informações poderão ser

obtidas na Associação Catarinense de Medicina. '
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MDa vala conlr,a,mas
ArenamantémCanoinhas

I

'sob in,lervencão
EnquantoaArena "fechará questão'íreferendando oato governamental que decretou a intervenção nomunictpio de CanoinJzQS�
a bancada oposicionista votará contra a medida! entendendo quesô apossedo Vice-Prefeitoseria o desfecho "normal". (Pg.3)

.Stemmer
,,- assume

-_ 't
_

"

.anunciando
reformas
Num discurso de 12 laudas

lido na presença do

Governador, altas autoridades,
,

professores e alunos, e
professor Caspar Stemmer

assumiu ontem o cargo de reitor
da Ufsc prometendo combater a
burocracia. "Sem compromissos

com grupos", disse que está

comprometido apenas com a

"comunidade universitária". (Pág. 16)
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;' Oestetem

empresa,
mista para

explorar
águas termais

Págilln !I.

Besc e

subsidiárias

.chegam
ao mercado

gaúcho

o Reitor Caspar.Erich Stemrner plO-'eu al�çõeJ profundai'na estrutuIa da UFSC, a começar pela reformulação de seus estaàrtos e regimento;att os Centros de EnsÍllO e as Sub-Reitorias.

o Governador Konder Reis

inaugurou ontem a 66a. agência
do Banco do Es tado de Santa l:
Catarina' e a quinta instalada �

fora do Estado. As subsidiárias.
do Grupo Financeiro Besc

funcionaria na mesma agência
ontem inaugurada 1Ul presença de

políticos e empresários gaúchos. (Pg. 6) Konder Reis deftaeou a presença de se no mercado gaúcho, ao lado do Governador Gu�lli.

o Padre Egon Dionisio Heck,
do Conselho Indigenista
Missionário, presentena
Reserva de Xanxerê um clima de

.. quase beligerância e procura
"desarmar os esptritos" para
que os tndios não co rsumem

P E . .
seus intentos de retomar suas

e. gon conqwstou a confiança dos Kaingangs e deixou-se pintar pata ser bem aceito entre eles terras com violência. (Plf 9)

Sudepe usa

,"-navio da.

FAO para
recuperar

II pesca em se

PágilUl '9.

. Varig
opera no

oeste em

lugar da
Transbrasil
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Missionarlo
vê índios
dispostos
a lutar por
suas terras
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Churcn (JJJ diz que vai causar surpresas;
,

Jimmy Carter pode
sofrer hoje sua,

.prtmeíra derrota
Lincoln, Nebraska - O senador democrata Frank

Church, que participa hoje pela primeira vez das prévias
'eleitorais (em Nebraska, Virgínia Ocidental e Connecti­
cut), acusou seu rival Jimmy Carter de basear sua cam­

panha "em generalidades, que talvez estejam calculadas
para não atingir as pessoas de quem o candidato poderia
divergir", Ele espera surpreender os democratas com um

triunfo sobre Carter, até agora líder 'absoluto.
Pelos republicanos, ó presidente Gerald Ford e Ronald

Reagan medem- forças apenas em Nebraska e Virgínia.
Reagan já ultrapassou o terço de delegados necessários à
postulação como candidato pelo partido à presidência. O
ex-governador da Califórnia e ex-ator conta agora com

396 delegados, contra 309 de Gerald Ford, tendo sido
selecionados ainda 347 delegados não comprometidos.
Faltam 1.130 delegados para assegurar a postulação.
Carter, por sua ve,?, obteve nove delegados no Maine e

Woyming, somando agora 569, contra 199 do senador
Henry Jackson, que há uma semana se afastou da corrida
presidencial, e 187 de Morris Udall. Ao contrário de Carter,

,

Church diz que dará oportunidade a que todos o vejam e o

interroquern: "Todos saberão qual é exatamente a minha
posição". Carter permaneceu na Geórgia e não fez cam­

panha onde concorre hoje.Udall disse em Connecticut
que "se os colunistas de Washington não semearem o

pânico entre o povo, eu poderei vencer aqui. Acho que
vamos surpreender as pessoas". Ao todo, 11 aspirantes,
concorrem hoje em Nebraska nas primárias democratas,
entre eles o senador Hubert Humphrey e Edward Ken­
nedy: que em vão tentaram retirar seus nomes da cédula
eleitoral.

Só em 24 países há

I,
I
I
,

"

liberdade de imprensa
_,:, _,� ., _II.;

Viena - Existe liberdade de imprensa em apenas 24 países
no mundo inteiro, disse ontem o presidente dgFederação
Internacional de Jornalistas Helmut x Crous, em seu rela­
tório inaugural do décimo-terceiro congresso mundial da
organização. Segundo ele a divisão ideológica do mundo
resulta em opiniões totalmente diferentes quanto ao sig­
nificado da imprensa e seu direito de obter informação.

- Em muitos países, somente 9 Estado ou o grupo que
constitui o Estado decide o que deve ser entendido por
liberdade de imprensa. Quem deu ,ao Estado, o direito de

supervisionar os meios de djfúsáo 'não sabia que a liber­
dade de obter intorrnaoes.E direito humano e não do
Estado - acrescentou Crous.
O congresso da Federação conta com a presença de

aproximadamente 100 representantes de 22 países e du­
rará quatro dias. Além dos Estados Unidos e dos países
europeus compareceram representantes do Chile, Israel,
Turquia, Coréia do Sul e Nova Zelândia.

Em seu discurso, Crous assinalou que as dificuldades
financeiras enfrentadas por todos os países ocidentais
colocaram a imprensa numa difícil situação econômica,
resultando frequentemente em concentração ou, em al­

guns casos, recebendo ajuda estatal. As melhorias técni­
cas, continuou, ajudaram os jornais faz aliviar suas difi­
culdades financeiras, e "não se deve combatê-Ias mas

aceitá-Ias como razoáveis, fazendo com que sejam utili­
zadas de forma humanitária". Concluindo, informou o

presidente da FI P que o órgão protestou 50 vezes devido à
violações da liberdade de imprensa ou à prisão e, conde­
nação de jornallstas no mundo inteiro.

o renascimento da

guerrilha na Colômbia
Bogotá -:- Os guerrilheiros comunistas colornblanoscu]o
malar êxito em doze anos de luta parece ser a sobrevivên­
cia, entraram numa nova fase de.,.atividage, a julgar pelas
ações que protagonizaram esta-semana. Enquanto o
exército continuava perseguindo, aproximadamente 80
homens do exército de Libertação Nacional (ELN)', que no
sábado ocuparam por algumas horaS o povoado de Santa
Rosa de Smiti, cerca de 600 quilômetros ao norte de Bo­
gotá, na capital o ataque era considerado sem preceden­
tes na estratégia guerrilheira do país.

O chefe de polícia do departamento de Santander, em
cujos limites aconteceu o ataque de Santa Rosa,declarou
que se tem provas de que os guerrilheiros da "Frente
Camilo Torres" do ELN, de orientação castrista, tiveram
pelo menos 4 morto's e outros tantos ferido? na luta pela
tomada do povoado. A polícia perdeu dois homens.
Acrescentou que éj. ação foi "meticulosamente plam�­

jada há vários dias" com a colaboração de gente do povo".
Despachos da zona indicaram também que se tem a

'llpressão de que os guerrilheiros centam com nova

o;juda estrar.lgeira, resultante de contatos recentes de
seus chefes com organizações guerrilheiras de outros
países latino-americanos. No ataque a Santa Rosa foram
utilizados foguetes, granadas e bombas incendiárias de
poder nunca visto antés em incursões de algum dos três
grupos guerrilheiros qU/e operam no país. .'

Depois de controlar o povoado de cerca de 3 mil habi­
tantes, os guerrilheiros pediram ao gerente da coopera­
tiva' de Produtores e áo dono da drogaria local para que
abrissem seus estabelecimentos, onde eles' se abastece­
ram de dinheiro, víveres e drogas. Enquanto isso óutros
guerrilheiros distribuiram propaganda e discursavam'pe­
dindo à população que se unisse na luta contra o gover'r;Jo
e forças armadas., ,

Na quinta e na sexta-feiras da semana passada, guerri­
lheiros das forças arma�as revolucionárias (Farc), apoia­
das pelo partido comunista, travaram lutas com um des­
tacamento militar no departamento de. Santander. Um
guerrilheiro foi morto e um suboficial e dois soldados
ficaram feridos. A ação ocorreu precisamente quando
havia uma expectativa devido a notícia de que a Farc
estaria disposta a render-se antes do acordo de anistia
que deveria ser conseguido "ao mais alto nível" com o

governd e o exército,
,

'

ARGENTINA----____,.------------1

o desafio dos
operários ao
regimemilitar

Buenos Aires - Córdoba,
tradicional centro de in­

quietação trabalhista na

Argentina, também foi a

primeira cidade onde os
.

operários iniciaram um

protesto, desafiando as

proibições impostas pelo
regime militar do general
Jorge Videla. A reação é
na fábrica automobilística
Renault. Na sexta-feira,
quatro mil' operários in­

terromperam o trabalho

quando a empresa sus­

pendeu mil operários por
24 horas. No sábado e on­

tem, às atividades foram
desenvolvidas com lenti­
dão, mas a situação era

calma nas instalações da
fábrica.
Embora a grande maio­

ria do movimento sindical

organizado, durante mais
de 30 anos sob o férreo
controle do peronismo,
mantenha-se em posição

Mortos:

passiva desde o golpe mi­

litar, há sinais de que os

líderes trabalhistas, prin­
cipalmente os de "nível
intermed iário", começam
a movimentar-se, procu­
rando um lugar na nova

situação. O governo não
decidiu ainda sua política
sindical, mas a maioria
dos líderes que começam
a voltar à atividade o

fazem na hipótese de que,
"cedo ou tarde, o regime
militar terá que recorrer
aos líderes".

Entretanto, eles dizem

que as Forças Armadas
"não têm muito o que ele­

ger nos meios trabalhis­
tas". "Somos peronistas,
mas a nossa alternativa
são os comunistas e ou­

tros setores da es­

querda", disse um porta­
voz dos sindicalistas. Al­

guns dos mais eminentes
líderes trabalhistas estão

2 militares, '1

presos ou sendo procu­
rados pelo regime, acu­

sados de corrupção na

adm i n istração dos fu ndos
públicos. Tanto a Confe­
deração Geral do Tra­
balho - CGT - quanto
outros importantes sindi­
catos estão sob interven­

ção, com suas contas

bancárias_c�:mge.ladas. .

A legislação trabalhlsta
favorável aos sindicatos,
sancionada pelo governo
peronista, foi drastica­
mente modificada e

espera-se também uma

reforma na lei das asso­

ciações profissionais e de
outros regulamentos que
favoreciam à hieraquia
slndical. Segundo os

meios empresariais, que
agora estão com mais

força, as leis favorecendo
os trabalhadores são
"atentatórias à produ­
ção".

I •

empreserso
Buenos Aires - Guerrilheiros esquerdistas

liquidaram na madrugada de ontem o oficial reformado do Exército Elio
Osvaldo Reyes, em frente à sua casa,

na localidade de Espeleta, num subúrbio da capital, e um sub-comissárío
da pdícia, Juan Bresovec, em Quilmes,

30 quílômetros ao suL Em outra operação, assassinaram Manuel Fidalco,
gerente da empresa Ridolleau, uma das fábricas

de vidro mais importantes' do país. Com estas mortes, sobe para 382 o número
de pessoas que perderam a vida com a víolêncía política este ano.

As novas do
escândalo
Lockheed

Tóquio - Umafig�ra'
chave no escândalo
de 'subornos pagos
pela companhia
norte-americana

Lockheed no Japão,
Yoshio Kadoma,

foi acusado formalmente
ontem de violar

a legislação de comércio

exterior japonesa,
pela promotoria da

capital. Kodoma
recebeu quase um

�ilhão e meio de

dólares

(aproximadamente 15

milhões de, cruzeiros)
,�, em maio de 73, do
,"

chefe da sucursal
Japonesa da Lockheed.

,Fu�t:Iador do partido
situacionista,

Kodoma foi indiciado
hlmbélll ,em março passado,
,por 'sonegar impostos

relativos 'a um

contrato secreto,

que, ele, assin6u com
> a companhia
norte-americana,
para' aumentar as

vendas no mercado

japonês

África do
Sul: ameaça
nuclear

NOva Iorque - A África
do Sul tem capacidade
para def�nder-se com

armas nucleares e' a

política seguida pelos
Estados Unidos e

, Jnião Soviética na .África
"não terá êxito", A .

afirmação é d0 premier
Johan Vorster, em
entrevista' à revista

Newsweek. A Africa
do Sul começou a

intensificar suas

medidas de segurança

após a promessa do

secretário de Estado

nort'e-americàno

Henry Kissinger de
que os EUA prestarão
uma ajuda adicional

aos nacionalistas
negros. "Nosso único

interesse", diz Vorster,
"é o da aplicação
pacífica,da energia

nuclear. Mas podemos
enriquecer o urânio

temos a capacidade,
e não assinamos o tratado

de não 'proliferação �

de armas nucleares",

PAÍS,ES 1974 19)
Industriais -11.846 1,7
Petroliferos 27.474 8,3
Em Desenvolvimento - 2.222 - 6,4
Mais adiantados - 3.070- 3,81
Menos Adiantados .. �4�.68
América Latina. . . . . . . ..

- 628 - 1';93
Brasil . . . . . . . . . . . . . . . . ..

- 978 - 91
Argent,ina ... ,.'........

- 96 - 81
México................. 30
Outros................. 224

.- - _.

O FMI disse que (l consolidação
posição dos pagamentos dos países in
dustrializados pode ser atribuída'intei
ramente a sua conta corrente que, Con
uma variação de 20 bilhões de cruZei
10S), passou de um deficit de de 8 bilhõe
e 500' milhões de dólares (cerca de 8,
bilhões de cruzeiros) em 1974 para U1)j
posição de �9lido superavit no ano anali
'sado. A esta sitrwçãO fez-se frente, en
parte, com a satda de capitais de 6 bUh
ões e t500 tnilhões de dólares (cerca de6,
bilhões de cruzeiros), para chegar à cail,
dos 10 milhões de dólares (cerca-de l�
milhões de cruzeiros) em 1975 ..
O Fundo atribui as variações às tran

sações nos estados, pois o superavit d,
conta corrente ele'vou-se para 10 bilhõel
e 500 milhões, de dólares (cerca de 10,
bilhões de cruzeiros), enquanto a saíd,
bruta de capitai; inclusive a ajuda ofi
cial,foi inferior a cinco milhões de dóla
res (cerca de 50 milhões de cruzeiros),
O FMI assinala que a evolução da p

sição de pagamentos do Japão e Grà,
Bretanha seguem o mesmo cursoI conso
lidação da conta corrente 13 moderaçàú
na saída de capital. No caso do Canadá,
Alemanha e Suécia registrou-se a ten,
dência oposta. A redução nos lucros pe.

trolíferos foi sentida especialmente em

alguns países, tal como Trinidad que

passaram a registrar um deficit na ba.
lança de pagamentos. Os outros são Ira,

que, Líbia, Indonésia, Bahrein.Oatar ea
Uni
ao dos Emirados Árabes. Os que, além
da Venezuela, sofreram somente uma

redução do superavit, foram: Irã; Ku.
wait, Nigéria e Arábia souâua.

ORIENTE MÉDIO'----------___,..-----------'-----.........,_---------I
L.'bano.. impediu o envio de armas e Esta decisão de Israel vaireforços para os muçulma-

d'
nos para impedir que Jum- '.

I"· J dãq,uem pe e blatt estabelecesse um es" provocar VIO encia no or ao
tado socialista muçulmano,

parar esta A Síria deseja manter um

equilíbrio, de poder entre'

g'uerra? cristãos e muçulmanos para
que a economia capitalista,

Beirute -Mlllcíanos cristãos que os cristãos dirigiam
desencadearam uma oten- -antes da guerra, possa ser

OSiva contra-as posições mu-· �rllst'iUtada. - ,o.; r,' , -Ór

çulmanas depois da eleição
- ,.

Algumas fontes' disseram
do novo presidente cristão, O que mil guerrilheiros palesti-
exército pela libertação da tes a cair em nosso poder", nos do grupo Saioka centro-
'Palestina (ELP) disse que in- disse um porta-voz cristão. lado pela Síria, estabelece-
tervírá para deter a ofensiva. Os direitistas pareciam ram posições na zona Su-

Umas 165 pessoas morre- ',tentar obter vantaqens da deste de Beirute de madru-
ram e 231 ficaram feridas na derrota política de Jumblatt gada, bloqueando os refor-
luta desde que foi eleito Elias nas eleições presidenciais ços para o quartel-general de
Sarkis no sábado, Sarkis é com' o objetivo de termina- Ju_mblatt em Aley.

'

presidente do Banco Cen- rem com as posições es- A artilharia cristã bombar-
tral.apolado, pela Síria. querd istas que ameaçam deou Aley durante a noite.
Kamal Jumblatt, chefe da seus redutos ao Norte e a' Outro combate de artilharia

Aliança muçulmana esquer- Nordeste de Beirute. ocorreu entre os setores mu-
dista, apoiou outro candi- 'O ELP disse que intervirá çulmano e cristão de Beirute,
dato cristão à presidência, em virtude de um acordo rea- e houve violentos tiroteios
Raumond Edde. _ lizado em Darnaseo entre entre facções muçulmanas
Não há indícios de quando, Yasser Arafat, chefe da Or- rivais na cidade portuária de

Jumblatt ordenará às tropas ganização pela Libertação da Trípoli, no norte do país.
o ataque.Suas torças recha- Palestina (OLP) e o presi- Sarkis conversou por tele-
raçaram constantemente as dente sírio Hafez Assad. O fone com Arafat durante a

cristãs até que a pressão síria acordo prevê uma ação con- noite, num esforço para pôr
fez com que parassem, no junta sírio-palestina contra fim à luta. Também realizou
início de abril. os que violem a trigésima- contactos com Jumblatt,
Unidades blindadas crls- quinta trégua na guerra civil, através de mediadores, pára

tãs, apoiadasporfogo de arti- que em três meses custou a tentar chegar a uma decisão
Iharia, atacaram seis aldeias vida de 18 mil pessoas devas- em relação aos pedidos da
das montanhas em poderdos tando a economia' liba- maioria muçulmana do Li-
milicianos cristãos, 26 qui- nesa.Mas não há até o mo- bano, que exige maiores po-
lômetros a Leste de Beirute. mento indícios de.que os sí- deres políticos e econômi-.

"A-s seis aldeias estão preso rios se unirão ao ELP, Assad coso

Washington - A balança total de paga­
mentos da América Latina registrou
uma acentuada queda em 1975 com um

deficit de um bilhão, 931 milhões de dô­
'lares (aproximadamente 19 bilhões e 310

milhões de cruzeiros) do numerário do
Fundo Monetário Internacional (DES).
A situação, criada por uma variação

favorável de 13 bilhões, 500 milhões de
dólares (aproximadamente '135 bilhões
de cruzeiros) na conta dos países indus­
trializados, atingiu ainda os países pe­

trolíferos da região.
'

'O Fundo disse que, de acordo com os

dados provisórios recebidos, houve uma
redução no superavit da Venezuela em

aproximadamente um bilhão e 5DO milh­
ões de dólares (cerca de 15 bilhões de
cruzeiros). A última cotação do numerá-
rio é de 1.15 por dólar.

,
'

A mais intensa variaçqo ocorreu na

Argentina, onde se registrou um supera­
vit de 96milhões de dólares (cerca de 960
milhões de cruzeiros) em 1974, para um

deficit de 878 milhões de dólares (apro­
ximadamente 8 bilhões 780 'milhões de
cruzeiros) no ano analisado.
O Brasil registrou outro período de

, adversidade fiscal com um novo deficit
'de 970 milhões de dólares (cerca de 9
bilhões 700 milhões de cruzeiros). O
Fundo apresentou o seguinte quadro
com detalhe somente de três países con­

tinente:

também que as colônias judias no terri­
tório são ilegais e prejudicam as neqo­
ciações de paz no Oriente Médio.
Uma maratônica reunião do gabinete

çlJ) -prerrtier, Y,i,tzl:tak. Habin ·pec,tâ.!tLno.,
domingo acabar; com a última colônia
israelense' em Kaddurn, sede de um

campo do exército, onde 150 civis se

radicaram ilegalmente Mã cinco meses,

Os colonos se transferiram para a mar­

gem ocidental desobedecendo ordens
dó governo,
Mas a declaração governamentai in­

formou que os residentes de Kaddum
seriam transferidos para outra parte da

reqiáo, já que o programa israelense de

,estabelecer colônias judias na, zona
árabe continuará . .Israel construiu 21 co:
lônias autorizadas na zona, na sua maio­
ria comunidades aqrtcolas paramilitares
que servem como postos de defesa no

vale do Jordão.
Os israelenses ofereceram várias

vezes' negociar a devolução de grande
parte da margem ocidental em troca de

.

um tratado de paz, mas' Rabin declarou I

que as colônias no vale do Jordão

cons-ltituiráo alinha de defesa permanente de
Israel. I

·OPEP
'Paris - O presidente da

. Conferência de Ministros
da Fazenda da Organização
dos Países exportadores de
Petróleo (OPEP), Hector
Furtado, da Venezuela, se

negou a dar detalhes s'obre
as negociações .iniciadas
ontem em Paris.
Em' resposta a uma per­

gunta limitou-se a dizer que
os treze ministros dos Paí­
ses membros, entre eles o

equatoriano Cesar Roba�
dino, estudam o fundo de
ajuda que a OPEP estabe­
lecerá para favorecer a di­
versos países do terceiro
inundo,
,Furtado disse que a Con­

ferência poderá terminar

hoje de tarde e que no seu

final será divulgado um

comunicado.
Medidas excepcionais de

proteção foram di�postas
em torno do edifício onde
está se realizando a reunião.
A lembrança do incidente
ocorrido em VIena, onde os

presentes a uma reunião da
OPEP foram sequestrados,
fez com que as m"ididas de

segurança fossem mais ri­

gorosas.

Tel-Aviv - Os dirigentes árabes da

margem ocidental ocupada do Jordão

discordaram ontem dos novos planos is­
raelenses de estabelecer colônias judias
em territórios árabes capturados .. ,\s ob­
jeções podem provocar novos ineiden­

tes violentos na margem ocidental, onde
manifestantes palestinos têm entrado

em choque frequentemente cQm tropas
.israelenses.

<O governo' israelense anunciou an­
teontem que evacuará urna pequena al­

deia judia composta de cabanas e casas

sqbre rodas, que foi motivo de grande
parte das manifestações árabes; mas

ressaltou que novas colôntás serã cons­
truídas em setores da margem ocidental

que Israel pretende conservar.

"Os israelenses não têm direito de
fundar colônias em parte nenhuma de
nossa terra", disse Hilmi Hannun, pre­
feito do povoado árabe de Tulkarm.
'Hannun, partidário da Orqanizaçáo para
a Libertação da Palestina (OLP), disse
que "o povo $e opõe aos planos israe­
lenses de aumentara população judia na

margem ocidental". )

O governo americano tem expressado

Mais mortes

misteriosas no Uruguai
Montevidéu - o cadáver de uma mu­

lher, com sinais de violência e uma

corda amarrada na perna direita, foi en­
contrado nas águas do rio, de La Plata.
"Trata-se de uma mulher branca e sua

morte data de cerca de 72 a 96 horas",
sequndo fontes da capitania dos portos.
E o sétimo caso em um mês. Recente­
mente foram recolhidos seis cadáveres'
em águas do Atlântico, perto da fronteira
com o Brasil, também élpresentando si­
nais de violência e ataduras.

Dormir demais,
.

um perIgo
Londres - "Dormir demais pode en­

curtar a viçla", diz a psiquiatra inglesa
Jane Gomez, e a atividade sexual Roderá
prolon.gar a vida da mulher, mas' não a
do homem. "O homem faria melhor se
levantasse cedo e caminhasse cerca de
oito quilômetros. ( ... ) A atividade sexual
tem tanto valor como exercício quanto
como tranquilizante e estimula as glân­
dulas que mantêm jovem a mulher". Eh­
tretanto, segundo a doutora, as glându­
las masculinas não respondem ao "tra­
tamento". Ela sustenta que sete horas
de sono por dia são suficientes para
qualquer mulher, mas que o homem ne­
cessita de 10 minutos a mais (não expli­
cou porque). E conclui: "Os homens
com mais de 50 anos que dormem nove

horas por noite estão propensos à morte
por aploplexia, ataque cardíaco ou
aneurismas (coágulos sanguíneos)". A
psiquiatra lançou um livro: "Como não
morrer jovem".

Bordab�rry
em visita
a ,Banzer

Montevidéu - O presidente uruguaio '

Jti�nMaria Bordaberry partiu ontem para
a Bolívia, para uma visita oficial de apro­
ximadamente 60 horas, retribuindo uma

'

visita que o presidente boliviano Hugo
Banzer fez no ano passado aMontevidéu,
"Espera-se fortalecer ainda mais os vín­
culos que vêm estabelecendo bilateral­
mente o Uruguai com os países do grupo
sul", segundo informações.

Gi-scard: "a África
para os africanos"

Paris - O presidêrite francês Valecy Cis­
card D'Estaing declarou ontem que "a

África deve ser deixada,para os africa-
"

nos.
.

Em um discurso que inaugurou uma

conferência de 19 países africanos de
língua fra�cesa, representados pelos
chefes de Estados e do govemOj'no palá­
cio do Eliseo, Giscard D'Estaing expres­
sou que a única concorrência que resulta
em interesse africano é "aquela que
tenha o exclusivo propósito do desenvol­
vimento econômico, s�cial e cultural da
Africa". O presidente francês propôs aO

grupo, abordar as questões da inflação,
matérias-primas, o diálogo norte-sul,'e a

colaboração francesa e européia à Africa.
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Asselllbléia ,diz hoje se lIIantem ou

rejeita intervençao elllCanoinhas
A'póS dois meses de discussão ao nivel das comissões
técnicas da Assembléia, o processo de intervenção

no munictpio de Canoinhas, que já vem da

legislatura passada, deverá sofrer hoje a sua

votação" em plenário. As irregularidades de que é
acusado o prefeito Alfredo Garcindo terão

a julgá-las apenas o seu próprio partido, a Arena,
de vez que o MDB votará contra o ato de intervenção

sem entrar no mérito da iniciativa.
A vo tação é pública, .aberta e por maioria simples:

,..0 decreto de intervenção em Canoinhas, que vem

sendo matéria mais polêmica em tramitação. na Assem­

bléia este ano, deverá finalmE\nte se votado hoje em ple­
nário, depois de tramitar por cerca de 60 dias na comissão

de Justiça da Casa. As posições das duas bancadas já
foram fixadas na semana passada: enquanto a Arena de­

cidi,u "fechar questão"em torno dá aprovação do ato go-
, vernamental, o MDB deliberou que irá votar contra, por
entender que a apuração dos fatos ocorridos na Prefei­

tura.do município é da competência da Justiça comum e,

ante o afastamento do prefeito, já configurado por deci­

são judicial, a solução natural seria' a posse do vice-

prefeito.
'

O regimento interno da Assembléia não prevê qualquer
rito especial para a apreciação do 'decreto. A única exi­

gência é aquela que se estende a toda espécie de votação
em plenário; "quorum" de 21 deputados presentes à ses­
são, equivalente à metade mais um dos parlamentares
que integram o colegiado da Assembléia. Verificando-se
esse "quorum", a votação será feita a descoberto, por
,ordem natural de chamada, e o decreto estará aprovado
desde que obtenha a maioria simples dos votos computa-
dos.

�

A Arena está aguardando a presença de seus 21 depu­
tados atualmente na ativa (o deputado Aldo Andrade está
em licença para tratamento de saúde), para que obtenhao

"quorum" regimental I independernente do MOB. essa

providência foi anunciada dias atrás em sinal de suspeita
qua�t0 à atitude que seria tomada pela Oposição no mo­

.mento-ern que a f11atéria 'for colocada em vàta�ãb.<Te:. r '-.'� �i, . ,,'ll •• (iii)} \ /.'

mendo que a bancada do MOS SEI retirasse.do plenário, ao
ver que a Arena não tinha os 21 deputados em plenário, a
liderança da Arena tomou a cautela de só permitir a inclu­
são do decreto ernpauta após certificada a presença da

totalidade de seus representantes.
No entanto, ontem, deputados do MOB adiantavam que

o partido irá participar da votação, apenas votará contra.
"Não estaremos votandó a favor do prefeito, mas contra a

intervenção, que para nós é um ato de força", explicou o

vice-líder Roland Dornbusch.
,

O processo - já discutido durante duas sessões plená­
rias - está instruído com parecer do deputado Octacílio

Pedro-Ramos, aprovado na comissão d-e Justiça, e que
recomenda o acolhimento do decreto tanto quanto ao

mérito cornoem relação ao aspecto da legalidade e cons­

titucionalidade, O relator se baseou no que é a opinião
generalizada dos que apóiam a intervenção: o ato gov.er­
narnental visou sanear as finanças da Prefeitura e recupe­
rar a administração, então. à beira do caos, com o funcio­
nalismo em atraso em seus vencimentos por cerca de 4
meses e uma dívida 3 vezes superior ao orçamento do

município.
As irreqularldades que mais pesam contra o prefeito

Alfredo Garcindo, contudo, são "desvios" de verbas

oriundas de financiamentos obtidos em nome da Prefei-

o prefeito Alfredo Garcindo, afastado
do cargo enquanto aguarda decisão

judicial, será também julgado
indiretamente por seus próprios

companheiros de partido, hoje na AL.
,

fura junto a três financeiras- cujos créditos, em parte ou
totatrnente.rMarctlto Diasva i aprocurade umnovo-trei-

•. li} "

. ,-

nadar. Italo Arpino foi procurado n fundos.e "vales" a

descoberto.

POSSE DO VICE

O deputado Acácio Pereira, representante de Canoi­

nhas pelo MDB, fez ontem nova declaração pública em

que expressa a opinião de.seu partido, favorável à posse
do vice-prefeito.

- Nos meios políticos de Canoinhas - frisou - havia
certa preocupação quanto ao retorno do prefeito de­

posto, Agora, afastada a hipótese do retorno do Sr. Al­

fredo Garcindo, dada a confirmação pelo colendo Tribu­

nal deJustiça do impedimendo decretado pelo Sr. Juiz de
Di reito da Comarca, aquela preocupação desapareceu e a

maioria absoluta está se manifestando favorável à posse
do vfce-prefeito Paulo Rocha Faria, que a vontade popular
determinou fosse o substituto do prefeito.

•

"Esta opinião popular", acrescentou, "se robustece no

fato de a intervenção não ter produzido sinais de melhoria
efetiva na administração municipal, numa prova cabal de

que o Governo do Estado, até agora, não tem -dado uma

colaboração financeira sutíclente. No contato com as

classes populares, constata-se que se ao povo for dado

escolher o interventor e o vice-prefeito, o povo estará ao

lado deste último, num reconhecimento ao legítimo di­

reito adquirido nas urnas":

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELETROBRAs

SELEÇÃO PÚCLlCA No. 03/76
CONVOCAÇÃO PARA EfJTREVISTA

1
.. -.� candidatos relacionados deverão comparecer à Rua Esteves Junior no. 8 _- Loja,

DIvisa? de Recru,tamento e Seleção, munidos do cartão de inscrição a fim de 'marcar
entrevista.

.
'

APONTADOR
F010115 F010324 F010538
F010127 I F010346 F010539
F010243 F010369 F010545
F010299 F010431 F010596
AUXILIAR DE SERViÇOS GERAIS I
F020141 F020280, F020480
F020142 F020300 F020505
F020147 F020307 F020513
F020171 F020349 F020529
F020172 F020370 F020534
F020219 F020381 F020535
F020233 F020400 F020537
FO�0250' F020438 F020577
SECRETÁRIA I
F030124 F030322
F030130 F030329
F030131 F030334
F030134 F030343
F030140 F030345
F030189 .F030368
F03019'5 F030376
F030236 F030399
F030236. F030399
F030247 F030436
F030263 F030447
F030277 F030450
1"030295 F030459
AUXILIAR ADMINISTRATIVO I
F040207 F040553
F040217 F040567
F040351 F040582
F040397 F040594
F040424 F040601
F040477 F040602

1"030463
F030479
F030483
F030495
F030506
F030508
f0305HI
F030528
F030528
F030554
F030566
F030585
F030599

F040623
F040650
F040655
F040657
F040672
F040734

F010631
F010762
F010787
F010834

F020677
F020679
F020695
F020704
F020719
1"020758
F020769
F020819

F030609
F030612
'F030616
F030685
F030699
F030740
F030746
F030779
F030755
F030804
F03oo09
F03oo23

F040734
F040749
F040753
F040784
F040807

2 - A presente ordem de chamada não implica em ordi;r.,·de classificação.

Ademar acha que ,CI reforma não
.

deve revogar juízes classistas
ção dos juízes classistas

por juízes togados. Ocorre
que os juízes classistas
possuem amplos conheci­
mentos em s�us setores

específicos. Proprocio­
nam, por conseguinte, me­
lhores condições para jul­
"-

qamento.

Acentuando que "a re-:

apresentação partldárla na
Justiça do Trabalho é um

sistema de procedimento
jurídico de prática mundial,
e que vem revertendo em

benefícios para nosso

País", o deputado Ademar

Guisi disse em discurso na
Câmara. dos Deputados

"O conhecírnento dos fa-
que a exclusão dos repre­
sentantes classistas nos tos, e principalmente das

órgãos da justiça traba- circunstâncias que ro- tos práticos, ligados à vi- gem vozes, defendendo a
deiam um fato, às vezes é vência dos fatos, à inter- exclusão dos representan-
mais importante do que. prestação das circunstân- tes classistas na Justiça do

forma do Judiciário, será uma total e perfeita forma-
, elas, sempre em interrela- Trabalho)' parece conve­

um grave erro, "pois não há ção teórica parajulgaresse ção com os grandes mes- niente recordar a ação dos

razão para se modificar mesmo fato e essas mes- !res, da doutrina jurídica": orqanisrnos internacionais

aquilo que está produzindo mas ci rcu nstâncias. - Não foi por outra razão no setor, a posição dos sin­
:._ acrescentou Ademar - dicatos tanto da 'classe pa­

que a Organização Interna- tronal quanto da classe

cional do Trabalho chegou trabalhadora, para que a

Ihista, reivindicada por se­
.

tores que debatem a re-

bons resultados". Parece-me excessiva pai­
xão pela formação acadê­

- Tanto os sindicatos de
. mica esquecer o notório

classe quanto os órgãos conhecimento das coisas a uma composição tripar- definição nesse setor não.
representativos dos em-

que a vivência exaustiva tite. A OIT, que sobreviveu seja calcada apenas num'

pregadores - disse - estão concede a certas pessoas.
ao desastre da Liga das Na- acadêmico elitista que,

de acordo que a manuten-�' çóes e, por sua marcante provavelmente não benefl-

ção dos juízes classistas E não é outra, em essência,
.

atuação em favor da Hu- cia�á n,inguém. Quero,'
nas diversas instâncias da' a formação da maioria das· manidaâe, há mais de meio pois, fixar nesta Casa meu

Justiça do Trabalho é alta- profissões liberais. Enge-' século, foi agraciada com 'o apoio aos treze sindicatos
mente desejável. E foi no nheiro era denominado, Prêmio Nobel da Paz em patronais e trabalhadores,
sentido de declararem seus originalmente, o profissio- 1969� IA OIT tem participa- ao Sr. Ari Campista, presi­
propósitos com toda a evi- nal que conhecia o pro- ção classista. A participa- dente da Confederação
dência, que cerca de treze' cesso ou o procedimento ção de juízes classistas na Nacional dos Trabalhado­

confederações nacionais de execução, manutenção Justiça do Trabalho Brasi- res, como um lembrete a

de empregados e ernpre- ou construção de deterrnf leiro atende a razões todos os legisladorf"s. A re­

gadores estiveram, no' dia nada estrutura ou meca- histórico-sociológicas que presentação paritária na

de março, levando ao Pre- nísmo. E a confiança que se cumpre preservar. E tarn- Justiça do Tr�balho é um

sidente Ernesto Geisel sua tem no profissional é mui- bém aTtámente democrá- sistema de procedimento
concordância ,neste ponto. tas vezes menos em seus tica, concede ao setor em jurídico e de prática de

, títulos do que na confiabi- questão uma maior confia- aplicação mundial e que

Creio que o fato merece um lidade de sua ação. O bilidade junto às classes vem revertendó em benefí­

registro e o apoio 'desta mesmo se pode dizer .da trabalhadoras. No mo- cios para nosso País. Para

Casa. Estudos preliminare$",Jy§!i9,Çl,do Trr..aQÇlJ,flQ; berço men�t.q,.ern g;IJ�;; n,<? ,Bras!�,: a , 9\Je mo<;ljfi-G�·{iÇl�blo que

'do Supremo Tribunal Fedé'..: dê" grandés" fu'rí�fà�"·,mas propósito da rpforma de está produzindo bons re­

ral suqeriram a substitui- também de grandes espíri- seu Poder Juotciário, sur- sultados?

Líder do MDS 'quer reunião com

secretário ,de portas abertas
o líder oposicionista Lauro André da Silva deverá consultar

hoje o secretário da Educação, Salomão RibasJúnior, para que o

encontro entre ambos, a ser realizado amanhã na Assembléia
seja a portas abertas e, inclusive com a presença da imprensa
credenciada na Casa. Preocupado com a repercussão da reu­

nião, Lauro vai mais longe: quer que, além dele, outros deputa-.
dos do MOS participem do encontro, formando uma comissão de

representantes da Oposição sob O comando.
O assunto.nâo pode ser tratado ontem porque o líder da Arena,

.

Nelson Pedrini, estava em Porto Alegre, e ele é o coordenador das
audiências do secretário na Assembléia, tendo sido por seu in­
termédio que ficou marcada a reunião com o líder emedebista.
Com a volta de Pedrini, tudo deverá ser esclarecido hoje.
Enquanto aguarda a definição do quadro para a audiência com

Salomão Ribas Júnior, Lauro Silva realiza consultas junto a seus

companheiros de bancada, para saber quem deseja acompanhá­
lo e ainda para relacionar às assuntos a serem tratadós na opor­
tunldade. O primeiro ítem da agenda já foi 'relacionado, e se

referirá à situação do magistério estadual.
.

Ontem, o Ifder do MOS salientou que a sua audiência com o.
secretário da Educação não significa em si a abertura do diálogo
entre Governo e Oposição, com em alguns setores tem sido
r.omentado. "Esse diálogo", disse, "é da alçada da direção do

Lauro: a imprensa por testemunha

MOS, pois que, se refere à relação Partido-Governo".
,

-Minha reunião com' o secretário da Educação está insertdà
num contexto restrito, de contato de um deputado da Oposição
com um membro do' Governo. Acima de tudo, é um direito que o

deputado tem de debater com quem está no Governo assuntos de
interesse da cômunidade que representa - declarou o parlamen­
tar.

ASSOCIADO AOS GRUPOS SEGURADORES SUL AMÉRICA E ATLANiICA- BOAVISTA

B�NCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - 479,346 ACIONISTAS

Cadastro Geral dos Contribuintes n." 60.746.948

ATIVO' PASSIVO

BALANCETE ENCERRADO EM 30 DE ABRIL DE 1976 - MATRIZ E 762 DEPARTAMENTOS

DISPONIVEL
Cr$

, . Cr$

o-s c-s Cr$
,

NAO EXIGIVEL

Capital , .

Aumento de Capital
Reservas e Fundos

EXIGIVEL

1.092.000.000,00

1.254.330.645,84

Caixa e Depósitos no Banco do Brasil
SA

Titulas Federais de Curto Prazo ... , .

412,.764.869,27
1.087.489.928,26 1.500.254.797.53 2.346.330.645,84

REALIZAVEL

Empréstimos " .

Outros Créditos .

Valores e Bens .

IMOBILIZADO

Depósitos:
A Vista e a Curto Prazo. . 14.481.270.650,02
A Médio Prazo: "-.,

,
A Prazo Fixo Cf Correção Monetária 680.406.848,39

OUTRAS EXIGIBILIDAt;lES '

OBRIGAÇõES ESPECIAIS
,

.

RESUL!ADO PENDENTE,
.

CONTAS DE COMPENSAÇAO
TOTAL "

, ,

16.502.533.223,08
. . 313,327,848.950,32

2.594.841.493,75 332.425.223.667,15
15.161.677.498,41

311.505.648.540,31
6.249.815.120,71
2.672.689.597,31

50.970.0_79.261,60
388.906.240.664,18

1,909.420.902,97

2.101.262.034,93RESULTADO PENDENTE .....

CONTAS DE COMPENSAÇAO
TOTAL

, , ..

50.970.079.261,60
.. Cr$ 388.906.240.664,18

Osasco, 30 de abril de 1976 a) Manoel Cabete - TC CRC SP n.? 36.611
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comunicação e obrigatoriedade de
voto.

.

/,

.
Os 85 mil eleitores .de Vitória e os 45

mil de Vila Velha deverão marcar um

"x" no quadrado do "Sim" ou do "Não",
em resposta à seguinte pergunta:
"Concorda com a fusão dos municípios
de Vitória e Vila Velha?"
A maioria absoluta - condição para

que a fusão seja consagrada -'deverá
responder "Sim".

: * * *

Cartas

INPS
Senhor diretor, o Inps

deu mais uma prova incon­
testável de incapacidade.
Na última sexta-feira, às 7
horas da manhã, procurei o
balcão das fichas para ir ao
médico porque eu estava

com uma infecção muito

grave. Não havia ficha para
o mesmo dia e me informa­
ram que eu seria atendido
só segunda ou terça-feira.
Diante da' situação, me vi
mais angustiado. Fui para
casa e às 18 horas fui ao

hospital de Caridade mas lá
houve outra recusa: só me

atenderiam se eu fosse en­

viado pelo Inps, Voltei ao

Inps e esperei' até as 21
horas para pegar a autoriza­
ção. E não consegui.' No

I final de toda essa correria,
por volta de meia noite,
desamparado pelo Inps, en­
contrei um balconista que
me conseguiu uma receita

para retirada de alguns re­

médios no posto da Cerne.
Mas como a Cerne está fe­
chada no sábado,' só na

segunda é que poderei reti­
rar os medicamentos gratui­
tamente. A solução foi

comprar os remédios.

Agora minha angústia'
aumenta mais ainda: e se

eu não tivesse dinheiro para
a compra?' De que vale o'·

Inps depus de me fazer

esperar mais de 12 horas e

não resolver o meu caso?

Obrigado pelo registro. Gil­
berto Nazereno da Silva -

Florian6polis - SC.

MUDANÇA .'

Senhor diretõr, a presen­
te tem por finalidade co­

municar-lhe a mudança de
nosso endereço para a rua­

Lace rda Coutinho no. 19

(centro), fones 22-0937 ou

22-4880.
Aproveitamos a oportu­

nidade para colocarmos a

vossa inteira disposição a

nossa firma, sperando con­

tar com a mesma considera­

ção que fomos alvo até

agora.
Sem mais para o mo­

mento, apraz-nos ratificar
nossos protestos de elevada­
es tima e consideração.
Atenciosamente, Sergel -

Serviços Gerais de Eletrici­
dade Ltda. Liberto de Mar­

tins Faria - gerente admi­
nistrativo - 'FI.orianópolis -

SC.
,

OBS: as cartas enviadas à

redação deverão conter o

nome completo do reme­

tente, assinatura e endereço
leg(vel. Elas só serão publi­
cadas se chegarem com es­

tes dados.

li
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): .

AP, Radiofotos AP e'

Telefotos AJB.

Defesa do consumidor
Na sociedade,

.
quase sem ex­

ceção, as forças que virtualmen­
te entram em litígio ou que
simplesmente se confrontam na

disputa de oportunidades melho­
res de vida possuem duas formas
de defesá para os seus interesses:

aquela que preside a própria
sociedade, e, que se aplica indis­
tintamente aos seus protagonis­
tas (dessa sociedade), e uma

outrforma de defesa, particular,
engendrada e mantida em fun­

ção de uma determinada gama
de interesses. Ouanto mais com­

plexa se toma a sociedade, mais
estratificada ela .se apresenta em

termos de organizações de re­

presentação de classe ou de ca­

'tegoria econômica ou social -

organizações que, na prática,
funcionam como dispositivos de
defesa de umas categorias sociais

. em oposições' a outras. Em últi­
ma instância, busca-se o equilí­
brio social, que na verdade for­
ma-se a partir do' conflito de
interesses que levam à busca de
modelos societários justos e es-

táveis. Assim, cada conjunto de
pessoas, atiVidades ou categorias,
sociais vai buscar na tessiturà da
sociedade em que vive formas

próprias para a afi rmação dos

interesses que, dizendo-lhes res-

. peito mais especificamente, esca­

pam à> maior vigilctncia dos ins­
trumentos convencionais de de­
fesa sociel.

É o caso do chamado "con­
surnidor", que em função dos

complicados mecanismos de.
mercado, torna-se crescentemen­

te uma v(tima de toda sorte de
bens e produtos a consumir. No
momento em que esse consumi­
dor enfrenta problemas generali­
zados, cujas causas não se expli­
cam pela regra simples da exce­
ção ou da eventualidade, mas

pela complexidade continuada e

vertiginosa do próprio jogo so­

cial, ele deixa de ser a pessoa -

para se tomar verdadeiramente
uma categoria social e, neste

caso, passar a merecer instru­
mentos

t próprios para a- defesa

dos seus interesses legrtimos.
Consumidor é, em síntese, a

categoria social dos que conso­

mem. Trata-se, portanto, da
maior de todas as categorias
sociais, pois que ela na verdade

engloba to das as demais catego­
rias de pessoas, que só no Q'l0-
mento em que consomem pas-

.

sam a ser identificadas pelos
mesmos interesses. Ouando se

debate a criação de mecanismos
de defesa do consumidor, por­
tanto, pinça-se no quadro social
brasileiro esse grupamento anti­
go como o povoamento, mas

que só agora assumeo patamarI

de "categoria social", pelas ra-

zões que só o progresso social é
capaz de explicar. O consumidor
é, talvez, a mais desprotegida
das categorias sociais, pois que
tardiamente se orgariza, OU es­

boça um tipo de organização,
quando o seu antônimo - o

produtor - é desde os primór­
dios de sua aparição cercado das
mais francas regalias e do mais
amplo resguardo.

Plano Diretor volta à Câmara
,

Problemas 'da Saúde
Não é sem razão que o a convergência de recursos

Governo do Estado cuida, financeiros e técnicos para
com especial atenção,' dos uma eficiente barragem à
problemas ligados à saúde ampliação das áreas de en­

pú blica, proporcionando demais ou às ofensivas de

extensão sempre maior à males' epidêmicos que flage­
rede hospitalar e incremen- Iam algumas regiões brasi­
tando providências de sa- leiras.
neamento e de defesa sani- É preciso. que reconheça­
tária do povo. Sabe-se, to- mos, ainda assim, que San­

davia, que 'esse importante ta Catarina ainda desfruta,
setor de assistência' exige, entre as unidades da Fede­
sem imediata comprovação, ração, uma situação de in­
a aplicação de recursos fi- contestável 'tranqüilidade,
nanceiros muito acima das mercê do interesse que tem

limitações orçamentárias, sido uma constanterio tra­
moti�o por que os planos to da defesa da saúde pú­
de realizações específicas, blica, tal como ainda. o
que vão ao encontro de mantém, tanto quanto pos­
soluções para tas proble- sível, em nível de priorída­
mas" não podem deixar de de no plano da administra-
reclamar o máximo da co- ção estadual.

, .

operação da comunidade-e
.

E ainda bem que, assim,
particularmente das forças ,

do ponto' de vista nacional
econômicas do Estado. embora sejam muito inquie- .

Na verdade, o problema. tadoras as revelações feitas
domina âmbito, nacional e agora pelo' Ministério da
mobiliza precisamente o és- Saúde' Sobre a situação sani-·

.

forço dos órgãos da admi- tária dá -'País, não. possa­
nistração federal em todas mos, os Catarinenses, sen-

as regiões do País. .tir-lhe o reflexo em toda a

E bem que o Governo sua real gravidade de pro­
da União não se omita ànte. blema social de imprevisí­
as reivindicações estaduais e' veis consequências.
face às solicitações da pre- As informações divulga­
cariedade dos meios regio- das pelo Ministério não per­
nais para enfrentar a gravi- mitem outra conclusão. Há
dade da situação sanitãrüi, no B. Jsil alguns milhões de
nunca será menOS oportuna doentes mentais,_outro tan-

to de doentes de chagas,
além de mais de um milhão
de leprosos, 70 mil cegos e

200 a 300 mil cancerosos.

É um quadro de 'honor,
de cuja realidade não nos

apercebemos quando não
nos dedicamos a encará-lo
com visão mais profunda.

Tudo isso, a despeito do
otimismo com que acredita­
mos nos grandes destinos
do nosso País, nos adverte
de quanto nos cabe traba­
lhar ainda pelo futuro, con­
jurando' OS perigos que lhe
ameaçam a existência, en­

fraquecendo-lhe as possibili­
dades de sobrevivência

próspera.
Não haverá, pois, como

esquecer a necessidade du­
ma coesão ideal, em tomo
·dos poderes públicos que
visam ao progresso 'nacio­
nal; dedicando-se ao fortàC
lecimento dos laços .de uní­
dade de esforço construti­
vo.

'Problemas . como . esse

que ronda o bem estar da

gente brasileira, comprome­
tando-lhe a capacidade de
trabalhar eficientemente pe.
10 desenvolVimento nacio­
nal, concitam o patriotismo

ao redobrado esforço no

presente parap.revenir a fa­
lência no futuro. E quando
tenhamos de mobilizar e­

nergias e vontades para tão
relevante objetivo, indispen­
sável é que se sobreponham
às razões menores todas as

conveniências superiores do
País.

As revelações que aca­

bam de vir a público sobre
a realidade da situação sani­
tária do' País não inspiram
senão/ o dever de todos

para com todos, em busca
de

.

melhores condições de
existência e operosidade de
cada Brasileiro, perante a

comunidade. \

E como,
.

felizmente, em
Santa Catarina, não fumos

permanecido desatentos ao

problema, realizando, isso

sim, tudo quanto nos tem

sido possível por atenuar­
-lhe .os efeitos, bendigamos
o díscernímento' com que,
entre as demais solicitações
da vida coletiva, as de defe­
sa da saúde pública têm
obtido ressonância nas ati­
vi dades governamentais,
que dinamicamente se' inte­

gram no sentido do Plano
Nacional de Saúde.

Gustavo Neves

. Informação geral

O que comprova que a burocracia flo­
.

rianopolitana pode ser diferente na es­
.

pécie mas faz o mesmo gênero da buro­
cracia tupiniquim em jeral.

. Fusdo ,

No Espírito Santo um plebiscito de­
cidirá depois de amánhã se haverá ou

não a fusão dos municípios de Vitória e

Vila Velha. Tudo acóntecerá no rÍlelhor
estilo: haverá comícios, concentrações
populares, propaga�da pelos'meios de

fJ diúlogó pOllsíVtJ.I·
Governo e Oposição, colocaram em

relevo, 'por: seus arautos, o debate da
forma através da qual se deva -proces­
sar o diálogo proposto e expressamente'
aceito-por ambas as partes.
É claro que o que está em debate é

apenas a forma pela qual se fará esta

aproximação eventual, jamais o grau
em que ela se materializará. Mesmo
porque o balizamento deste diálogo
não haverá de exceder as fronteiras
programáticas e ideológicas tanto do
partido que dá sustentação ao Governo
como-do que lhe promove a Oposição.
Nascidos do mesmo ventre de onde
foram retirados a, fórceps pelo Ato Iris­
titucional nO 2, Arena e MDB surgiram
para desempenhar papéis diametral­
mente opostos na vida. política brasl­
leira. Ao primeiro acometeu-se a tarefa
de carregar a plataforma da Revolu­
ção, ao segundo concedeu-se o direito
de discordar das diretrizes de governo,
sem opor-se às diretrizes do regime.
Destas posições originais eoouliram

os partidos por meandros de vários
afluentes que atuaram como coletores
de correntes de opiniões extraoazantes
desse "dualismo" artificial. E a Arena
ganhou grupos e sub-grupos, o mais
atuante e ostensivo dos quais reclama
para si o epíteto de "Renovador".
O MDB, por seu turno, assinalou

seus dez anos., de existência por uma

efêmera união partidária.fruto de sua

anêmica posição no processo político
brasileiro até os anos 70. Quando con­

quistou "capacidade política", asselS'l­
rando em 74 sua maioridade como par­
tido, o MDB fracionou-se em compor- ,

tas que atuam nos foros da agremiação
atendendo aos rótulos de "Moderados"
e "Autênticos".

* * *

Elementar que se mesmo no orga­
nismo interno dos dois partidos falta
sob o prisma ideológico e programático
oxigênio suficiente para um perfeito
diálogo, entre uma e outra agremiação
jamais se poderá falar em diálogo
político-partidário - posto que essa

proposta não escaparia do pecado ve­

niq.l.doJalso testemunho ou.do pecado
mortal do adesissno .

Como destacou o Secretário Paulo da
Costa Ramos, da Casa Civil, a essência
da questão se embasará em dois. planos
distintos: o doutrinário e O pragmático.
Sob a ótica doutrinária, nada separa o

Cõoerno da Oposição, visto que ambos
perseguem o que o Direito do Estado
consagrou chamar "o bem comum".
Para aplicar aqui a paráfrase adaptada
de um conceito pouco feliz do Sr. Bo­
berto Campos ("O que é bom para os

Estados Unidos é bom para o Brasil"),
"o que é bom para Santa Catarina.vê
bom para Arena e MDB".

Se um dos dois partidos discordar da
premissa estará traindo o próprio insti­
tuto da representação popular.
E se há objetivos (bens) comuns a

.

perseguir-como a realização do Plano
Viário Estadual, a implantação da Si:
derúrgica, a consolidação de um P6lo
Carboquimico, a participação no Sis­
tema de Corredores de Exportação e

tantas outras metas que o desenvolvi­
mento estadual está a reclamar - nada
mais natural que a Oposição se articule
com o Governo no sentido de somar

meios com os quais atingjr esses fins.
* * *

.

A questão do "faturamento político"
- suscitada pelo Deputado Dejorulir
Daloasoualle - desce para um plano
secundário - embora não subalterno
- onde, é claro, não' haverá diálogo
possível.

,

Cada IJartido que acione os seus-ela­
rins.
A Arena dirá o que o Governo fez

pelo povo, e o MDB sempre poderá
dizer que 'fez porque a Oposição obri­
gou", fiscalizando ou sugerindo,
.

*, * *

Se as coisas realmente aconteceram

assim, apenas uma entidade sairá gra­
tificadã: uma área de terras de
9S.9SSkm2, onde vivem mais de 3
milhões de pessoas poiiticamenie or­

ganizadas sob o nome de "Estado de
Santa Catarina".

Burtlt!ratêli
Fàlando no I Seminário Sobre Áreas

Metropolitanas, em Belém d9 Pará, o
ex-prefeito de Curitiba, arquiteto Jaime
Lerner, disse que a demora na solução
dos problemas urbanos- das grandes e

médias cidades "é causada pela enorme
quantidade de órgãos que atuam em

áreas às vezes 'superpostas, aumen­
tando os níveis de decisão e causando
consequente atraso na definição de
problemas quase sempre urgentes",
Serri ter que pular os obstáculos de

tantos "órgãos superpostos" o Plano
Diretor mofou numa das Comissões da
CâmaraMunicipal durante quatro-anos,

* * *

Um bom exemplo onde deveriam se

eSRelhar :tlorianópolis e S.ão José.
· yUtJ.stuo dtJ. iltJ.m"nticu

De'pois do discursso do professor Ro­
berto Lacerda, que entre outras novi­
dadtIJ anunciou que "a Ufsc está estru­
turada" e que "todos os instrumentos
legais para o seu funcionamento foram
elaborados e, aprovados", o novoReitor,
Caspar Erich Stemmer falou sobre o

que à Universidade precisa: quase
tudo. Desde a reforma administrativa à
reestruturação dos cursos. Talvez por
isso o novo titular da Ufsc tenha cor­

tado, durante a solenidade, alguns tópi­
cos de seu discurso, entre os quais o que
observaria a necessidade de a Univer-

· sidade Federal assumir a forma de uma
empresa de ensino.

* * *

Uma palavra do rápido discurso do
representante do Ministro Ney Braga,
Darci Closs, deixou muitos dos presen­
tes em dúvida: "OMinistro lamenta em
não poder participar da posse do novo

Reitor desta Uni�ersidade que lhe é tão
cara.

. ,

. /
Para 'alguns, cara significou para o:

assessor do Ministro uma expressão de
carinho. Outros, recordaram uma afir­
mação do ex-Ministro Jarbas Passa­
ririho, segundo a qual a Ufsc era um

fardo oneroso para o MEC e pouco re­

tributivo.
,

BUIltJ. A. értJ.u
Sem qualquer solenidade,. a Base

Aérea de Florianópolis viu passar, no
dia de ontem, seu 53° aniversário. Fói

. criada na localidade de Caiacanga­
Mirim; na Ilha de Santa Catarina, pelo .

i\�isQ no. 2187, de 10 dê maio.de 1923,
cóm ó nome de Centro de Aviação Na-
val.

,

Seu primeiro Comandante foi um

Capitão-de-Fragata - Luiz Pereira
Pinto GaIvão.

* '* *

Naqueles tempos. românticos da
aviação, Caiacanga-Mirim serviu de
pouso seguro para aviadores lendários
como Saint-Exupéry, Guillaumet e

Mermoz.
."ub:'RtJ.ittlr�s
O Reitor Caspar Erich Sternmer as­

sina hoje a nomeação de seus. três
Sub-Reitores: Teodoro Rogério Vahl
ocupará a Sub-Reitoria de' Planeja­
mento, Rody Hickel assume a a de En­
sino e Pesquisa e Volney Millis a de
Assist;'T1cia e Orientação aoEstudante.
InJ"ulív�iN

· Os senhores ímperrneáveís.à critica,
queiram .dirigir-se à Assessoria Espe­
cial de Canonizações do Vaticano.

* * *

Sua Santidade terá paciência em

ouvi-los. .
-

(I mtJ.smoPaulo (.'esur
O' craque Paulo César, do Flumi­

nense, vendeu seu MP-Lafer novinho
em folha, rendendo-se ao capricho de
possuir uma cópia da.Bugatti - uma

baratinha tão incrementada .quanto seu

guarda-roupa exclusivo rnade in Dijon.
* * *

A bordo da nova máquina, aguarda a

convocação para a Seleção Brasileira,
ao que parece cada vez mais difícil.
HoltJ.ta
Começa' a dança dos técnicos no

Campeonato Catarínense, Sai Pirilo,
entra' Oaltro Menezes no Palmeiras.

No Marcílio Dias ainda não foi esco-
r

lhidoo sucessor de Jorge Ferreira.'
Bmw I<'inunctfiru
O Besc se instalou ontem.na Praça de

Porto Alegre e levou consigo a Besc Fi­
nanceira que funcionará agregada a sua

agência. .

A diretoria da 'principal subsidiária
do Besc .acredíta que poderá em pouco
·tempo obter seu lugar no mercado
gaúcho, oferecendo financiamentos
para bens de consumo, turismo interno
e prestação de serviços.

* * *

.

. O grupo financeiro Besc amplia seus

tent;icqlosAlém fronteiras.
�t�' da rrtlpaganda
\ OPresidente Geisel recebeu ontem

para exame o ante-projeto de lei alte­
rando a propaganda eleitoral no rádio é
na televisão para as próximas eleições
municipais.

.

O documento elaborado no Ministé­
rio da Justiça passará ainda por alguns
retoques, antes de ser encaminhado no
decorrer desta semana ao Congresso
Nacional.

-

LtJ.i dUIf !ti .ti
A nova Lei das S/A, cujo ante-projeto

de autovia dos juristas Bulhões Pedreira
. e Lamy Filho está sendo analisado pela
assessoria especial da Presidência da
República, sobe ao Congresso também
estit semana, com a exposição de meti­
vos do Ministro Mário Henrique Si­
monsen.
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Líderes arenistas
\

analisam hoje o anteprojeto
sobre o uso da rádio e TV

, ,�rasília- O te�to do anteprojeto que regulamenta o uso da
rádio e da tel�ylsao nas campanhas políticas será examinado
hoje p�lo presidente da Arena, deputado Francelina Pereira e
pelos Ii�eres do governo no Senado e na Câmara Senador
Fr,ancelmo Pereira e P?I,?s líderes dei governo no Se�açlo e na

Cél:mara, se�adorPetrônío Portela e deputadoJosé Bonifácio.A informação _foI prestada ontem pelo ministro da Justiça,Armando FaJcao, após audiência de 90 minutos com o presi-dente Ernesto Geisel.
'

O deputado Fr,ancelino Pereira, que também participou do
encontro no palácío do Plan�to, disse, referindo-se as notí­
cla� veiculadas pela.lmprensa sobre a hipótese do multiparti­
dans,:,o, que o presidents Geisel mantém sua posição inicial

, favorável a manutenção do regime.bipartidário, "Ficou escla­
re�ldo, acrescentou, que a posição do presidente da Repú­blica ?eve ser seguida pela Arena".

, �UltO reticente em suas declarações aos jornalistas no pa­tácio do Planalto, o ministro Armando Falcão recusou-se a
falar sobre o projeto de reforma judiciária, afirmando apenas
que as emendas constitucionais já estavam prontas, "mas quenada pod.e ser adianto antes do exame do assunto pelo presftdente Geisel. No momento, não sabemos o que ele vai aceitar
ou modificar".
Depois de afirmar que os assuntos de natureza política

tratados na reunião com o presidente da República era da
competênciado deputado Francelino Pereira, o ministro Ar�

ma�do Falcão revelou que o anteprojetoda nova lei do tóxico
,

sera enviado na próxima se-nana ao presidente Geisel, já com

Simonsen
.

econania brasi lei ra
deixou de ser reflexo dos EUA

as sugestões propostas pelos ministérios da Educação e

Saúde,
Embora tenha participado, na semana passada, de uma

reunião com o chefe do gabinete civil, ministro Golbery do
Couto e Silva, e com o ministro Armando Falcão, destinada a

situar o anteprojeto sobre o uso da rádio e televisão, o depu­
tado Francelina Pereira disse aos jornalistas quenão conhece
ainda o teor do documento. Segundo afirmou, ele foi Intor­
rnado sobre o assunto "apenas genericamente em conversa

coro o minisfro da Justiça". ,

Para justificar sua afirmação, o pre�ident� da A�ena disse
que o próprio ministro Armando Falcao esta t�mbem aquar­
dando o esboço do anteprojeto, em elaboraçao pelos técm­
cos de sua pasta, para que o mesmo seja examinado e, poste­
riormente encaminhado 'ao presidente Geisel. Apesar de

terem deixado juntos o gabinete presidencial, o ministro Ar­
mando Falcão e o dElputadà José Bonifácio falaram separa­
damente aos jornalistas.
Durante .a reunião no planalto, que teve início às 16 horas,

foi também analisado, em termos políticos, a viagem do presi­
dente Geisel a França e Inglaterra, O deputado Francelina
Pereira é de opinião queos resultados positivos das visitas

poderão ser traduzidos "em mais uma bandeira para o partido
do qual o chefe do governo é o líde!e o pr�sidente de�onr'a";

O presidente daArena fez questão de aflrmar9ue a�nt�nçao
do presidente Geisel, em suas ":lagens ao. e�ten�r, nao � a de

repercutir internamente a posrçao brasileira, mas sim de

afirmação nacional e soberania no exterior".

, BrasRia - A economia
br�sileira deixou de ser,

reflexo da norte-ameríca­

na, por causa da diversifi­

cação ,das exportações,
dos mercados e· das fontes
de investimentos externos.

Os Estados Unidos e o

Brasil tem sido amigos
tradicionais, mas as alian­

ças duradouras não se po-
,
_
dern basear em relações
de dependência; elas de­
vem lastrear-se no respeito
mútuo às peculiaridades
de cada'nação.
A colocação foi feita

ontem pelo Ministro da
Fazenda, Mário Henrique
Símonsen, ao abrir seu

discurso durante almoço
na Embaixada Norte-Ame­

ricana, oferecido pelo Se­
cretário do Tesouro dos
Estados Unidos, William
Simon Além do arifitrião,
ouviam o Miristro Brasi-
leiro e, Embaixador, John
Crimmins; o Sub-Secretá­
rio para assuntos monetá-

sear . em relações unilate­
rais de dependência, mas

devem lastrear-se num for­
te núcleo de crenças co­

muns e no respeito mútuo
às peculiaridades de cada

Nação.
Em sf'guida, afírmou..'

"Cremos em comum na

criatividade da iniciativa

privada; na importância
da modalidade social pro­
porcionada pela ausência
de castas, pela extensão
da educação e pela demo­

cratízação das oportunida­
des; na interdependência

.

mundial e na necessidade
do estabelecimento de re­

gras explícitas para a con­

ciliação-dos interesses dos
diferentes povoo. Como
verdadeiros amigos, deve­
mos conservar o direito
de divergir. A procurar,
em cada caso, solucionar
essas dívergêncies pelo
diálogo' franco, e pela
compreensão dos proble­
mas de cada. parte.

rios, Edwin Yeo III; o,
Secretário para assuntos

internacionais, Gerald
Parsky; o Secretário-assis­
tente para assuntos tarifá­
rios e operacionais, David
Macdonald; O Secretário­
-assistente Adjunto de Es­
tado para América Latina,
Assuntos Econômicos,
Joseph Grunwalrd, e o di­
retor do escritório das Na­
ções em Desenvolvimento,
Jerry Newman.

.

- Estados Unidos e

Brasil têm sido amigos
tradicionais na Política In-

ternacional, nç comércio
e nos 'fluxos de capital '­

começou Mário Henrique'
Símonsen, Essa, amizade
amadureceu e' se solidifi­
cou, na medida em que,
pela, díversífícação de nos­

sas exportações, dos nos­

sos mercados e dos nossos

investidores externos, e

pelo desenvolvimento da

produção e do mercado
interno deixamos de nos

comportar corno econo­
mia re flexa da norte-ame­

ricana. As Alianças Dura­
douras não se podem ba-

.

)

Arena quer que Ó,
I

MDB eolebere com a

reforma do Judiciário

Bonifácio diz que o

bipartidarismo vai

continuartpor enquanto)
Brasília-OPresidenfeda programa,_ o deputado

Câmara Célio Borjae os Ií- Célio Borja disse que
deres da maioria no Se- sempre existiu e sempre
nado, e na Câmara dos de- existirá um terreno comum
putados, Petrônio Portela e para negociação dentro dó
José Bonifácio, manifesta- Congresso, especialmente
ram a impressão de que sobre um tema como
será possível ,estabelecer 'aquele.

.

um acordo com a bancada- 'Explicou o Presidente da
do MDB para permitir a Câmara que as prerrogati­
aprovação da emenda vas do judiciário, assim
constitucional encami- como, de seus, membros,
nhando 'a reforma judiciá- estão expressas no texto
.rla. constitucional, submetidas
"Tenho razões para

aos condicionamentos irn­

acreditar que o MDB não postos pelo ato institucio-
nal, também abrigado pela,leve a reforma judiciária ao carta -vigente., um contra.

plano das diferenças parti- Assim "não há o que ne- Os comentários de José Bonifácio, em tom informal,
dárias. Sob esse prima, gociar com q MDB ". .se-_'

'
'

,

-

acredito que as lideranças gundo Célio Borja. foram provocados' ,diante do noticiário procedente de

oposicionistas deverão O líder da maioria, depu- Porto Alegre: dando conta de que o presidente da Arena'
examinar o projeto de tado José Bonifácio, lern- '-

db
'

governo vai' gaúcha, senador Tarso Outra, denunciou a infiltraçao e
emenda constitucional do rou que o

governo, tenho, em vista à mandar um projeto de inÚnigos do partido nos porões da administração, para
emenda. con'stltúcíonal

importância que repre- calcado em estudo realiza- evitar o crescimento da Arena junto às bases. O senador,
senta para o país a rnoder- dos pelo Supremo Tribunal. na ocasião, queixou-se de que o eleitorado vota mais emnizaçáo do aparelho judi- Federál. Essa reforma re-

ciário", disse Petrônio Por- clama o entendimento com" funções de interesses pessoais do que pensando na,
�Ia .• '

.. ,aopo�ição ���ina�u o grnnd�adapill�a . ��������������������������������������������.A respeito dos rumpres Sr.Jose Bonlfácio - mas,
,

,

' ,', "
I, , ' ,,. '"

"

r;"
I d

' , .,

tJ' cadi iJ' "''''D' r-r\'Í" �'6' "�/'!t'- dA\:'::ü "'iiãtT'hal ""''''Sotmt'a''iMil,Na\çãà''de' inimigos e 'de subversivos na ., ..
e q�e é\ .

anc a ao IVI, \� "l1�\, u 9��.,o t:: '-I e
,

'" x: 'I. '

, ",'

estaria tíisposta a_ exiqir vera dificuldades uma vez Arena e na administração, o líder governista, ao tomar
certas compen$açoes,�,o s.e trata de um trabalho rea­

projeto de reforma judicia- llz ado p�I?, _C�,I'>-ula do
ria, compatíveis" com o seu Poder Judiciário .

Brasília� Ao contrário do que estão pensando vários

líderes e dirigentes do seu partido, com a maioria defen­

dendo a 'revisão partidária a partir do próximo ano, José

, Bonifácio disse ontem que pela atual conjuntura do-país p
sistema bipartidário deve ser mantido "por enquanto".
Observou o líder 'do �overno que a opinião pública

brasileira ainda não tomou gosto para conhecer os pro­

gramas dos partidos e nem mesmo os próprios políticos,
salvo os que fazem parte dos órgãos dirigentes. Na sua

opinião, o eleitor ainda vota contra ou a favor do governo

� se existem quatro partidos, três ficarão com o governo e

Simon: ·direitos humanos não estão ..em pauta
Brasília - O Secretário

do Tesouro William
Simon, negou ontem, à
noite que a g ar antia do

respeito aos direitos hu­
manos - "ao contrário do

que aconteceu no Chile" -

seja uma das suas princi­
país preocupações nessa

sua visita ao Brasil.
- Esse assunto - de:

clarou Simon - constou da
'minha agenda no Chile,
porém não .é tema da ruí­
nha agenda aqui no Brasil.

Ao completar, o seu

programa de contatos ofi­

ciais, William Simon admi­
tiu que a questão dos
direitos humanos tenha si-

do abordada, "de forma que o Secretário do Te­

genérica" nos encontros souro Americano deu ao

que manteve com autori- assunto direitos humanos
dades brasileiras. Ele não, em Santiago e, agora, em

especificou se isso ocorreu Brasília:
nas longas conversas que - É claro que Simon
teve com o Ministro Má- procurou dar o maior
rio }lenrique Simonsen, impacto possível à ques­
ainda no Rio, com o' Pre- tão, dos direitos humanos
sidente Geisel, no Palácio nó Chile 'para não ter de

, do Planalto, ou ainda com abordaro assunto nessa

o Chanceler Azeredo da outra etapa da viagem, no
Silveira, com quem esteve Brasil, onde 00 temas eco­

à tarde, na sua residência nômicos têm maior rele-
oficial do Lago. vância.

.

Acompanhantes na De- _: Seria preciso se en-

legação de Simon, no en- contrar nos Estados Uni­

tanto, procuraram expli- dos para ter uma idéia
car como sendo "tática" a exata da importância que
diferença de tratamento se atribui lá a essa ques-,

tão de direitos humanos
violados na América Lati­
na, Lá se julga ínconcebí- '

vel que um Secretário do
Governo americano viaje
ao Chile é ao Brasil, como
Simon faz agora, e não se

refira ao assunto direitos
humanos. Na verdade,

, considerando que há uma

campanha eleitoral em

curso nos Estados Unidos,
ele buscou salvar' as apa­
rências em Santiago para
ter liverdade de ação no

Brasil; tudo isso para que
na sua volta a Washington
tenha algo a apresentar ao
eleitorado do Presidente
Gerald Ford.

conhecimento, não escondeu um sorriso irônico, obser­
vando:
- Isto aí eu já disse antes e tenho dito sempre .

Acrescentou que é muito difícil caracterizai' a atuação
dos comunistas, pois eles ocupam boas posições e têm

seus direitos protegidos.
- Não é proibido ser comunista. Ninguém proíbe nin­

guém de pensar assim ou diferente. O que não se tolera é a

ação comunista.

José Bonifácio discordou, também, da divisão feita pelo
I

'

Sr. Tarso Outra, segundo? qual quanto mais forte for a

população rural mais forte será a Arena. "Há muito exa­

gero em se dividir a população entre rural e urbana. Bar­

bacena, para muitos, é zona rural, o que' não temJunda­
menta, pois há os que moram na cidade e os que moram e,.,

votam' na zona rural.
'

- Os da cidade e os do campo votam a favor ou votam

contra o governo. Ninguém segue a linha programática
deste ou daquele p,artido.

. 700 milhões de pessoas
vivem na pobrez�

dial viverem países com

uma renda média per ca­

pita inferior a 2d'O dólares
anuais, cuja produçãototal

.

não chega a 3% da produ­
ção mundial. S,egundo Car­

los �Iberto Chiarelli, se se

incluísse a China naqueles
resultados, aproximada­
mente metade da popula­
ção do mundo perceberia
menos de 7% dareceita
mundial. Na América La-

Porto Alegre - Das três

bilhões de pessoas do

mundo, 700 milhões vivem

em extrema pobreza e indi­

gência, das quais 460 milh­

ões apresentam alto grau
de desnutrição por falta de

proteínas. O número de,

pessoas adultas analfabe­
tas passou de 700 milhões

em 1960, para ,760 milhões,
em 1970, E noanopassado,
300 milhões de pessoas es­
tavam sem trabalho ou su- tina, que inclui também o

bempregadas. .

Brasil, a análise da OIT
OS dados estatísticos da comprovou que 13% dapo­

OrganizaçãO Internacional pulaçáo tem 50% da renda,

do Trabalho (OIT) e da, enquanto 60oio ga popula­
ONU, foram apresentados çáo tem menos de 10% da

.ontern pelo secretário do renda.
.

Trabalho do Rio Grande do

Sul, Carlos Alberto, Chla- A renda per capita brasi-. São Paulo- "Aviagem do Presidente Geisela Europa faz
rell'l, que represe,ntou o leira é de US$ 760 dólares,

d
'.

d I d I d di'parte a tentativa e sa var o mo e o e esenvo vlmento
Brasil num congresso inferior a Argen ina (US$
sobre. desemprego, reali- 1.740 dólares) e Colômbia adotado pêlo Brasil 'nos últimos anos, modelo esse que

zado na Colômbia. Se- (US$ 1.710 dólares), mas o ·trouxe conseq'uências sociais e políticas trágicas para0

gundo o delegado brasi- Brasil, segundo os partici- nosso povo"; af,irmou ontem na Assembléia Legislativa o

leiro na conferência, 3% da j9,antes do CongrAsso na deputado Alberto Goldman, ex-líder da bancada do MDB.

força de trabalho do Brasil Colômbia, foi ao lado do
b" 'd 'f'Goldman disse tam em que '.'a viagem permite I entl 1-

(na faixa dos 14 aos 60 Panamá, o único a gerar
,

d gada mpregos SUfl'cl'entes para car que o atual Governo bra�i_leiro não tem intenções de
anos) esta esempre ,e -

representando 1 mil,hão atender a quase totalidade realizar modificações substanciais na estrutura econô-

500 mil pessoas, exclumdo de mão-de-obra gerada nos mica da Nação. � nossa economia continuará profunda-
os subocupados ou su- últimos ,anos. Na análise t d d t da 'd'

'

d I "dmen e epe en e, economia os palses esenv.o ViaS,

'bempregados, sobre, o,s das empresas multinai::io- .

totalmente submetida aos seus interesses, impotente de
quais não existem estatlstl- nais, foi constatado que

elas geram atualmente 2 realizar um modelo próprio, independente, A viagem se

ca� problema da distribui-· milhões de empregos, o enquadra no contexto de uma conjuntura econômica ex-
_

de renda 8' acentuado que representa apenas tremamente difícil".

�:fa ONU, pelo fato de 1 0,3% de toda a fÇ>r,ça de tra- Ap,ós ,abordar o deficit da Balança Comercial nos anos
quarto da população mun- balho no mundo.

de 74 e 75, o .deputado emedebista afirmou que "o se-

,

• ma'ndato gundo plano nacional de desenvolvimento torna-se uma

JUIZ cassa '

fantasia já que passam a escassear os recursos necessá-

de P'refeit.o em Minas rios para se investir nos ramos principais de economia",
acrescentado que "esta, totalmente dependente de capi-

da decisão do juiz contra- tais externos e de importação de equipamentos, petróleo,
tou ° advogado Sidônio, aço, metais não-ferrosos S de tecnologia, passa a tender à
pàes Ferreira, que ontem

estagnação cOni",s,e.S·ios riscqs de trágicas consequênciasmesmo entrou com bJm re-

curso junto ao Tribunal de sociais e políticas".
Alçada, arguindo inexis� - Já o modelo econômico implantado fiO país dependia
tência de fato delituoso que de um'regime político.autoritário para manter em níveis os

pudesse servir de base,ao mais baixos possíveis os reclamos da popUlação quanto
juiz para cassar o mandato

de. Tiago Marinho Leite. aos baixos salários, aos aumentos de, custo de vida, as

Como o recurso tem efeitó más condições de saúde, saneamento e educação e a falta

sl,Jspensivo, o prefeito cas- de liberdades democráticas. A partir do aumento de difi­

sado continua no cargo, cu Idades na economia os p'rojetos de abertura foram dei­
até decisão final de instân-

xados para trás passando o regime a exercer com mais
cia, segundo o advogado
contratado. rigor as leis e atos de exceção de que dispõe.

Goldman: Geisel viajou para
salvar o modelo econômico

•

�ão perca telnpo "procuran�o em outros lugares aquílo que boci
só encontra na '§ jM�l1B(f1L��. \...

'

Jf}a � Jm®:m(f1L�l\ bocê bescobre uma fas,cinante quantibabc
be. 1f<l&1f�� e l\(fJÜ!�@1f®�. )tls pecas' maIs cncantaboras c·
perfeitas que pobem eXÍstir.

�rocu-re � Jm®llB(f1L�3R. (!f entcnba por que bocê só encontra
os granb?s tesouros noslugare� ccrtos.

Belo'Horizo'nb(:--- o juiz de
direito de Bocaiúva, Carlos

,Ibis Ti:lvanelli, cassOU

ontem o mandato do pre­

feito de Claro dos poções,
Tiago Marinho Leite

,(Arena), suspendeu seus

direitos polítiCOS p.or CinCO

an�s e ainda o condenou a

três anos de prisão, por não
ter prestado contas de sua

administração à Câmara

Municipal local, referente

ao ano de 1974,
,O prefeito cassado, tão

logo tomou conhecimento
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Em '. solenidades que
.

culminaram com
um jantar no Plaza São Rafael, às 21

horas, na presença d,QS governadores Antô­
nio Carlos Konder Reis e Sinval Guazelli,
além de autoridades catarínenses e gaú­
chas, foi inaugurada ontem em Porto

Alegre a quinta' agência. do Besc fora do

Es tido. O ato foi' iniciado pela manhã,
com a bênção das novas instalações pelo
padre jesuíta Luis NuneS. Logo a seguir, o
presidente do Besc, Jorge Bornhausen,"
percorreu as dependências da agência,
situada na Rua Uruguai, no. 291, acompa­
nhado por autoridades e convidados.

O governador Konder Reis chegou a

Porto Alegre por volta das 16 horas, e'

após manter contato com o governador
'Sinval ,Guazelli, no Pa:lácio Piratim,' írspe-
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Bese inaug)ura emPorto Alegre a

s'ua quintaagência fora do Estado
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cionou todas as instalações da nova agên­
cia, a 66a. do Besc. No mesmo prédio
funcionam a Besc-Financeíra S/A, Crédito
e Investimento; a Besc-Distribuidora de
Títulos e Valores Mobiliários-S/A; a Besc

S/A Corretora de Seguros e Administra,,\dora de Bens; a Besc-Turismo e a Besc

S/A Corretora de Títulos, Valores e Cãrn-
. .

.

bio,

Entre, outros, ,particip�ram: das soleni­
dades o secretário da Casa Civil, Paulo da

.

Costa Ramos, o secretário da Fazenda,
Ivan Bonato, o secretário da Justíça.. Zany
Gonzaga, o presidente da Caixa Econômi­

ca de Santa Catarina, Paulo Bauer Filho, e

'o superintendente da Sudesul, Paulo de
,

I

Freitas Melro.
'

Na inauguração da agência do Besc, da esquerda para a ·direita.: deputado Jdão Linhares, presidente Jorge Bornhausen; engo. Paulo Melr�,
governador Ant6nio Carlos Konder Reil!, general Oscar Luiz da Silva, governador Sinval Guazelãe Perachi Barcelloe,

Soja: exportadores contam com

variações do clima nos EE.� uu.
Porto Alegre - A expecta­

tiva dos exportadores gaú­
chos de soja em grão está

voltada agora para o'clima

duto americano para ex-. diretor José Maria Munoz,
.

portaçáo
'

enquanto cresce até agosto os americanos
a procura dos criadores de terã exportado 16,3· mllh­
gado, que estão investindo ões de t. e consumido ou-

I

tros 22 milhões de t., fi-

cando com uma sobra de

8,1 milhões de t.

norte-americano, prtncí- em rações devido à valorl­

palmente depois que as úl-. zação da carne naquele
timas variações meteoro- país.
lógicas intluirarn no plantio A safra norte-americana.

de milho, fazençlo com que segundo a última estima­

a cotação da soja subisse tiva da Secretaria da Agri'
1'3 dólares na semana pas- cultura 'dos Estados Uni­

sada e mais 2 dólares por T. . dos, de 46,4 milhões de T.,
Ontem quando nominal- que começou em setembro

mente alcançou 193 dóla­
res por T.FOB Rio ,Grande.

Ele aguarda que o secre­

tário de agricultura dos Es­

tados Unidos divulgue
nova estimativa, provavel­
mente amanhã, e acredita

que seus cálculos serão

confirmados. Su-a COAC!U-'

são é de que os comprado-
-

/
- Se considerarmos, po- res que permaneciam re­

rém, a quebra de 2 milhões traídos, confiantes na pro-
de t. - diz ele - e que o au­

mento do consumo interno

poderá levar os moinhos a

de 1975 e será encerrada operarem com sua capací­
em agosto próximo, está dade máxima que é de 2,2

o aumento do consumo sendo comercializada na milhões de t. mensais, os

de soja no mercado interno ordem de 1,3 milhão de t. Estados Unidos chegarão
dos Estados Unidos tarn-

.

por mês para exportação e .ao fim da safra com uma

: bém, está sendo' acompa- outro 1,8 milhão de t. men- sobre de 4,,1 milhões de t.,
I

� nhado com atenção, sais consumidas interna- ou séja, a metade do que
:, notando-se uma retração mente. Segundo previsão haviam estimado no início
I,

I' no fornecimento do pro- da Cotri-Export, feita pelo da colheita.

l '
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ENCARREGADO DE PÁTEO·
.

.

Texaco precisa de elemento com conhecimentos de estoques, movlmen­
tação de mercadorias, mecânica e eletricidade para preenchimento
imediato.
EXIGE:

Carta deHabilitaçâo
Curso Secundário Completo
Boa vontade em trabalhar
1

'

Foto '3x4 e documentos
Entrevista à Rua XV de Novembro, 129 - Estreito - Florianópolis, a
partir de 03.05.1'6 - Não atendemos por telefone.

; ,

,

,

< .

,

EXIGIMOS:

Curso secundário completo
- Idade entre 20 e 30 anos

Disponibilidadé pará trabCtlhar
em horário integral

.

dução americana, começa­
rão a notará incerteza na

oferta futura e aceitarão co­

tações mais altas para ga­

rantir seus estoques. "A

minha opinião é ·de que

todos j{\ co;npraram o sufi­

éiente para maio", diz o

Sr.Munoz, "mas a procura
deverá aumentar paraem­

barque em junho e julho".
Estes dois meses são de­

cisivos, pois trata-se da

época de plantio da soja

americana, quando final­

mente se define a área cul­
tivada e provável produção
da próxima safra.
Acredita-se que haverá

uma redução de, sete por,
cento na área plantada nos

Estados Unidos mas qual­
quer variação nesse per­

centual certamente influirá

no movimento da bolsa de

Chicago, que operou firme,
ontem, sem se realizarem,

,
entretanto, negócios com

soja brasüelra, segun..do a

CotriExp�rt.

OLIVEnl DO BRASIL SlA
ADMITE \

Funcionários. de . Venda
NAO É NECEssARIO EXPERI�NCIA EM VENDAS

OS Cldmitidôs participár�o . de um programa d. treinamento para
atuar rio Setor d. Equipamentos. para 'Escrit6rio

.

.
-

.... '�inom.ntéJ· rem""ercitlo'
Sal6rlo

. f�xó, cOmlssaO' i": ,prêmios'
Assistência médlcaÓlhospitalar"
extensiva aos depende.ntes

-- Seman'.i d. 5 dias'
.

Seguro de vid� gratu.itó
Reais· poss�ilklad8s de carren
na eirtpr.sa� ,

Oscaradidátos clev,erão comparecer à R. Fulvio Aduccl, nas
dás a às 12, das 14 às 18 h - Fone 44 - 14 - 77

.. OFERECEMOS:

; ...

Governo integra s�us .

órgãos de planejamento
Na 2a. etapa do 10. Seminário Estadual de Planeja­

mento e Orçamento, realizada no ültíme. sábado, .no
· Plaza São Rafael, emItapema, ficou estabelecido; entre
• outras coisas, que todas as secretarias de Estado,
empresas, fundações e autarquias instalarão, imediata­
mente, unidades setoriais e seccionais de Planejamento

·

e Orçamento, que se articularão com o órgão central
do sistema, que é a supervisão vinculada à Více-Gover­

nança. Foi decidido também que todas as unidades
setoriais e seccionais de Planejamento vão

-

elaborar

planos de ação setorial e seccional, contendo metas

físicas e financeiras, que servirão de respaldo para a

elaboração orçamentária.·

O Seminário reuniu as autoridades responsáveis peos
órgãos setoriais e seccionais, visando à ímplantaçãe <W

respectivas unidades de planejamento e orçamento,
bem como a elaboração dos planos de ação setorial.

O· encontro foi promovido pelo gabinete' do Vice-'
-Governador, através da Supervisão do Sistema de
Planejamento e Orçamento (SSPO) e sob o patrocínio
da Secretaria de Articulação com os 'Estados e Municí­

pios (Sarem), órgão da Secretaria de Planejamento da
. Presidência da República (SerplanfPR).

Após a abertura dos trabalhos pelo- governador
Konder Reis, o superintendente da Sudesul, Paulo
Afonso de Freitas Melro, fez uma conferência sobre o

Sistema Regional de Planejamento, o Sistema Nacional
e a Política do Desenvolvimento da Região Sul.

,

Em seguida, falou o titular da Secretaria de Artícu­

lação com o Estado e os Municípios ., Delile Guerra de
Macedo, que destacou a importância do órgão e do
planejamento e orçamento, sendo interrogado após a

conferência pelos participantes do encontro.
Encerrando o Seminário, usou da palavra o governa­

dor Konder Reis, e após, foi assinado um convênio de
cooperação técnica e financeira entre á Sarem e o

Governo do Estado, Os recursos vinculados ao convê­
nio, segundo o titular da Sarem, "vão depender da'
capacidade de gastos do Estado".
PRESENÇAS
Participaram do encontro o Govemador, Vice-Gover­

nador, Procurador Geral do Estado, secretários de
Estado, Presidente da Codesc, Presidente do Badesc,
Presidentes das Fundações, .Superviscr das En tidades
Vinculadas ao Gabinete do Vice-Governador, presiden­
tes da Celese, Casan, Erusc, IOESC, Prodasc e Dicesc.
Como autoridades convidadas, estiveram presentes o
Secretário da Sarem, Superintendente da Sudesul;
Presidente do Tribunal de Contas do 'Estado, Reitor da
Udesc e o Coordenador do Sistema de Administração
Financeira.

COMERCIAL WEIS S/A
ASSEMBLt::IA GERAL EXTRAORDlNARIA

.

Edital de Convocação •

Ficam convocados os senhores aciànistas desta

sociedade a se reunirem em' Assembléia Geral

Extraordinária, a realizar-se no dia 27 de maio de

1976, às 20,30 horas, na sede social, na Rua do

Comércio, 139, nesta cidade de' ltapi'ranga, Santa
Catari na, afim de. deliberarem sobre o seguinte

Ordem do Dia:

Ratificação da ata d� Ass�bléia Gera'(,���o.d�'".­
nária do ,dia 29 de dezembro de 1975.

I·

ltapiranga, 5 de mai,o de 1976•.
Paulo J. Griebeler
Diretor de Vendas

Deputad�.,reclama dó
recolhim'ellto do 'CM

.

�
.

o deputado Lauro André da 'Silva, do MDB, manifestou na

.
'Assembléia ontem sua-preocupação pela exigência constante no

"déereto 409 do Governo do Estado - obrigando o recolhimento

antecipada do ICM por parte das Cooperativas. Segundo 0-
depU,tado, há necessidade do governador reexaminar aquele
decreto porque poderá trazer sérios prejuízos a·Santa Catarina

pois "as cooperativas não tem condições de ,'antecipar o ICM".
Salientou ainda que tal exigência "até fere a legislação federal

vigente pois esta' estipula que' Se 'pague o ICM depois de ser

efetuada a venda dos produtos' .... · Por sso ele não entende 'as

razôes que levaram o Governo Estadual li fazer, tal exigência.
Em aparte o deputado Moacir Bertoli, ARENA, esclareceu

que a medida fli tomada, porque algumas cooperativas não
. recolhiam'o ICM ao Estado, mas reconheceu que o problema

.

merece ser reexaminado, Apenas estranhou que tendo marcado
,tini·"1torálio (ontem pela manhã para tratar do assunto com 0

�dente da 9CESC, este não compareceu. '

'

Empresas se 'defendem
de multa: pneumáticos

São Paulo - AGoodyear, Pirelli e. Firestone até ontem
a tarde não haviam recebido o parecer final do Conselho
Administrativo de defesa da ecenomíacque as puniu .em
Cr$ 5 milhões- 340 mil, por abuso de poder ecoÓQIJÚ·c.6:'·O
advogado da Pirelli, Sr. Virgílio Lopes da Silva, defendeu
a Associação Nacional da Indústria de Bneumãtíces ANIp,
"pois nada a aponta como sendo instrumento de qualquer
cartel".

.

Diz ainda na defesa apresentada no Cade - que segundo
dirigentes da indústria de pneumáticos, não foi levada em

conta no voto do. relator Guilherme Canedo - que "ainda
em preliminar, quer fazer sentir ii suplicante que teve seus

direitos de defesa visivelmente cerceados, pois desde sua

defesa, vestibular vem alegando que as firmas signatárias da

representação que deu causa a este· processo' agiram
abusivamente, atribuindo as acusadas atos não praticados,
com o escopo de furtar-se ao pagamento de avultadas
ímportâncias, ocultando o desvio dos próprios bêns para
fins outros que não o de comércio, o que poderia ser
verificado por exame contábil dos livros dessas empresas".

O Sr. Virgilio Lopes da Silva disse também' que "a
acusação foi versada' em linguagem agressiva, procurando
\atribuir, as firmas fabricantes de pneus toda uma série de'
atos ilícitos contrários '3'. enorme número de < leis
braaleíras, especialmente no que se refere a abusos do

, poder eçonômico, matéria fiscal, alfandegária, legislação
penal comum, crime contra a economia popular, remessa

de lucros, . empréstimos no exterior e outras, tudo,
visivelmente, no intuito de criar dúyidas 'e confusões" .

- Tal representação não foi acompanhada de qualquer
elemento comprovatõrio, arrimando-se tão somente em

alegações e papéis particulares, oriundos das próprias
interessadas, o que poderia ter levado ao seu

arquivamento sumário. Entretanto, isso não' aconteceu,
vendo-se a manifestação do órgão técnico do Cade, o

Darco, que endossou várias das afirmativas, que contém,
verdadeiros absurdos, como .(). da folha 108:
'''Á$ considerações alinhadas· pelo Darco serão

oportunaménte confirmada através de documentação hábil
e comprobatória, a qual deixa de ser anexada na presente
data face a exiguidade de tempo fixado por lei para a

realização de averiguações preliminares.
Explicou também que "o' Departamento Técnico. do

Cade limitou-se a juntar os. questionários com respostas
que lhe foram transmitidas pelas empresas indiciadas, que
contém reprodução de dados exatos, contestadores das
assertivas acusatórias, mais uma cópia de uma petição
inicial de uma tese, documentos esses inócuos sem

. qwtiquer conteúdo probatôrío". .

, A defesa da Goodyear, te alizada pelos advogados Hugo
Maúrício Sige1marm. e Gabriel Luiz Ferreira Filho, diz que
"l\ ,toU!! ausência de prova de acusação, levou a

procuradoria ,a repetir-se ineensantemente, e a desprezar
pel'�;oompleto a prova produzida depois da representação
inicial, isto é, as dezenas de depoimentos testemunhais e

os dois laudos periciais, através dos quais se faz verdadeira
devassa na contabilidade' das indiciadas".

-

_
Pondo de lado essas circunstâncias, acresce aínda

que, para infelicidade da acusação, a Goodyear não tem

qualquer ligação, associação, conexão ou participação de
que natureza seja, direta ou indireta, com ou em qualquer
r�';.endedor de pneus - afirma.

,.' I

CORUJ'ÃO' 'CENTER E CORUJÃO LAGOA
Domingo � Alntoço .Corujão Lagoa Show com o maior'dublador do ,Brasil

'WANDEKO PIPOKA
Leve a mamãe para almoçar no Corujã� Lagoa�

Todas as noites Wandeko Pipoka estará no Corujão Center�
\ ., .

.

•
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Ded confirllla Jogos para Tubarão
Chapecó, levando a prática do esporte ao

povo.". .'
,-

"Recentemente o governo estadual obte­
ve através de convênio com o DED

{Nacíonal) uma verba de 500 mil destina­
.

da às obras de Tubarão, quantia esta· a ser

liberada dentro de 10 dias.
Sobre a verba de 3 milhões de cruzei- ,

ros reclamada pela Prefeitura de Tubarão,
ressaltou Waldir Ferreira Martins que a

mesma não foi liberada porque aquele
município ainda não apresentou ao gover­
no os projetos de construção. "Tubarão
apresentou somente a relação de suas

necessidades, e não o estudo arquitetôni­
co, que agora o DED está ajudando a

.
concluir".

Nos anos anteriores, a verba liberada
pelo Govemo era entregue às Prefeituras,
mas daqui para frente, diante da reestru­

turação dos Jogos Abertos, a quantia será
totalmente manipulada pelo DED, respon­
sável pela organização dos Jogos. Os 3
milhões são destinados às construções,
organização da competição, despesas de

alimentação e estadia.
• À parnr de 1 ':J77, segundo o professor
Waldir Martins, não vai mais haver este

problema, pois o DED vai escolher o

munícípío que realmente apresentar con­

dições, com todas as instalações necessá­
rias e por isso o Governo não vai precisar
investir quantias elevadíssimas para a reali­
zação dos Jogos Abertos, a não ser na sua

organização. Ressaltou ainda que o DED
vem acompanhando, através de constantes

vistórias, o desenvolvimento das obras e as

necessidades de Tubarão. Tudo vai sair
corretamente, acentuou.

Duas preocupações estão envolvendo a

cidade de Tubarão nestes meses. que ante­
cedem aos Jogos Abertos: 'o professor
Vicente Schlickmann, da Coordenadoria

. Regional de Educação e representante da
Secretaria da Educação na Comissão Cen­
tral Organizadora do; JASC, divulgou re­

centemente, que não vai haver tempo hábil
para as construções esportivas previstas na

cidade visando as competições, em virtude
do governo ainda não ter liberado a verba
de três milhões de cruzeiros destinada aos

Jogos. Por outro lado, a comunidade não
está aceitando a decisão da Prefeitura

Municipal em investir em construção e

recuperação nos clubes considerados "am­
bientes fechados" na cidade. Diversas
críticas existem neste sentido, achando a

comunidade que a verba deveria ser apli­
cada em locais onde todos têm participa­
çãdativa, a exemplo da Fundação Educa­
cional do Sul de Santa Catarina.

Para o professor Waldir' Ferreira Mar­
tins, diretor do DED, a reclamação do

povo de, Tubarão no que se refere a

aplicação de verba, é com justa razão. "O

próprio 'governo federal está partindo de
uma linha onde a aplicação cte verbas
neste sentido tem que ser em construções
em benefício da comunidade. Por isso,
Tubarão; antes do início das obras, mere­
cia passar por uma revisão dos locais, de
forma melhor analisada, objetivando ofe-

. recer a prática do esporte e lazer ao povo,
Com a construção em locais destinados à
comunidade; o município iria obter me­

lhores resultados, com a criação de escoli­

nhas, um trabalho de base, a exemplo do

que vem sendo realizado na cidade de

Inscrições
Irregulares
'na 'Fac?

uin problema que vai causar
sérias divergências no esporte
amador nos meses que antece­
dem aos Jogos Abertos de Tu­

barão, relaciona-se com a trans­
ferência de atletas na Federa­

ção Atlética Catarinense . nas

modalidades de basquetebol,
volelbOl, ciclismo, a1ietismo e

tenis de mesa, no período em

que a entidade se Encontrava
sobre regime de intervenção.

Quando a Confederação Bra­
sileira de Desportos decidiu
cancelar . as Eleições da FAC e

consequentemente indicou um
interventor para a entidade (Or­
lando Pessi; este não aceitou), a
entidade automaticamente fi­
cou acéfala, inativa. Mas' neste
período, muitas transferências
de atletas de um clube para
outro deram entrada na secreta-

. ria da ,Federação. Agora, mui­
tos municípios estão se mani­
festando de ibrma· contiária,
alegando que as referidas tràns­
ferências são irregulares.

-

O Prazo pará-encerramento'
das transferências tbi dia 31 de
janeiro, mas antes desta data a

FAC atendeu diversos pedidos
de transferências. Agora, mui­
tos municípios vão se dirigir ao
DED em busca de uma solução
para o problema. Por outro
lado, o DED não vai fugir as

'determinações do novo regula­
mento dos JASC.

Gipe Alves comandou trabalhos f/sicos na pista da Mari;zha

Atletismo: o primeiro treino
para formar ,seleção da capital

colégios; dirigiu os treinamentos também aos rapazes,
entre eles nomes conhecidos como Paulo Roberto Vieira,
da EAM; Waldemiro Livramento Neto, do 630. B.I.; Paulo
Paulino Machado, Delman Ferreira, Nahas, o reapareci­
mento do garoto Remaclo Fischer, campeão estudantil
dos 100 e 200 metros e de muito futuro, além de outros
atletas.

O treinamento' contou com a presença do 'secretário
João Aderson Flores e de dois acadêmicos da SESAS,
ficando para Gipe Alves a tarefa de observação e

comandar os trabalhos, inicialmente físicos para toda a

equipe.

Embora o Conselho Municipal de Esportes de Florianó­
polis ainda não' tenha escolhido os nomes 'do supervisor e'
treinador para suas seleções, a modalidade de atletismo
p�ssou a ser ativada desde o último sábado, quando 20

.' atletas, entre moças e rapazes, se reuniram napista do
estádio atlético da Escola de Aprendizes Marinheiros para
o primeiro treinamento.

Gipe Alves de Oliveira, que há alguns meses vem

fazendo um excelente trabalho (quase 'em silêncio) no
atletismo feminino, reunindo as poucas e antigas atletas
dos Jogos Abertos, como Célia Maria Goedert e Dirce
Cândida Ferreira, além de outras novatas escolhida nos

r.-
- -- _ -.--
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escolhido em Criciúma I
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A união fal, a forca.
Pergurate• •

às formigas.

-

I{e,legação da capital fica no Colégio Humberto deCampos
Na primeira reunião oficial, a principal preocupação das 14

membros que compõem o Conselho Municipal de Esportes de

Fl6rla:n6poli'!, foi visitar a cidade de Criciúma, que vai sediar ii
fase regional' sul dos JogQS Abertos de Santa Catarina nç._mês de

-agosto próximo. c" . "",> ;_.;
Atendendo determinações do Conselho, o professor João

Aderson Flores (presidente do CME), juntamente com Getúlio
Coriea (secretário executiva) e ri membro Newton Cesar Viegas,
acompanhados da imprensa, estiveram na cidade de Criciúma
efetuando uma visita de cortesia' ao prefeito Argerníro Manique
Barreto e ao vice Fidelis Back, que de forma muito atenciosa
receberam os dirigentes da capital.

Na oportunidade foram discutidos vários aspectos da competi­
ção regional dos Jogos Abertos, assim como assuntos referentes
aos Conselhos Municipais de Esportes de Críciúma e Florianópolis,
respectivamente, a primeira e segunda entidade criada em Santa
Catarina, funcionando na forma de colegiados. .

.

O prefeito Manique Barreto ressaltou a motivação e o trabalho

que vem sendo efetuado no esporte amador de sua· cidade e

-forneceu minuciosos detalhes referentes as competições regionais,
cdocando o seu município à inteira disposição do CME da capital.

Ap6s o encontro, o vice-p�feito, Fidelis Back mostrou as

irstalações de diversos estabelecimentos de ensino, com os

membros do Conselho escolhendo o Colégio Humberto de Campos
como o local ideal para a concentração da delegação de Florianô­
polis, que será fõrmada com uma média de 300 pessoas. Ainda
este mês o CME vai a Tubarão para escolher o alojamento para os

JASC naquela cidade.
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O Conselho Municipal de Esportes de Florianópolis continua se l.greunindo semanalrriente analisando aspectos para o seu fortaleci-

I·�mento e do próprb esporte amador da capital que, finalmente, ..

entra numa fase de estruturação, diante do interesse do secretário 'I_aiJoão Aderson Flores (presidente) a dos 14 membros que com-

�o� I§Ontem, às 8 horas, o Conselho se reuniu no auditório da ....

Associação Comercial, juntamente com membros de Federações e I]
clubes do esporte amador de Florianópolis, durante um- período I 5lde duas horas. O intetventor da Federação Atlética, Catarínense, III
Artur Killian, representantes dos clubes Couto M�'hães, Barriga I &.Verde e natação da UFSC estiveram presentes, sendo na oportuni-
dade relacionados vários nomes para assumir as funções de

. I Q)

treinador e supervisor' das diversas seleções do Conselho Municipal tj
de Esportes, visando as disputas da fase regional dos Jogos I';
Abertos � ,serem efetuados na cidade de Criciúma no mês de 1...:1
agosto proxuno, . _ .,

.

'.

�iNa próxima r�umao, terça-ferra, as 17 horas, na SESAS, o � li
. Con�elho V3l �alisar os nomes indicados para as modalidades de \'\ "

all�smo., voJelbol� basquetebol� ciclismo, te�s d: mesa, natação,

d'
.0,

b<;i�o e tao nas �versas modalidades. A realização da Olimpíada d/ I '
.

�litar, a ser re,allZada no período de 20 a 30 dejunho, também A l
fOI alvo de análíse pelos membros conselheiros. I

I'
I
I

reunindo pequenos, médios
e :grandes produtores e fun­
cionando' como verdadeiras

com bons

Ninguém melhor do que
um agricultor sabe que a

grande força de um formi­
gueiró

. está na união de mi­
lhares de formigas, indivi­
dualmente até bem frágeis.

E é bem'provável que a

primeira cooperatíva rural
tenha nascido' da união de

pequenos agricultores que
colocaram, emprática o que
sugere o velhà.e sábio ditado,

..

'

Através doBanco doBrasil,
seu principal agente finan-.
cerro, o Governo tem dedi­
cado especial atenção . ao

cooperativismo rural, por
acreditar que o crescimento

. da nossa aqropecuária re-

quer uma estrutura para a

comercializacão e o benefi-
,

ciamento da produção. E que
esta estrutura é facilmente.

"

mont�da' l;'�_s
'"

cooperativas,
�.

Hoje, ·existem inúmeras
cooperativas em todo o País..

empresas rurais,
lucros para os seus asso­

ciados.
Se você também vive' da

terra, associe-se a uma co­

operativa; Só. em 1975 cente­
nas de milhares de aqricul­
tores e pecuaristas foram.
beneficiados através das ,CO�

operativas' amparadas pelo
Banco do Brasil.
,o seu banco,

S�!�S<?o E�o��d�SIL

, ,

,

Técnicos do Conselho
convocados no dia 18'

Caixa Econômica Federai
loteria EsportiVa I /

I
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Teste no. 283 (Ratif.icação de Hesurrao ... '
A Caixa Econômica Federal comunica que não houve

reclam�ãi:J relativa ao resultado do concurso-teste ·no. 283.
Assim, na forma no que determina o artigo 16 da Norma

Geral dos Concursos de Prognbsticos Esportivos, fica
ratificado em caráter definitivo o resultado publicado no
dia 27/04/76, cujo valor para cada aposta vencedora ê de
Cr$ 93.7�,Ol (noventa e três mil, setecentos. e noventa e

quatro cruzeiros e um centavo).
O pagamllnto aos ganhadores será efetuado a partir do

dia 11/05/76, na rua Fl,llvio Aducci, 1221.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia

11/05/76.
OBSERVAÇÃO: Nãohaverâpagamentos de prêmios em dias
destinados a prestação de contas dos revendec;lores.

IE
c.
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San1arem, Roberto- Cara­

muru, Gomercindo Putti

(Chapecoense), Jorge Ferreira
(Marcílio Dias), Alfeu (Guara-'
ní), Silvio Pirilo (Palmeiras) e

Esnel Lopes (Paysandu), for-
rum a relação� sete treina­

dores já dispensados por seus

clubes neste campeonato. Em
Florianópolb tem um pendu­
lado.

* * *

,
Se José Carlos Bezerra, por

uma circunstancia qualquer,
fosse obrigado a anular o gol
do Carlos Renaux, imaginem
o que iria acontecer no está-·
dio Augusto Bauer.

* * *

Bezerra garantiu, no mo­

.

mento em que o jogo. estava
interrompíde, que todos Oi

acontecimentos seriam relata­
dOI em súmula. Fazendo isso"
o árbitro estaria apenas se­

guindo as normas estabeleci­
das, Agora, o tipo de resulta­
do que pode surgir como con­

sequência do que diz a súmu­
la, todo mundo já sabe: ne­

nhum.
* * *

t impressionante a omis­
são da 'Federação Catarinense
de Futebol; Desde a primeira
rodada já houve de tudo no

campeonato e tudo que a

FCF fez foi apenas "sugerir"
ao Guarani que demitisse seu

treinador, agressor de um âr­
bitro em São Miguel do Oes­
te. Nó mais, ficamos na faixa
das pOli:Sibüidades.

* * *

Cello Bozzano deu uma

bela demonstração domingo,
no Orlando Scarpelli, de co­

mo fazer uma péssima arbitra­

gero. Além de faptas técnicas,
de posicionamento em' cam­
po, e outras, Bozzano deixou

que jogadores machucados
fossem atendidos dentro do

campo, truncando o jogo a

toda hora. Quanto aos ban­

deidnhes, pouco a comentar:

horríveis.
* * *

Osni Ramos, presidente da

Liga Bnaquense; culpou o

policiamento, ou a falta de.
Disse ainda após o jogo do­

mingo que, no cl4li:Sifico de

Brusque, somente dois poli­
ciais foram ao �t4d;o Consul
CarlosRenaux,

No Figueirense' a lu ta

ê por uma eleição tranquila
dia 31 deite mês. Existe a

idéia 'de Nilton Spoganitz pa­
ra candidato único à presidên­
cia, com Fernando Viegas fi­
cando como presidente do

Conselho Delíberatívo.
* * *

O Palmeiras, agota de Dal-
tro Meneses, entrou com pro­
testo na Federação, pedindo
os pontos perdidos para o

Guarani, na derrota de 1 a O
em São Miguel do Oeste. Me­
lchior Barbierei, presidente do

clube, alega que o Guarani
utilizou quatro amadores na­

quela partira, Barbieri sô não
soube ir,armar o nome dos

jogaâores, porque "o processo
e::tJf 'de posse de um advogado
con!'<ratado pelo Palmeiras em

F7ona.WPolis".
-=I' * "'.

A tabela leva o Figueirense
a Brusque amanhã, três dias

após todos. os incidentes do

jogo CQnÚll o Renaux. Agora
o adveJSário é outro, mas Of

problemas são os mesmos

* * *

A Prefeitura de Blumenau,
com aprovàção da Câmara,
destinou como auxflio ao Pal­
meiras a, quantia de 60 mil
cruzeiros. Este dinheiro sero

entregue em nove parcelas,
sendo oito de Cr$ 6.700,00. e
uma de Cr$ 6.400,00. Em
troca p Palmeiras tem cedido
seu est4dio para que os meni­
nos da Promenor possam par­
ticipar dê atividades esporti-
vas.

* * *

Um funcionário do Avai

ontem, "sobre a falta de s&
gumnça nos estádio&: "Os du­
bes é que são os maiores

culpados, pOÍl 4eixam Giuliari
fazer de tudo e acab.aro 'apro­
vando estádios sem coodi-

ções".
* * *

Procura-se . uma ComiS/lií:J
de .vistorias, muito falllda na

Federação Catarinense de Fu­

tebol, mas jamais vista em

algum d� estlldios de Santa
Catarina.

Joinvil-le não acredita
em goleada amanh�

Daltro Meneses ganhará
, 15 mil livres mensais

'vez_que à diretoria não está
interessada em -contratar

outro para o lugar de Adão

Goulart.

Contratado até o final
deste campeonato, Daltro
Meneses receberá 15 'mil

cruzeiros livres de despe­
sas. Em princípio ele não

pedirá nenhum jogador à

diretoria, pois recente­

mente Zé Maria e Gilson, do
Goiás, foram incorporados
ao plantel. Os dois poderão
estrear amanhã contra o

Renaux, caso ainda hoje
chegue a Blumenau a con­

,dição de jogo.

Inter voltou cansado

e faz coletivo hoje,
Lages (Sucursal) _ Após a

chegada na madrugada de
ontem, os jogadores do In­
ternacional" foram libera­
dos devendo, hoje pela
manhã, ocorrer a reapre­
sentação, às oito horas na
concentração Hirto Mele­

_gari. Sé o tempo oferecer
condições será realizado o

coletivo apronto no estádio
munici'pal, caso contrário
apenas exercícios físicos
que serlrirãú como prepara­
tivos para. o jogo. de
amanhã à noite em Tuba­
rão contra o Ferroviário.

domil/go, não inferior a du­
zentos cruzeiros.

.

João Carlos, que voltou
bem ao time, ocupando a

posição que o projetou no
futebbl de Santa Catarina,
lateral direito, vem sendo;' .

ao lado de Loi,vo e Maciel, o
grande destaque do Inter­
nacipnal.No final do cam­
peonato catarinense do
ano passado, ele foi ope­
rado do tendão de Aquiles,
que o deixou por muito
tempo afastado do futebol.
Quem anda mUito satisfeito
com a recuperação é o mé­
dico Antônio Carlos Appel:
João Carlos voltará a ser o

grande jogador de setenta
e quatro". Mas, para que
vO'lte a render o seuJutebol,
será preciso perder o medo
que ainda o atrapalha, Nas
duas partidas que realizou
neste càmpeol;1ato, além de
ter sido defensor marcou
dois gols: um contra o

Joinville e outro contra o

Palmitos.

o ex-vice presidente do

Int�r,yivàldin? Atayde, se-,
'gUlu sabado para Q Rio de
Janeiro, onde entrará em

contato com os diretores
do Goitacaz e Àmericano-,
com o intuito de conseguir
um centro avante,
Apesar da diretoria não

ter divulgado ainda, .os jo­
gadores. aguardam uma

gratificação pela vitória de

As preocupações de Murilo de Car­

valho quanto ao rendimento da equipe e

a má fase no início do campeonato estão

acabando. Ontem após os trabalhos físi­

cos realizados dentro do vestiário por

l,'�
.---------------......-1

causa da chuva, o treinad?r fez um re- "Não pode acontecer certos erros. Do-
.

trospecto da atual posição que ocupa sua mingo em Brusque o jogo terminou 5 mi-

equipe. na tabela e salientou as díficul- nutos antes. Por Que não jogamos os no-­

dades para conseguir chegar a este ponto. . venta? Uma equipe pode ganhar um jogo

do time, de
. , ,

maus IUlzes
,

,

e' de estádlos
• •

mUito rums

Analisando o comportamento de
sua equipe diante de

estãdíes e' juizes ruins, o'
técnico do Figueirense

fala de progressos, apesar
_ de todos esses problemas .

.
'

Áureo tem se mostrado um treinador muito preocu- ornem ele falou do bom rendimento da meia cancha 'nos

pado com ó rendimento dé sua equipe. Ultimamente ele vinte minutos finais do jogo, justamente quando ela era

vem arranjando desculpas pelas constantes modifica- formadapor três jogadores que vinham treinando entre

ções, que faz com o pretexto de que ainda vai encontrar os reservas, Rogério, Henató Sá e Lincoln, Aureo tem um

as soluções necessárias. atenuante para solucionar seu problema, colocar Louri-

Segundo ele seu time continua mostrando defeitos vai como centro avante novamente e Balduíno na meia

mas também não deixa de destacar-se por virtudes indi- cancha, junto com mais dois dos três que terminaram a

_

vlduais que, se somadas através 'de um trabalho tran- partida de domina0

-quiile e consciente por parte de todos, pode resultar em,
-

"Lourival seria' um ponta de lança tranquilo agora se

não tivesse sofrido as pressões que sofreu dos meios demelhoras siqniticatlvas. . d IOntem o treinador passou amaior parte da tarde con- comunicação, que perturbaram o rendimento e e

versando com os jogadores e com Dacica. A mais demo- dentro da equipe e fizeram com que eu resolvesse

radas de todas foi com Balduíno, um jogador que se- aproveitá-lo no meio campo, Onde sentia-se seguro par�
gundo ele "vem sendo responsabilizado por todo e atuar". Foram as palavras dei técnico para dar a entender

qualquer defeito 'da equipe; por sua condição de ser um que o Lourival deve voltar a ser o-centro avante do treino
. dos mais velhos no clube, não em idade". Aureo acusa a de hoje. Ele considera o jogador uma das peças mais

todos os que criticam Balduíno de quererem criar um importantes da equipe, assim como Celso, que abre os

clima de tensão psicoloógica para prejudicá-lo em suas furos das defesas adversárias. Os dois são jogadores
atuações, como já fizeram com Lourival quando voltou que não se preocupam muito com a marcação, mas são
da excursão como ponta de lança, de grande utilidade quando partem com a bola dorni-

Ontem o jogador mostrava-se irritado com as críticas nada e abrem as defesas adversárias". l

que tem recaído sobre suas atuações, particularmente Dacica também é da opinião que Lourival pode rende

com as declarações do ex-companheiro Vado que, ao mais jogandú a frente. Sua opinião foi extetnada ao

final da partida de domingo, falou de um Balduínç que treinador querido ele falava dos problemas que provoca­
só quer jogar para a torcida, Balduíno tinha uma res- ram sua volta no meio campo. Sua presença no ataque
posta para Vado: significària a saída de Luis Everton da equipe, já que
-Urn cara que só sabe dizer o que ele disse, exercendo Ademir e Celso são considerados titulares no ataque.

a mesma profissão que eu só pode ser um coitado para Balduíno, garantido na meia cancha representa a saída

falar sem refletir, como ele fez.' ,::I,e dois de quatro joqadores que vem atuando no setor;
Aureo conversou com Baldulno para lhe dar apoio. No Rogério, Remato Sá, .Joáo Carlos e Lincoln terminaram

, final da reunião a porta fechada dentro da sala do Depar- a 'partida ,de domingo joqando b.em e Aureo não quis
tamento técnfco.,o treinador falou da boa receptividade falar nad� sobre que� contl.nuarla na �9u,pe. . _

do jogador para os conselhos recebidos. Disse que Bal- .

,

O ?oletlvo da man�a de hoje deve definir a posiçao d�
duíno "não é jogador de fugir de jogo por Criticas e qu.e técnico, que contara.novamente com Manec�, Ja recu

estará em campo quarta-feira", bastndo recuperar-se de pe�ado. Sua.volta �o time depende de seu �e�dl��nto no
uma pancada recebida de Moenda na parte,externa do tre;,n? e da Irb.eraçao do Departament� �edlco, ja gue o.

pedlreito, motivo que forçou o enfaixamento do local.
. medl�o �onctn,e V�I observ�r as ?ondlçoes do Jogador�

Aureo pretende ver Balduímo treinando no time prin- No ?oletlvo � técnico tambe� vai P?der observar Col�_
cipal no coletivo de amanhã, assim como Lourival .Con- nezi, que hoje deve ter sua Iiberaçáo par� ser aprovei
flitando com seu ,desejo de manter os dois na equipe, tado, e Leleco, o ponta esquerda que esta em testes.

.. - - .

.. -
--- _ ..

Aureo conversou muito tempo com Balduino , procurando tranquilizar o jogador por causa de suas últimas atuações

Âureo não aceita crítica
\

a Balduino e Lourival
Algumas críticas, principalmente com re-·

lação as condições de estádios e atuações
de árbitros foram feitas por Murilo.

"Nos 'doze jogos que o Figueirense
realizou até agora, conseguiu 12 pontos,
o que significa o terceiro lugar, na sua

. chave, ao lado do Palmeiras. Se levarmos
em conta que na primeira rodada o Fi-

gueirense' trocou de treinador, o .que

mudou totalmente a maneira de jogar, a

campanha foi normal. Nos primeiros
cinco jogos eu procurei dar uma nova

maneira de jogar, apliquei um método

para criar um padrão definido, pois a

equipe atuava sem esquema. Isso leva

tempo, pão se consegue com apenas dois

ou três treinamentos e somente a partir
do sexto jogo é que começou a produzir.
A posição que ocupamos atualmente

demonstra que os pontos foram na maio­

ria conseguidos nos últimos compromis­
sos .e que o rendimento da equipe subiu

consideravelmente". Várias críticas diri­

gidas' a estádios sem condições e atua­

ções de árbitros, foram feitas pelo treina­

dor, que disse estar satisfeito com o que

vem apresentando sua equipe e que po­

deria sermelhor se as outras equipes ofe­
recessem estádios bons, e os juízes não

complicassem. "As grandes dificuldades
deste campeonato são as péssimas condi-

ções de alguns estádios. são pequenos e

cheio de buracos. Como uma equipe
pode apresentar um toque de bola se o

gramado não deixa?" A outra preocupa­

ção é a deficiência de alguns árbitros,

no último segundo".
Com todos os problemas que enfren­

tou até agora Murilo de Carvalho consi­

dera boa a campanha do Figueirense e

disse que não está melhor devido a série

de contusões do plantel.
MESMO TIME

Os jogadores que não atuaram contra o

Carlos Renaux, participaram' de traba­

lhos físicos dirigidos por Iberê Rosa.

Nelson, Dagoberto e Daniel acompanha­
ram os trabalhos é nada sentiram de"

vendo participar do coletivo de hoje às 15

horas, que servirá como apronto para o

jogo de amanhã em Brusque.
Murilo afirmou ontem à tarde que

manterá contra o Paysandu, a mesma

equipe que atuou domingo contra o Car­

los Renaux, pois o time .apresentou-se
bem, e não há razões para mudar. "Foi

um jogo disputadíssímo, o Figueirense.

,

portou-sé .bem e correspondeu. Amanhã
será o mesmo time e se ratificar a apre­

sentação de dpmingo vencerá",
O Figueirense viajará amanhã às

15h30m. Na delegação, além dos 'onze

titulares" Romeu, Pinga, Naninho, Casa­
grande e Escurinho; Sergio Lopes, Dé e

Zé Carlos; Caco, Luis Antônio e Moacir,
Murilo levará Nilson, Tonho, Afonso,
Renato e Vicente.

Ma,rcí-lio procura técnic�1

massagista e um diret�r
Itajaí (sucursal) -Além de perder o téc­

nico e o diretor de futebol, o Marcílio Dias

terá que contratar um rnassaqista [áque
Lega pediu seu afastamento para assinar

contrato com o Palmeiras de Blumenau,
"

"Não prendemos ninguém. O Lega expli-
I

cou os motivos razão pela qual resolve-
mos aceitar seu afastamento, diss o vice­

presidente Almir Truppel.
Agora a manhã de ontem e passou a não

interessar, pois sua pedida foi conside­

rada alta: 8 mil cruzeiros,

Não existe' outro nome até o momento
- '.

para preencher a vaga de Jorge Ferreira

com a equipe sendo orientada pel<;> fisi­

cultor Eládio Cardoso.

Para jogar em São Miguel amanhã à

tarde contra o Guarani, a deleqaçáo 'via­
jou ontem à noite sendo chefiada por
Almir Truppel.

O provável time que sairá jogando será
Zé Carlos; Aldo, Nico, Reginaldo e Alcir;
Rubens e Vadinho; Britinho, Dlrmaet.s

Sérgio Mafra e Lico.

Dario queria dar um soco no iuiz

Inter ameaça sair do campeonáto

Recife - O atacante Dario, do Esporte, in­
conformado com sua expulsão, no jogo de

domingo com. o Santa Cruz, desabafou
contra o juiz Gilson Cordeiro, analisando sua

atuação:
-Eu disse ao Gilson Cordeiro que não só lhe

dava um soco porque tinha duas filhas para
criar, ou então se não prec�asse mais' do
futebol. Ele errou demais e só contra o Es­
porte,
A r,evolta db atacante foi maior porque foi

atingido várias vezes pelos zagueiros do
·.Santa Cruz e não foram marcadas as faltas:
\

.. _ A gente luta"corre, dá o nosso suor pelo
time, e nem de longe, um juiz como esse,
tenta ver o nosso,esforço, O Lima el'ltrou para
valer 'em cima: dll mim. Reclamei' do juiz e

Porto Alegre - O presidente do Internacio­

nal, Frederico Arnaldo Balvé,.ameaçou retirar
o clube do campeoanto, em pt@testo ao que o

diretor de futebol,ArturDalegrave, classificou
-de "complô, para· dar o título ao Grêmio".

Os direto�es do Internacional criticaram
muito a arbitragem de José Luis Barreto,apÓs o

empate de domingo,com o Bagé. Ontem Artur

Dalegrave repetiu as críticas' e fez ameaças à

Federação:.
'

-A arbitragem covarde de José Luis Barreto
prejudicou o InternacionaL Por isso, faremos
uma reunião da diretoria para decidir como

Joinville (Sucursal) _ Mesmo levando em consideração Blurnenau (Sucursal) _

a fragilidade do Guarani na partida.de domingo, a maioria Daltro Meneses, contra­
dos jogadores do Joinville é de' opinião que a partida de tado domingo pelo Palmei­
domingo foi a melhor apresentada pelo time até agora, ras, já assinou contrato e

fator que.veio eliminar totalmente a ligeira queda de pro- volta hoje pela manhã de
dução do time nas duas partidas anteriores ao jogo. Porto Alegre . .À tarde vai
Durante a tarde de ontem alguns jogadores ainda per-. orientar o coletivo apronto

maneciam na concentração do clube" a maioria deles para o jogo de amanhã
lendo ou simplesmente dormindo. Os exercícios físicos' contra o Carlos Renaux, em
que estavam sendo programados para os atletas que não Blurnenau.
jogaram domingo foram cancelados devido a 'intensa Altemir Antônio, treina­
chuva que caiu durante a tarde. Se houver uma melhora dor dos juvenis, de início
do ternpo.io time titular poderá fazer um treino coletivo acornpanhará o trabalho de
com os reservas, mas isto já estava sendo considerado DaltroMeneses, até que o

impraticável devido a inúmerosfatores. O principal é o novo técnico fique conhe­
estado do gramado, que seria muito pesado m,esmo caso cerido melhor o plantel.
a chuva parasse e segundo porque a partida de amanhã,' . Daltro

.

será resporisável
contra o Palmitos, não chega a causar grandes preocupa- também pela preparação
ções, embora o-pmgnóstico de uma-goleada idêntica a de física do Palmeiras, uma

domingo é vista e analisada por alguns jogadores tom
certa reserva. -Pela vitória de domingo, os jogadores rece­

beram uma,gratificaçãode Cr$ 250,00 logo após o término
da partida.
PROBLEMAS
Os joga.dores Zequinha, Ferreira e Li.nha são os proble­

-mas que precisam ser resolvidos até hoje à tarde ou

aman.hã pela manhã. Segundo o massagista Juvêncio,
Zequinha e Linha, Gom joelho inchado e dores no torno­
zelo respectivamente, terão seus problemas resolvidos
clevido a boa recuperação 'de ambos. Ferreira, que tem

estiramento, depende do diagnóstic-o médico. que será
feito hoje. Ratinho poderá volta ao time nesta quarta-f.eira.
Chico Samara, está fOfa do time/há quase.-15 dias, está em

I. franca recuperação e o departamento .�édicodo clube
dará um relatório da situação do atlet� nest,a quarta ou

quinta-feira. Chico tera plenas, condições �dé. entrar no

jogo de dàmingo, contra o Juventus, na' cida�e fle Rio do

Syl.
O goleiro Renato terá alguns treinamentos especiais

talvez hoje ou mesmo amarl,hã·pela manhã, porque irá
substituir o goleiro Raul Bosse-.' Este recebeu o terceiro
cartão amarelo, dado por Alvir Renzi. .Comentários"de
rádio se referiam ontem à intéFlção do goleiro em fazer

inúmeros truques para que Alvir desse o cartão amarelo,
uma vez que a partida contra o Palmitos não é vista como

preocupação e Bosse queria garantir sua participa�ão
contra o Juventus, numa partida considerada de grande
importância para o Joinville e que poderá consolidar in­
clusive sua classificação para a.s finais do campeonato.

nada, Três ou quatro vezes aconteçeu o

mesmo, e nada. Na quinta vez entrei também
,para valer e aí ele me expulsou, Dá para en­

tender?
Para o artilheiro do campeonato pernam;

bucano, tudo estava premeditado, pois, se o

Es'porte ganhasse O· certame ficaria sem

graça:

- É claro que há combinação. Já pensou o

Esporte disparando n'a liderança, logo no iní­
cio do terceiro turno? Se o Esporte vencesse

até a Federação ia .reclamar pois, as rendas
cairiam sem;ivelmente. Infelizmente, 'o juiz foi
a parte negra do espetáculo, já que Esporte e

Santa Cruz tempre realizarám bons espetá­
'culos e não precisam deles para ganhar.

será feito o nosso protesto oficial.
,

Alegand� erro na anulação de um gol de
Falcão e a não marcação de dois pênaltis, os
diretores do Internacional voltaram de Bagé
conv�ncidos de que' o juiz foi oúnico culpádo
pelo empate. Tanto qúe resolveram gratificar
os jogadores com SOO cr.uzeiros, prêmio estio'
pulado para vitórias.

Irritado com aS ameaças do Internacional,
Rubens Hoffmeister disse que o clube pode
mandar q�antos protestos qúiser porqU'e os

ofícios terão um destino: a cesta do lixo.

>

{
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'Pesquisa vai salvar
indústrias de pesca
Itajaí (Sucursal) -o fará uma viagem curta

navio oceanográfico Cruz com jornalistas e autori­

del Sur, o mais.bem equi- dades à bordo. Oobjetivo
pado da FAO, fará uma' é de mostrar à imprensa ")

pesquisa em torno qa funcionamento dos equi­
quantidade de peixes que pamentos utilizados nas

ainda existe na costa .ca- pesquisas oceanográfi­
tarinense, para permitir caso À bordo, haverá um

que a Sudepe ponha em almoço, ocasião em que o

prática um plano de 'revi- Superintendente da Su­

talização das indústrias depe abordará os planos
pasqueiras, que estão à de seu órgão visando su­

beira da falência. A infor- perar a' crise. É possvel
mação foi prestada por que o titular da Sudepe
.assessores da Sudepe, anuncie algumas medi­

cujo Superintendente Jo- das no sentido de exercer
sias Luiz Guimarães maior controle na captura
acompanha o navio, e de pescado, já que a Su­

ontem foi homenageado depe vê como principal
no restaurante do Hotel causa da escassez de
Marambaia, no Balneário peixe certo abusos prati­
de Camboriú. cados pelas indústrias,
A presença do titular da "que. impedem a repro­

Sudepe no Vale. do Itajaí dução, quando deveria

tem por objetivo mostrar preservá-Ia".
aos empresários da pesca O "Cruz del Sur" foi

que seu órgão está estu- construído na Noruega
dando solução para seus em 1969 e preparado es­

problemas. As pesquisas pecificamente para 'ao rea­

que o navio fará em todo o lização de pesquisas de

litoral Sul será, de acordo pesca, É uma das mais

com informações de as- bem montadas unidades

sessores da Sudepe, o da FAO neste gênero.
início da execução de um Mede cerca de 32 metros

projeto que a Sudepe pre- de comprimento e des­

tende que venba se cons- loca 175 toneladas bruta.

tituir numa solução à Procede do Rio de Ja­

crise que atinge as em- neiro e ficará no litoral Sul

presas de pesca. o tempo necessário à rea-

Hoje, o navio da FAO lização da prospecção.

Varig .passa a operar.
no Oeste catarinense
Chapecó (sucursal) - A

Transbrasil deixou de

operar' no Oeste Catari-

assumido essas linhas em
I J

dezembro do' ano pas-

sado, mas ela não possuía
nense. Em seu lugar, de- na época aviões peque­
verá operar a Varig, mas nos que pudessem operar
ainda não foi divulgada � nos aeroportos do Oeste.

data para início das ativi- O problema ainda conti­

dades dessa empresa nua, já que a pista não

gaúcha. permite a aterrisagem de

O agente da Transbrasil aviões grandes. Sem avi-.

em Chapecó, Hilário Ba- ões pequenos, é possível
din, explicou que "a subs- que os vôos fiquem sus­

tituição das empresas no pensos, com sensíveis

interior catarinense para prejuízos à região".
os vôos pequenos, de 3°

nível, se deu por determi- Acentuou que "a

nação do DAC - Departa- Transbrasil, que é uma

menta de Aeronáutica empresa com muita expe­
Civil -, que entregou essa riência na região, deveria

região para a Varig, en- continuar operando no

quanto que a Transbrasil Oeste, cujo progresso é

ficará com o norte e nor- bastante acentuado. Mas

deste do País". devemos respeitar a de-
- A Varig já deveria ter terminação do DAC":

Projeto comunitário
recupera as escolas

Joinville '(Sucursal) -' O ria e Educação Física, diárias
coordenador regional da e deslocamentos de tercei­
Educação, Mário Morais, in­
formou que todos os 'prédios
escolares da região serão re­

cuperados, como parte do

Projeto de Educação Comu­

nitária, desenvolvido pela
Secretaria de Educação.
Este projeto, que visa uma

mobilização geral em torno
da tarefa educativa, como a

União-Estada-Municípios: Afirmou o cordenador re-
.

Empresas-Família, gional que apesar de ter sido'
tem a participação da Sude- 'implantado recentemente
sul, com a quantia de este projeto permitiu que
Cr$ 14�.000,00 aplicáveis todos os alunos que procura­
nas despesas de combustí- ram vagas nas 1.563 salas de
veis, estágios de estudantes aula da região
das Faculdade de Engenha- conseguissem-nas.

ros.

A participação inicial da
Secretaria da Educação é de
Cr$ 947.000,00 em convênio
com o Mec, Forças Armadas,
Projeto Rondon, Secretaria
dos Transportes, Udesc, SSI
e Associações de Pais e Mes­
tres.

Padre prevê massacre'

no Oeste se Governo
não devolver terras
tiradas dos índios

"'"

··r'·-<-'
4\

Chapecó - (Sucursal) - O padre Egon Dionísio Heck,
integrante do Conselho Indigenista Missionário, órgão
criado pela Conferência Nacional dos Bispos Brasileiros
- CNBB -, com a finalidade de educar os índios social,
religiosa e culturalmente, afirmou que "a invasão das

terras indígenas pelos brancos tem raízes na própria his­

tória da colonização alemã e italiana np Sul do Brasil,
onde o índio sempre foi considerado inferior e objeto de

zombaria por parte do colonizador. Este processo levou o

indígena a abandonar sua prática cultural destruindo sua

própria personalidade".
.Acrescentou que "o índio somente irá adquirir sua pró­
pria autenticidade, a partir do momento em que ele pos­
sua sua própria terra, livre e respeitada pelos branc<:,s'e,
assim, poder viver como povo dentro de um grupo tribal,
mantendo suas verdadeiras tradições e costumes".
Vivendo há muito tempo em contato direto com as tri­

bos da região Sul, o mis.sionário salienta que o problema'
das terras envolvendo índios e brancos no Sul do Brasil,
"deve preocupar a todos, principalmente os governos. Se
de um lado, os índios. estão abandonando suas reservas

por falta de espaço físico, de outro o homem branco está
, invadindo suas terras também por falta de áreas para a

sua própria sobrevivência. E o pior de tudo, é que podere­
sos grupos estrangeiros estão adquirirido grandes ex­

tensões de terra no Brasil, sem que nós, brasileiros, to­
memos consciência disso".

- O problema ligado ao uso da terra indígena pelo
intruso branco é um processo de dimensões enormes. O

governo e a própria Funai devem se preocupar com esta

situação dos índios. Os intrusos foram jogados para cima
das terras indígenas pelo mesmo processo que está le­
vando os índios a ficarem sem terras. A igreja, preocupada
com .este problema, criou urna comissão nacional para
tratar do assunto e ajudar, a encontrar as soluções para o

problema. E já chegamos às primeiras conclusões: preci­
samos partir, de imediato, para uma corajosa, real e efe­
tiva redistribuição das terras em nosso país, através de

.

uma reforma agrária que poderá resolver o problema das
terrasa todos os posseiros que hoje atingem a mais de dez
milhões de famílias do Brasil.
Disse que "há no Brasil uma grande concentração de

terras através de empresas agrícolas e de grupos estran- .

geiros. Reéentemente, em Mato Grosso, uma firma árabe
ligada a grupos exploradores de petróleo, adquiriu um

milhão de hectaresde terras, e nós aqui no Sul, vivemos
brigando, índios e brancos, caboclos e negros, por ape­
nas 15 mil hectares, num conflito permanente que não se

justifica pelo ato de estas terras já estarem completa­
mente devastadas".

Omissionário afirmou ter consciência de que o general
Ismarth de Araújo, presidente da Funai, "está vivamente
interessado no problema dos índios", Salientou, porém,
que "em recentereunião realizada no Posto Indígena de
Nonoaí, entre índios das tribos do Sul do País, recolhemos
informações prestadas pelos próprios índios, a respeito
dos verdadeiros atentados à integridade das famílias in­

dígenas, e de atos cometidos e permitidos por funcioná­
rios da própria Funai, num total desrespeito às intenções
do general".

- Eles chegam ao cúmulo - acrescentou - de forne­
cer ordens por escrito, para que se derrubem pinheiros
destinados à construção de escolas para filhos de intru­
sos dentro da reserva indígena. Estas árvores que perten­
cem aos índios, são usadas para o conforto dos filhos dos

posseiros em nome de uma justiça social inexistente".
VIOLÊNCIA .

O cacique Pany, da tribo de Nonoaí, diz que "já" cansa­
mos de esperar pela Funai, Estamos pedindo socorro há
mais de um século e, no entanto, até. agora nada foi feito
em nosso benefício. Já mataram um índio e moeram a .

cabeça dele à pedrada. Até agora sempre confiamos e

esperamos pela lei, já que não gostamos 'de usar a violên­
cia. Mas estamos pensando em usá-Ia. Tem que existir
uma autoridade que mande neste país. Promessa não dá

mais para esperar. Meu plano atualmente, é preparar
minha gente para enfrentar os intrusos à força. O prazo
dado pelo presidente da Funai de retirar os intrusos das
nossasreservas, encerra neste mês. Se nada de positivo
em nosso favor acontecer, aí então usaremos a força e a

violência. Não tem outro jeito. Acho que o nosso presi­
dente possui boas intencões a nosso respeito. Mas só de
intenção não podemos viver".
Para0 índio Kygmag "os índios não possuem nem .)s-

O Missionário Egon Dionício Heck, do Conselho

IndigenistaMissionário, afirmou em Xanxerê que
os índios poderão se revoltar, com ajuda de outras

tribos de Mato Grosso e Paraná, caso o Governo

não lhes deyolva ,as terras, hoje dos intrusos.

a doação de 25 dúzias de madeira, que pertence ao índio,
para a construção Q9 escolas para os invasores".
- Concluímos que depois de todo esse processo de

opressão a que foi submetido o índio, especialmente o

Kaigang, ele transferiu muito daquilo que é seu, dentro da
orqanizaçáo social. Aos poucos, ele (oi aprendendo a não
confiar mais na branco e foi perdendo a esperança e

prevendo as mínimas perspectivas para o futuro.
- Parece-me que, atualmente, quando já náo existe

mais espaço físico para o índio. viver e acomodar seus
descendentes, quando sua cultura já está destruída há
mais de vinte anos; quando começa passar fome e a sentir
.na sua própria carne as agressões do intruso branco,
surge no próprio indígena, uma esperança. Ele está vol­
tando a agrupar-se, primeiramente para discutir com seus

irmãos, dialogar sobre sobre seus próprios problemas e

até para admitir que haveria necessidade de reviver a

cultura. Parece-me que o índio está readquirindo cons­

ciência, erguendo sua voz, clamando justiça e até fazendo
ameaças ao invasor. Lentamente, se pode sentir que o

índio quer ver prevalecer os seus direitos históricos e

constitucionais. Mais, do que isso, está também, tome­
çando a confiar nos prprios irmãos de raça e reassumindo
a autoestima que há muito tempo estava morta".

Revelou que "nessa caminhada, nós missionários,
dia, que não saísse de casa que os brancos iam rnatar-rne.; temos feito �ompre�n?�r ao índio que ele, sc;mente ele,
Nós precisamos, aqui na reserva, de uma igreja que en- cabe assumir sua hls.tona, e buscar as soluções �ara os

sine nossos filhos a rezar. Mas este privilégio só pertence seus problemas. Nos concordamos .ern aj�da-Ios _

e

aos brancos. Um dia, sem esperar, os intrusos me espan- orientá-los, mas a peça fundamental dessa libertação,
caram e me arrastaram quase um quilômetro, e me aban- deve partir do próprio índio, caso contrário cria-se nova
coram quase morto. Eu não uso da violência. Mas se isto dependência. E quem já vive da dependência.de brancos,
novamente acontecer, terei de usá-Ia". de organismos comandados por brancos, precisa come-

O CACIQUE Kandetê, da tribo de Pinhalzinho, lembra çar a viver e a fazer sua própria história. Apesar das boas

qU9 "quando tentei cónseguir uma ordem para construir iniciativas do marechal Rondon,o índio foi e continua
uma escola para os nossos filhos, disseram que ela não sendo.jirn dependente do branco. Se realmente assumir
tinha fundamento e que não poderia implantar a escola, seu destino e se, para isso, não houver mais represssão
mas os intrusos conseguiram com a maior facilidade por parte dos brancos, breve Sê terá criádo nesta região,
construir lima escola para eles. O governo brasileirc tem- uma vivência harmônica entre índios e brancos, urna.Ira­
que valorizar o índ ia. A nossa reserva tem que ser respei- ternidade que precisa existir entre os povos das diferentes
tada. Mantemos o costume de pescar e caçar em nossas raçasque habitam este País, todos como irmãos e sujeitos
terras, mas os brancos não deixam fazer isso. Dias atrás, às mesmas leis, aos mesmos direitos e deveres".
fui preso só porque estava caçando em nossas terras. Fui Com relação à possibilidade dos índios decidirem pelo
'ameaçado de morte por três guardas que apontavam três' uso da força, a fim de fazer valer seus direitos dentro de
revólveres. Evitei a briga e ainda levei um tapa no rosto. Os suas reservas, acredita o padre Egon Heck que"o indí­

guardas entram em nossa reserva e não respeitam nin- gena é quem deve decidir sobre esta atitude, mas deve se

guém. Nos massacram com torturas como fez o José ressaltar que de tanto apanhar física e moralmente, não
Filigonha, o guarda mais desumano que existe na reserva. está afastada a hipótese de uma revolta dos índios contra
O governo tem que retirar esta gente de nossa .reserva. O os brancos, principalmente na região de Nonoaí, onde o

governo tem que retirar esta gente de nossa reserva. Ele clima é de agressão permanente do branco contrao ín­
só promete e não aparece, A única solução é viajar nova- dia".
mente a Brasília e explicar ao generallsmarth Araujo toda - A todo o brasi leiro sensível a este problema, faço um

o nosso problerna't.. apelo no sentido de que reconheçamos, não apenas teo-
PEDIDO

.

ricamente, mas também na prática, todo o respeito pela
Os caciques Peny e lakán enviaram, recentemente, uma integridade física e moral de nossos povos rrativos. Nas

carta ao presidente Geisel, solicitando sua interferência escolas, nos lares, na imprensa, em toda a parte, os brasi­
nos problemas enfrentados pelos índios das reservas si- leiros deveriam sentir orgulho ao defender os nativos, e
tuadas no Sul do PaJs. O documento, escrito em lingua- quan,do isto acontecer, estaremos reescrevendo a história
gem regional afirma que "os intrusos roubam madeirras, dos índios no BRASIL. Uma história onde passam afigurar
até objetos pertencentes aoIndio. Isto acontece quando os índios como nossos irmãos que nos legaram quase
nossas famílias vão à cidade fazer compras e, quando
voltam, encontram' a casa cheia de intrusos que simples­
mente tiram nossos objetos e se instalam na própria casa.
E ninguém pode dizer nada, Já mataram cinco indios, mas
atéaqora ninguém sabe quem foi".

.

Mais adiante, os caciques pedem ao presidente da Re­
pública ajuda, "já que o presidente da Funai nos prome­
teu mas até agora nada de concreto foi feito. Os Xavantes
e os Bororós já nos prometeram ajuda para expulsar os
invasores. Apesar distá, resolvemos esperar mais um

pouco para ver qual será a atitude do governo em nosso

favor".
. .

INTERESS'ES -

todas as suas terras para que nós, imigrantes europeus,'
O padre Egon salienta que "é necessário que haja um pudéssemos recomeçar nossas vidas e conquistar dias

posicionamento definitivo por parte da Funai, mesmo que melhores que a pátria de oriqem não nos podia dar. E não
'não seja erT') favor do índio, mas que também não seja uma história que, infelizmente, registra um verdadeiro
contra ele. As vezes parece que a Funai se volta literal- massacre aos índio.s, urna constante inferiorização do
mente contra os interesses do índio. Isto notamos através nativo para exaltação do imigrante recém-chegado, como
dos vários documentos em nosso poder, assinados por se o índio nàõ merecesse ser digno e respeitado. Se con­
membros da Funai, e que estão totalmente a favor dos tinuarrnos rreqando a elesopouco que nos pedem, como
intrusos". . a terra que é sua por lei, estaremos negando a nós mes-
- O mais grave - diz o missionário - é que esses mos o princípio de cristandade e de amor ao próximo. De

mesmos favores e facil idades, são 'negados ao índió. Não nada adiantará as providências em defesa da ecologià, do
dá para entender a política da Funai. Ao índio se subtrai e meio ambiente, da fauna e da flora, que pertencem à
se nega a madeira para a construção de sua casa. No .natureza e ao reino animal, se mesmo aos humanos ne­

entanto, como diz o documento, a Funai "com prazer" faz gamos o direito de·sobrevivência", conclui o padre .Egqn.

paço para morar dentro da reserva e, por causa disso,
estamos vivendo como verdadeiros escravos do branco.
Isso me dói o coração. O indígena não pode mais caçar
nem pescar pois o branco nos expulsa, dizendo que o

privilégio dacaça e da pesca é de exclusividade dele. Será

que o governo não tem força para expulsar esta gente?
Não existe nenhuma árvore para fazer sombra aos nossos

inocentes filhos".
Disse que "um arrendatário matou minha irmã e nada

foi resolvido. Ao tentar resolver a situação foi ameaçado
de castração e de morte. Meu neto avisou-me, num certo

Varig opera com

Suínarai no' Norte.

rou 30 mil cruzeiros paraa
prefeitura municipal de
Nova Veneza, referente à
segunda parcela de um

auxílio total de 130 mil,
para execução de servi­
ços de melhoramento na

estrada de Linha-Reta­
Encruzilhada, passando
por Linha Zanzi.

A Aqência da Varig, em
Joinville anunciou que há
possibilidades de intro­
dução dos aviões Samu­
rai, com capacidade para
60 passageirqs, a partirdo
próximo .dia 25. Até lá a

empresa atuará no trans­
porte de passageiros de
Joinville, Vale do Itajaí ou­
tros municípios, até· Flo­
rianópolis, que agora tem
um vôo especial a 1;15m.

Celesc não atua

mais em S.Miguel

A possibilidade de Qir a
Celesc retirar sua unidade
administrativa de São Mi­
guel do Oeste mereceu

um registro do deputado
Antonio Pichetti, da
Arena. Através de um tele­
fonema do prefeito Ade­
mar Quadros Mariane,

DER dá verbas

a Nova Veneza

.0 Departamento de Es­
tradas de Rodagem libe-

daquele município e tam­
bém ao presidente da
Ameosc - Associação dos

Municípios do Extremo
Oeste de Santa Catarina,
Pichetti foi informado
desta possibilidade que
poderá trazer sérios pre­
juízos a região. "Creio
não esteja a Celesc
atualmente em seus me­

lhores dias, mas está pro­
curando caminho", afir­
mou, acrescentando que
"se o serviço da Celesc
não é perfeito, pior seria
se não existisse". Par
isso, em nome do povo.
daquela região o depu­
tado fez um apeto à admi­
nistração daquela em­

presa e ao vice­
gOVernador para que
"aquele serviço não seja
suprimido" .

S. Francisco tem

candidato ao MOB

O vereador Nelio Salles,
funcionário da Delegacia
da Receita Federal, é o

'candidato natural ao
. cargo de prefeito de São
Francisco do Sul pelo
MDB. O nome para o

cargo de vice-prefeito
será escolhido numa reu­

nião partidária no decor­
rer desta semana se­

gu ndo fontes políticas. Na
Arena há várias facções,
prós e contra o prefeito
arenista José Schmidt.

Umbandistas têm

palestra dia 30

Uma palestra destinada
. aos filiados da União Um-

bandista. Municipal de
Joinville, será proferida
no próximo dia 30, pelo
deputado Edson Nunes
'Arena-Go). Segundo o

presidente da União
Pedro Realcy Zimmer, já
foi lançada a campanha
de agasalhos para os po­
bres, acrescentando, que
na última Convenção Na­
cional da Umbanda, reali­
zado no Rio de Janeiro,
foi elaborado um memo­
rial a ser remetido ao pre­
sidente Geisel, reivindi­
cando a oficialização da
umbanda como reliqiáo.

Camboriú de uma Agên�
cia do Banco do Brasi, foi
iniciada pelo prefeito Mei­
rinho, ern- conjunto. com
aCâmara dos V.ereadores.
Ao tomar conhecimento
da reivindicação o diretor
do Banco do Brasil,
Perchi Barcellos apresen­
tou seu parecer favorável,
dizendo ter-encaminhado
a solicitação ao diretor
administrativo,

que soliéitam ';arleira de
motorista .. ,l.�roximada­
mente 800 8cenciamen­
tos e registros de veículos
são feitos por mês, assim
também liberados 1.560
alvarás e 800 carteiras de
identidade.Segundo o de­
legado Ped ro Fernandes
Perei ra "a descentrai iza­
ção dos serviços, adotada
pela Secretaria de Segu­
rança e Informações, veio
aproximar os órgãos poli­
ciais do povo".

próximo dia 11 de junho.
arn solenidade que ocor
rerá em Osaka, Japão.
Esta é a primeira vez que
um brasileiro toma parte
em cerimônia de posse do
maior clube do mundo.

Apicultura com

novo presidente

Em reunião de Assem­
bléia Geral realizado na
semana passada, em
Porto Alegre, foi eleito
presidente da confedera­
ção Brasileira de apicul­
tura, o catarinense Hel­
muth Wiese.
Helrnuth Wiese é téc­

nico da Secretaria da
Agricultura é Abasteci­
mento, e autor do livro
"Nova Apicultura", edi­
tado em 1974.

No oeste muitos

pedem carteiras Lions elege
novo governadorCamboriú quer

Banco do Brasil A delegacia Regional
ds Polícia em Chapecó,
que tem sob sua [uríspru­dência 23 rnunicípíos re­

gistra mensalmente uma
média de 2.000 pessoas' .

Foi eleito Governador
do DistritoL-10 do Lions
Clube lnternacionaf o
Sr.Gil Nascimento, de Ita­
jaí. Sua posse será no

. j

. Um movimento que ob­
jetiva dotar Balneário
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DAE recebe. pr!,posta para
reiniciar 'obras este mês

Prefeitos do Oeste8abitonga volta e pescador
pàrticipà.dos se,us lucros

•

erram empresa para

explorar estâncias
Blumenau (Sucursal) _ No próximo dia

26 estarâo sendo entregues no DAE De­

partamento Autônomo de Ed.ifica�es,
em Florianópolis, as propostas das fi,��participantes da concorrência pública
para a conclusáo das obras do prédio do

I

Centro Interescolar de Segundo Grau de

Bluménau, cujos serviços estão paralisa­
dos desde princípios deste ano, quando a

/

construtora Paviteco de Curitiba, aban-

donou a obra, sem maiores explicações,
Cento e quarenta operários de cinco su­

bempreteiras ficaram sem receber os,

seus salários, e alguns inclusive çhega­
ram a passar fome,

O prédio compreende uma área de

5,243,31 metros quadrados e o custo or­

çado para a conclusão é de 5 milhões e

500 mil cruzeiros, O custo inicial da obra

'estava previsto em Cr$ 6,8 milhões, mas

com os problemas surgidos e com os rea­

justes de materiais e mão-de-obra, 'o i,n-

vestimenta praticamente duplicou.
O professor Antenor Napolini, gerente

do Premen em Santa Catarina, órgão qUe
repassa os recursos da obra, oriundàs do
MEC--Usaid _ governo do Estado, in.
formou que "t'ão logo a Justiça Federal
emitir o laudo técnico de vistoria, aPre.
men irá i(l1p'etrar uma ação de perdas e

danos contra a construtora Paviteco"
Segundo ele, o abandono de serviço irn,
plicou numa consideráv,el elevação dos
custos e no prazo de entrega da obra,

"scalops" .(conchas marinhas) revendi­

dos posteriormente aos centros consu­

'rnidores. O empreendimento 'conta com a

São Francisco (Da Sucursal de Joinville)
_ À ind ústria de pesca Babitonga SIA que
estava paralisada há dois anos por moti­

vos financeiros, iniciará dentro de 10 dias

a fabricação diária de 20 toneladas de

gelo e no prazo, de 60 dias começará 'a

industrialização do pescado ..
Em �cente assembléia geral extraordi­

nária, 'foram eleitos e empossados os

novos dirigentes da indústria, que tem

açora como presidente Nelson Reinert,
diretor secretário Roberto Lippmann e d i­

retor industrial, Germano Gelke.
.

Chapecó (Sucursal) -'A ferência, por escritura pú­
blica, da área territorial ad­

jacente às fontes de Aguas
de Chapecó, do autal pro­

prietário, representante do

espólio Shel Loureirp para
o domínio da nova' em­

presa. Na próxima semana,
a assessoria da AMOSC vai

analisar o orçamento eco­

nômico dos muniçípios in­

teressados no investi­

mento, cuja participação,

cooperação de vicersos órgãos de pesca, questão do aproveitamento
já filiou vários pescadores, que passarão a turístico-empresarial das

gozar de benefícios. Além de receberem estâncias hidrominerais do

em dinheiro a retribuição do produto ven- Oeste do Estado acaba de

dido à Babitonga, eles.terão participação receber urna importante
,

nos lucros' da empresa no final do exercí- contribuição: A AMOSC _

cio.As vantagens dareativação da indús- I Associação dos Municípios
do Oeste de Santa Cata-tria da pesca traz agora vários benefícios

à cidade de São Francisco do Sul, depois
da paralisação, aproximadamente' 500
pescadores que sobreviviam direta e indi­

retamente da indústria, passaram priva­
ções. Agora a melhoria ou recuperação de
seu padrão de vida depende exclusiva­
mente dos índices de produção. Na região
da Baía de Babitonga há aproximada­
mente 400 barcos de pesca. A Babitonga
SIA não utiliza nenhum barco inicial-

rina, em sua última reunião,
realizada na cidade de-São

Domingos, aprovou a for­

mação de uma sociedade

De acordo com ó novo edital, as obras
serão reiniciadas na segunda quinzenade
junho e o término deverá ocorrer !3-Pós 6'
meses, para que, em março do próxim(!!
ano. entrar em funcionaménto, a exemplo
dos CIS de .Joinville, Criciúma � Lages,
Todo o equipamento a ser utilizado no

prédio já foi solicitado e será entregue
entre 15 de maio e 1,5 de junho.

REESTRYTURAÇÃO
,A indústria adquirida etotalmente rees­

truturada pelo Fisep Fundo de Investi­
mento da Pesca) com sede em Brasília,
iniciará suas atividades industriais com­

prando .totalmente a produção dos pes­
cadores locais e dos pescadores artesa­

nais, pagando à vista diariamente o pro­
duto comprado: pescado, camarão e

de economia mista para' por decisão unânime, será

explorar esses potenciais e em torno de 3 a 5% dos or­

organizar a infra-estrutura çamentos municipais em

turística calcada no apro- vigor em 1917.

veitarnentc das termas hi- A denominação da so-

drorninerals. ciedade ainda não foi esco­

lhida, mas há uma tendên­
cia para ser "Termas do

Oeste SA", com sede em

Chapecó ou Águas de Cha-
r

pecó.
O prefeito Altair Wagner,

Falta de cimento paralisa
projeto do CIS em Chapecó

Chapecó (Sucursal)
- O Centro Interescolar
de '20. Grau que viria
complementar a' ativi­
dade educacional com

base na lei que instituiu
a reforma do ensino,
está com suas obras
completamente parali­
sadas. Sua construção.
foi iniciada há dois anos,
contando com a verba
de Cr$ 2,5 milhões que
lhe era destinada e foi in­
tegralmente aplicada.
Aqora, sem verba, a obra
parou. E ninguém sabe,
ao certo, como fica a si­
tuação.
O secretário João Val­

vite Paqanella, do Oeste,
diz quê está por chegar
nova dotação, suficiente
para sua conclusão e en­

trada em funcionamento
para o próximoano. Mas
não quis informar o total
da verba e nem mesmo a

época de sua liberação,

mente, deixando sua utilização a cargo
dos pescadores, seus clientes.

A empresa poderá rece­

ber recursos de três áreas
distintas: governo do Es-

I
.

�ado, municípios e particu-
lares.Lages_ é ,sede d�

curso-�áe-l;mpeza
Lages sediará, a partir do próximo di?

21 estendendo até o dia 23, o encontro de
técnicos da Associação Brasileira de Re­
síduos Sólidos e Limpeza Pública, dos es­
tados de S'ão Paulo, Rio de Janslro, Pa­
raná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina.
Na oportunidade, será eleita a primeira
diretoria da Secção Regional Sul, da
ABLP.

Título já pode,"
ser transferido de Chapecó, vem sendo

Na reunião de São Do-' apontado como um dos di­

mingas, os técnicos da Se- 'retores da empresa, por ter
cretaria do Interior e Jus- sido um dos principais ba­

tiça, Ariovaldo Machado e talhadores pela idéia que
Alceu Espada estiveram agora vem tie se concreti­

presentes, fornecendo azar.

orientação necessária aos O plano final da empresa
prefeitos presentes. A pri- será o aproveitamento ra­

meira medida será a trans- cional de todas as fontes de

água mineral existentes na'

região; mas o primeiro
passo é recuperação das

termas de Águas de ,Cha­

pecó, com a construção de

estação de captação, bal­

neário, hotel, piscina e até

mesmo o seu engarrafa­
mento para fins comer-

ciais, As outras fontes in­

cluídas no plano, são Ilha

'Re'donda (Palmitos), Pratas.
(São Carlos) e Quilombo.

O juiz eleitoral de Urussanqa está ln­

formando que a transferência de títulos
eleitorais no município de Morro da Fu­

maça, será efetuada nos dias 16 e 17 pró
ximos, nas escolas estaduais de Linha.
Torres e Estação Cocal. Os interessados
deverão levar três fotografias 3/4, certi­
dão de nascimento e casamento.

,

r
Situação 40 eis no Oeste ainda não tem definição.

limitando-se a dizer que
a mesma "está em es­

tudo na área do Governo
do Estado". Para ele, a

demora na conclusão do
prédio, não é-apenas por
falta de recursos, mas

também pela carência
de cimento. Sobre as obras do

O Centro, conforme os Centro lnterescolar, diz
técnicos em educação, ele não existirem muitas
dará condições a que Q 'informaçqes, '''mas
estudante descubra sabe-se que a planta do
suas aptidões relativas à' Centro foi alterada,
profissão que pretenda p.orém ninguém consul­

aprender. tou a opinião dos técni-
Embora não exista cos ern pedaqoqia.o que

nenhum plano elabo- é de laWEmt�r, uma vez

rado' na área técnica pe-. que não se pode alterar a
.daqóqica, para+Hlttorr estrutura de um prédio
Rôvere, diretor da 11a, .para fins educacionais,
Coordenadoria Regio- sem primeiro ouvir a

nal de Educação, "a opinião de técnicos em

maioria da preferência , ..ssuntos educacionais.

dos alunos recairá no
setor agrícola, não ape·
nas porque a região é
essencialmente aqrl­
cola, mas também pela
grande deficiência de
técnicos nessa área".A partir de

14deMaio.
você pode contar

I

.com Q� preços
mais baixos

. ,
,

da cidade.
PàõiAcucar

APA·RTAMENTO - VENDE-SE
No Ed; Solar de Kastellorizon, no. 1.102. Com 3
quartos, grande living em. L, banheiro, cozinha,
dependência completa de empreqada, área de serviço
e garagem. Com armários embutidos em todos os

quartos, cozinha e área de serviço. Todo com sinteco •

O Apto, é situado em esquina, bem ventilado e

.ensolarado, com ampla vista para o mar e toda a

cidade. O edifício conta com amplos play-ground e

Sãlão de festas.
Vende-se com ou sem mobília. Tratar no local ou
pelo fohe 22-3010.

"",

onde é gostoso economizar
Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
Ir�OVEIS E LOTEAMENTOS.

.SII!OIO BIII,cnE I NÃO FAÇA SEUS NEGOCIOS..craei NO. 17 'IMOBILIÁRIOS SEM PRIMEIRO NOS
CONSULTAR

.

/'",enjcja Ivo Silveira, 4.501 � Fones: 44-1902 ...:. 44-0302.

MAXIMILIANO GAIDZINSKI S/A
•

Indústria de Azulejos Eliane
..

Necessita para Admissão imediata de:

Elemento com comeclrnenros comprovados em IMPORTA­

cxo - EXPORTAÇÃO e conhecimentos de INGL�S - para
residi r em Cricióma.

IMÚVEIS-A VENDA
'

1 - Uma casa mista, recém-construída com 3 quàrtos�
BWC, sala, copa-cozinha e área de serviço,
Cr$ 110.000,00 - Barreiros
2 - Um apto. no Ed. Victor Meirelles - Av. Oto
Gama O'Eça - com'147m2 - 3 quartos, 2 banheiros,
garagem privativa e fone,
3 - Aptos. com 3 quartos e demais dependências -,
Av. Ivo Silveira.
'4 - Um terreno na Ru.a João Meirellesí - Itaguaçu -

com 379,50m2.

Os. candidatos deverão enviar curriculum vitae com foto

recente e pretensões salariais para Caixa Postal 165 - Cricill­

ma- sc-
(Sétor Sei eÇão Recrutamento).

SSETARua D(:�doro,22 CJ.31- ";J"e 22 2160-FpO"S '

.. ..., t

CBf;Cl- 57
IMOVEIS PARA ALUGAR

L-52 - Casa de alvenaria na ABRONOMICA .:: com living,
suite, 2.quartos, BWC, copa. cozinha, 2 garagens, e demais

dependências.'
.

L-51 - Casa de alvenaria no CENTRO - contendo na parte
SUPERIOR - 3 quartos, living, sala jantar, BWC, cozinha e

despensa. Parte IN FE RI O R - 3 quartos, dep. de' empregada,
'2 garagens e demais dependências.

'

L-47 - Casa de alveharia na "JiRINDADE - com 3 quartos,
living, dep. de empregada, BWC, área- de serviço, sala de
jantar, cozinha e garagem.

.

"
_

,

' iMOVEIS À VENDA
'A-86 - Apto. no CENTRO � com 3 quartos, living, BWC.
copa, cozi nha, dep. empregada; e garagem.
A-85 � Apto, no CENTRO - com 3 quartos, 2'BWCs, dep.
empregada, área serviço, copa, cozinha, sala jlfltar, 'suite e

garagem.,
'

,

A-84 - Apto. na AGRONOMICA - com living, 3 quartos; 2
BWCs, sulté, área de serviço; dep. de empregada e garagem
para 2 carros. ,

A-83 - Apto. no CENTRO - 3 quartos, BWC, copa, cozinha,
garagem, dep. de empregada.
A-8J - Apto no CENTRO - com 3 quartos, living, B.wC,
.copa-cozlnhe, área de serviço; dep. empregada, e garagem.
A-80 - Apto. no CENTRO - com suite, 2 quartos, living,
BWC, copa-cozinha, área de serviço, dep. empregada, e

·garagem.
A-71 - Apto no CENTRO - com suite, 2 quartos, BWC,
living, dep. de empregada, ãrea de serviço. e 9aragem�



o ESTADO - 11 de maio de 1976 - Pá ,u.", d

Major da PM nega
torturas em sua

delegacia
Demonstrando muita tranquilidade o major

Sidney Pacheco, titular da Delegacia de Furtos;
Roubos e' Defraudações, declarou na noite de

ontem que as acusações- de tortura de presos

por parte de policiais lotados em sua delegacia
não correspondem a realidade. Ao' revelar que o

problema encontra-se atualmente com o Secretá­

rio Ary Oliveira, a quem o promotor Waldemiro

Borini encaminhou - sem sé pronunciar, a respei­
to - a representação recebida" do ádvogado
Taltibio Araújo, denunciarido torturas e sevícias-

,

"em presos da Delegacia de Furtos, o major
Sidney Pacheco limitou-se 'a informar que as

acusações são totalmente improcedentes, I

Depois de admitir que o advogado Taltíbio

Araújo, "de' quem era amigo", .o defendera

recentemente num mandado de segurança recla­

mando uma promoção na Polícia Militar, o

oficial lembrou que .0 problema "é 'muito mais

complexo do que se imagina". Quanto a visita

do juiz Ernani de Palma Ribeiro no último dia

28, o delegado informou que aquela não foi a

primeira vez que o magistrado esteve naquela
especializada e assegurou que o titular da Ia.
Vara Criminal não constatou qualquer das irre­

gularidades apresentadas na denúncia.
- Nada tenho ã esconder o que se passa ·aqui

dentro - comentou. A:representação é totalmen­
te improcedente e o próprio juiz me comunicou

que não verificou qualquer irregularidade arrola­

da na representação.
O "AFFAlRE"

Por razões ainda ignoradas, que não foram

levadas à público, o advogado resolveu represen­
tar contra o delegado, acusando-o de atos

arbítrãrios, Violência e torturas contra 28 presos
comuns que se achavam à disposição da DFRD.
A acusação se estendeu aos delegados-adjuntos
João Thiago Mattos e Paulo Roberto Leifer
Nunes,'.

Enquanto de um lado o advogado arrola

como uma de suas testemunhas O· ex-encarrega­
do da Cadeia Pública de Florianópolis, Herberto
Ruck � afastado do cargo na semana passada
mediante decisão' do Secretârio da Segurança, o
mesmo policial está sendo processado por apro­
priação indébita pela própria Delegacia de Fur­

tos, Roubos e' Defraudações. Segundo o major
Sidney Pacheco, o inquérito em que Herbert
Ruck está' sendo indiciado encontra-se' em fase
final e deverá ser' encaminhado em breve '1
Justiça.

'

Um desentendimento entre o bacharel e' o

oficial teria originado a denuncia. Embora nada
se adianfasse a respeito, o problema teria come­

çado par divergências de ordem profissional
quando o advogado 'procurava na delegacia
defender interesses ·de seus clientes. O delegado,
contudo, não concordou com algumas atitudes
do bacharel e o desntendimento resultou' na
representação.

Nos prôxímos dias, o Secretário Ary Oliveira,
··da mesma forma como decidiu apurar proble­
mas de presos' na cadeia pública, deverá instau­
rar um inquérito policial na Delegacia de Furtos
para avaliar as acusações contra o delegado e

determinar as medidas que se fizerem necessá­
rias. Mas, ao contrário do encarregado da Cadeia,
Pública,' que foi exonerado do cargo, o Major
Sdney Pacheco deverá permanecer no cargo.

Volks na pista molhada bate
em caminhão e se incendeia

Itajaí (Sucursal) - A alta velocidade que seu

motorista' imprimia ao Volks de placas IJ4813,
na pista molhada, foi ,a

.

causa 'principal da
violenta colisão; seguida de incêndio, ocorrida às
18h3Om de ontem, no' bairro Cordeiros. O
automóvel tinha ao volante seu proprietário
Domingos Claríndo da Cunha, que se fazia.
acompanhar da esposa Nair da Cunha, quando o
Volks colidiu com a traseira de um caminhão
que transitava à sua' frente. :

Os dOÍ!! veículos procediam do bairro e se

dirigiam ao centro da cidade. O caminhão de
placas NI-0873, de São Bernardo do Campo
(SP), pertencente à Transportadora Sch1atter,
trafegava lentamente, quando foi abalroado pelo

Volks que o seguia. A batida aconteceu após
uma curva na avenida Agostinho Neves Ramos e

os das ocupantes do Volks resultaram grave­
mente feridos.

Enquanto o automóvel era consumido pelas
chamas, pois o tanque de gasolina incendiou-se,
o motorista Domingos da Cunha e sua mulher
Nair eram socorridos e levados para o Pronto
Socorro do Hospital Marieta Konder Bornhau-
sen, onde permanecem internados.

_

A ocorrência foi, atendida pela Delegacia de
Polícia e para, debelar as chamas no veículo foi
necessária a intervenção de uma equipe do
Corpo de Bombeiros local.

Um atropelamento e uma colisão
no trânsito de ontem na cidade

Embora o dia de ontem tenha sido chuvoso,
com as pistas de rodagem não apresentando
seguçmça aos veícülos, o setor do trânsito foi
relativamente tranquilo na 'Capital. A Delegacia
de Segurança Pessoal atendeu dois acidentes _

choque e atropelamento -, resultando ferimentos
em um menor de 13 anos li no motorista
Onfdío Torres, que foi internado no HCR em
estado de coma. Seu carro, a Kombi de placas
AB-9.91.5, após o qhoque contra um poste, nas

proximidades da Ponte Hercflio Luz na Ilha
foi recolhido ao pátio do Detran, po; ausênci;
de documentos, tanto do veículo, como do
motorista.'

O acidente ocorreu por volta de Ih30m de
ontem, quandoo motorista Onfdio Torres (resi­
dente em Itaguaçú), não' conseguiu dominar o

veículo sobre a pista molhada, sendo que este
, chocou-se c-ontra um poste.

Além dos danos materiais, q� foram de
regular monta, o acidente resultou ferimentos
gravíssimos no motorista, sendo intermdo no

Hospital Celso Ramos, em estado de coma.

Por ocasião da Vistoria, a Delegacia de Segu­
rança Pessoal constatou irregularidades, visto

que o motorista dirigia sem habilitação e a

Kombi não tinha documentos. Por isso o veícu­
lo foi removido ao pátio do Detran, de, onde
somente s,erá liberado mediante o pagamento de
multa, além de ser' exigida a normalização da
documentação.
ATROPELAMENTO

O segundo acidente registrado ontem pela
DSP - um atropelamento -, ocorreu na rua

Conselheiro Mafra, por volta das lO horas, e

envolveu o Dodge 1800, chapas AB4957, que
tinha ao volante o proprietário Francisco Do­
mingos de Souza (residente à rua Felipe
Schmidt, 89, apto. 901). A ocorrência teve por
vítima o menor Milton José Gulart (13 anos),
que apôs ser 'medicado no Hospital de Caridade
foi liberado e encaminhado à residência de seus

PiÜS, José Guilherme e Ana Hercflia' Gulart, na

localidade de Saco Grande.
NOSÁBADO

Uma colisão' fei registrada no sábado, às 19
horas, na avenida Ivo Silveira, proximidades da
Celesc, envolvendo o Chevrolet-Opala AC-0217,
pertencente a Vera Lúcia Castro Bittencourt e

dirigido por Airton .da Rosa (residente na rua

Santos Saraiva, �902), e a Kombi, placas
AB-264'8, propriedade da firma Comércio de
Frios e -Latícfníos Ltda.

O motorista deste' último, Mamédio Macedo­
(que mora na rua WaldeÍnar Ouriques, 533, em

Capoeiras), sofreu ferimentos leves sendo atendi­
do no Hospital Celso Ramos.

O segundo acidente registrado no sábado,
ocorreu na avenida Mauro Ramos, proximidades
da Rodovíâria, por volta das 7h30m,quando o

caminhão Dodge, chapas (São José) WX-1130,
dirigido pelo proprietário Ivan Carmo da Luz
(que mora em Campinas, à rua' Alvaro Tolenti­
no, 9), colheu a Telma Elita dos Santos. '

A vítima, que reside na rua Joaquim Margari­
da, sofreu leves escoriações, sendo medicada no

Hospital de Caridade.
NO DOMINGO

Por volta das I Oh30m de domingo, colidiram
na rua JÚlia da Costa, no Saco dos Limões, a

camionete Varíant AB-7434, que tinha ao volan­
te o proprietário João Josino Vieira (residente à
rua Enoe Schutl, IS, na Trindade), e .o Volks-

wagen, placas AA-8057, conduzido pelo proprie­
tário, o. padre Francisco de Assis Wloch (que
mora na rua Deputado- Antônio Edú Vieira,
476, no Pantanal). Os danos materiais foram de
regular monta.

Resultaram feridos, além do motorista dá
Variant, com escoriações leves, os ocupantes do
segundo veículo, Anselmo Fomeck (que mora à
rua Esteves Júnior, 159).,.Maria Francisca Petri e

Terezinha Joaquim, ambas residentes na rua

Deputado Antônio Edú Vieira, 476. As vítimas
foram medicadas no Hospital de Caridade.
COLISÃO II

Finalmente, no domingo, às 18h20m, éolidi­
ram, nas proximidades da pedreira da Prefeitura
Municipal, em Saco Grande, os Volks AA-8494
e AA-5384, dirigidos, respectivamente; por Luiz
Carlos Rezendes (residente à rua Demétrio
Ribeiro, 14" apto.22), e Osvaldo Martendal (que
mora na rua Capitão Romualdo de Barros, na

, Trindade); Este último dirigia sem habilitação,
sendo que ambos saíram ilesos;

Resultaram feridas as ocupantes do Volks
AA-8494, Dilneide Valgas (que reside na rua

Afonso 'Pena, 661 fundos, 'no Estreito); e

Astérica Viegas Rezendes, esposa do morotista,
ambas medicadas no Hospital Celso Ramos.

Operário assaltado em Itajaí
ficou sem relógio e carteira

Itajaí (Sucursal): - o operário Júlio Alves
dos Santos, 40 anos, casado, foi assaltado na
noite de domingo, por volta das 21 horas,
depois de ser Cercado por dois elementos arma­
dos com sarrafos, na rua Garcia, bairro de
Cordeiros. A dupla, depois de consumar a

agressão, conseguiu arrancar· o relógio da vítima,
avaliado em Cr$ 1.600,00 e a carteira contendo
diversos -documentos,

.

O falo ocorreu quando o operário se dirigia a

Sua residência (na rua Pedro Camilo, 369, no

bairro Cordeiros), procedente de um bar situado
nas proximidades,

Tendo sido tomado de surpresa, JÚlio não
esboçou qualquer reação, visto que foi a1ingido
violentamente por vários golpes de sarrafo na

cabeça, além de ler sido lesado também em

outras partes do corpo.
.

Na Delegacia local, a vítima alegou que
"nunca Vi estas pessoas na minha vida". Se em

determinados momentos JÚlio reclamava da sor­
te e dos ferimentos, já em outros, mostrava-se
satisfeito por ter apenas sofrido ferimentos
relativamente, leves, é mais ainda, porque os

assaltantes não alcançaram o resultado esperado,
já que o operário havía deixado todo o dinhei­
ro, destinado ao orçamento do mês, em sua

residência.
Imediatamente a polícia foi mobilizada, no

sentido de localizar a dupla, porém até a noite
de ontem nenhum resultado positivo havia sido
alcançado. :

ATROPELAMENTO
O motorista Hélio de Oliveira, quando dirigia

a Kombi de placas (Itajaf) IJ-1467, pertencente

a Padaria Excelcior, atropelou um ciclista-e em

seguida evadiu-se do local, ainda imprimindo
alta velocidade ao veículo. A vítima foi identifí­
cada como sendo João Melo (40 anos, casado,
residente na rua Brusque, 337 - fundos), 'que
teve o braço esquerdo fraturada, além de cortes
no rosto.

'

O acidente ocorreu- ontem na rua Brusque,
na altura da Praça Irineu Bornhausen, tendo
como principal motivo a alta velocidade que o

motorista imprimia ao veículo, conforme relato
de testemunhas.

'

A vítima foi socorrida ao Pronto Socorro do

Hospital Marieta Konder Bornhausen; sendo
internada.
stncroro

A Polícia de Haja! ainda desconhece as

razões que levaram Francisco Ferreira Bonifácio
(39 anos, casado, residente em Florianópolis), a
praticar suicídio com a própria cinta, no banhei­
ro do Hotel Rex, defronte a antiga rodovíâria
local.

Segundo declarações de Moacir Vieira, portei­
ro do �otel, Francisco' Ferreira chegou �o
estabelecimento por volta das 6h30m de ontem,
e logo pediu que lhe mostrasse' o banheiro.
Tendo estranhado a demora de Francisco, o

porteiro dirigiu-se ao compartimento e deparou
com o corpo da vítima preso ao cano do
chuveiro com uma cinta. _.

A polfcia compareceu' ao local e, após tomar
todas as provídêncías cabíveis, removeu o corpo
para o necrotério do Hospital Marieta Konder
Bornhausen; para exames de autópsia.'

Terremotos ainda abalam a
Itãlia emortos já são 815

Foram poucas as casas que permaneceram de pé, após os novos tremores de ontem
,

No semblante, a.dor de quem ficou ao desabrigo
montados pelos'militares,
como em Osoppo, cozi-·
nhas de campanha fome­
cem alimentos quentes às'
vítimas da catástrofe ao

contrário do que ocorreu

em Gemona, onde os aca­

mpamentos organizados
pelo governo através do
ministério do Interior não
dispõem de, refeições
quentes nem de organiza­
ção interna.
"Já se passaram quase

quatro dias do primeiro
.terremoto e ainda não ti­
vemos nenhuma refeição
quente" deixou-se Silvia
Capriz, dona de casa de
31 anos, enquanto outro
sobrevivente falava som­

brio: ','A Itália não se

preocupa com Friulí. Se­
ria melhor que nós nos

separássemos do par'.

Mais 20 corpos foram
resgatados ontem no Nor­
deste da Itâlia, elevando
para 815 o número oficial
de mortos em consequên-

As autoridades italianas
acreditam que mais de
uma centena de pessoas
ainda se encontram sob os

escombros e calculam que
cerca de 150 mil estejam
ao desabrigo. Com os mo­

vimenta; registrados on­

tem, foram verificados
cerca de 50 abalos sísmí­
cos em território italiano,
numa intensidade de varia
de 4.6 a 6.9 graus na

escala Rich ter.

Em Gemona, uma das medicar as vítímas",
cidades mais afetadas pelo Apesar de não haver
terremoto, os desabríga- no momento perigo imi-
dos utilizaram pranchas nente de epidemias uma

de madeira tiradas de suas vez que 80 por cento dos
casas para formarem pas- desabrigados foram vaci-
sagens sob a lama acumu- nados contra tipo e côle,
lada até suas tendas. ra, a hipótese da ocorrên-

Contudo, as condições' cia, das doenças não está
sanitárias deficientes, a . afastada.. .

falta de alimenta; quentes A ausência de desínfe-
e a desorganização reinan- tantes e de retirada de
te são motivos de �e�ª$ dejetos acarretarão proble-
dos sobreviventes, pois co- mas nas próximas serna-
mo afirmou o doutor Sal- nas, segundo os .médícos,
vo Catania "não havia ne- e "é possível que futura-
nhuma organização quan- mente grassem epidemias

.
do chegamos. Não havia de hepatite por vírus e

'medicamentos, nem equi- tifo caso não disponha-
pes que buscassem sobre- mos, imediatamente, de
viventes ou feridos em 'um . serviços sanitãnos", afír-
prazo de vonte e quatro mou o doutor Alvaro Gui-

.

horas, Tivemos que acen- di, outro médico voluntã-
der fogueiras no meio dos rio em Gemona.
acampamentos par� poder 2

Nos acampame?tos

cia do terremoto que atin­
giu 'a região na última
'quinta-feira. Enquanto as
autoridades prosseguiam
a; trabalhós de atender as

vítimas, novos tremores
de' terra sacudiram na ma-

drugada de ontem a re­

gião já afetada, provocan­
do o desmoronamento de
poucas casas que resisti­
ram os abalos anteriores,
principalmente na devasta­
da povoação dé Gemona.
O abalo mais forte de
ontem registrou a intensi­
dade de 4.6 na escala
Richter.

PROBLEMAS
As chuvas torrenciais

caídas durante a noite em

Udíne alagaram a .regíão e

transformaram os acampa­
mentos montados com

tendas de campanha ,
erri

verdadeiros lamaçais, difi­
cultando as condições dos
25 mil sobreviventes.
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Há quem diga que a n-
düstria automobilística
nacional teria escolhido o

péssimo calçamento a pa­
raleleprpedos de Floria­
nópolis para teste final
dos seus carros. Se resisti­
rem, estarão aptos a en­

frentar qualquer estrada
sul-americana, por pior
que seja. •.

Beto
·Stodieck

'A exceção

do

Santa

o Santacatarina Country
Club está remetendo clr­

Cular aos associados a­

nunciando a reabertura,
em caráter experimental,
das suas centenárias e lin­

das instalações, conforme
o já amplamente divulga­
do pela imprensa. Lá pe­
las tantas, quando dá no­

ttcias da piscina, um sus­

to:
"

.. a piscina continua
para uso exclusivo dos

associados, . sem exces­

são... ': assim mesmo

com dois 55. Os sócios

querem saber que ex­

cessão é es ta. ..

•

\

T adas aqueles que
fizeram ligações para OS

Estados Unidos, Canadá
e Europa via DDI e esta­

vam preocupados com o

alto preço das chamadas,
podem dormir descansa­
dos pois até a última

quinta-feira não haviam

sido' computadas. Logo,
não passou de urna genti­
leza da Telesc para com

seus afoitos, apreensivos
e internacionais usuários.

Está sumido de sua casa,
à rua Durval Melquiades
de Souza, Chácarado Es­

panha, desde o final da
semana passada, o im­

quieto . cachorro Toby
Leite Garcia, Ele é mar­
rom claro, tem uma man­

cha branca debaixo do

pescoço, 'e, usllÍla,' no dia

que desapareceu de casa,
uma coleira de couro

também marrom. É, uma
mistura de fax com vira­

-lata, mais para este do

que com aquele Quem
souber do seu paradeiro,
por favor, telefonem para
22-629'7 e comuniquem a

Mi/u, a sua. inconsolável
proprietária. Há recom­

pensa para quem o entre­

gar são e salvo.

•
LilaMoritz, que é a nossa

mui conhecida Nelitinha,
filha do casal Charles Ed­
/gal' e Nelita Moritz, está

expondo óleo sobre telas, .

desde a semana passada e

até o dia 16, na galeria de
arte do Clube Caiçaras,

, Rio. .

,

A volta dos que mal foram
Com emprego federal, a transferência para a tJFSC, de
onde quer que o aluno esteja estudando, é praticamente
assegurada.

*

Alguns daqueles rapazes que mal acabaram de se ver no

fámoso funil Unisinos, a UniveÍsidade de São Leopoldo
que aprova todos mas forma poucos.jã estão tratando de

arranjar empregos- em repartições' públicas federais de

Florianôpolís. Isso porque, e é um sentimento que deve
ser respeitado, não são capazes de ficar longe da ilha por
muito tempo. Além disso, .muitos não conseguem se

desgarrar das saías das mamães e vice-versa. E as mães

movem mundos e fundos para-verem seus pimpolhos de
volta a casa matema.

*

Consequentemente as repartições federais estão receben-
do pedidos de empregos, os mais diversos, nem que. seja
para limpar o chão. E di to e feito: pois não é que um

desses rapazes acabou de ser admitído como faxineiro da
Escola Técnica Federal? ! Ao menos é o Ique Sé comenta.
E há .outros que foram empregados como carteiros da

Empresa de Correios e Telégrafos.
*

Agora só resta saber se está limpando o chão bem
direitinho e se nossas cartas estão chegando em dia. ..

Deu no JB
Segundo a coluna Informe JB, do Jomal do Brasil, está
ficando cada vez mais difícil arrancar incentivos fiscais
da Embratur para engordar saldos médios particulares.
Pois, diz a nota, há poucos dias a sociedade anônima que
controla um hotel em Camboriú candidatou-se a UIlJ.

polpudo financiamento. Na análise do projeto descobriu-
. -se que o estatuto da S.A. previa hospedagem gratuita no
'hotel para os filhos,' mulheres, familiares enfim dos
diretores.

*

O projeto foi devidamente arquivado. Se os diretores e

respectivas famílias quiserem morar de graça, tudo bem.
f

Mas não o farão com o dinheiro alheio, .. . .

Vale uma ida a Canasvieiras.

P Holiday Center, em Canasvieiras, continua a mil apesar
do inverno que está ameaçando se aproximar. No

domingo, chuvoso dia das mães, o restaurante estava

. frequentadíssmo, como famílias tendo que aguardar na
sala de espera dado o movimento dos mais intensos.
A comida (aos domingos há uma mesa imensa de frios,
além de três gostosos pratos quentes � à sobremesa,
docinhos da "vó Lilinir') é �faTtã, (;) preço dos mais'
acessíveis. É, sem dúvidas, um local de nível. Tem a

recomendação da coluna.

Noivando,
casando e desfilando

A semana (passada) social, no Rfo, foi francamente dos
catarínenses, Enquanto Alvaro Catão, ajudado pera filha

. Bebel, recebia tout Rio para casar o seu filho Alvaro
Luiz com o modelo norte-americano Tara Mitton, já
devidamente casados em Nova Iorque, a nossa "consule­
sa" Celinha' Azambuja (née Celeste Pereira, de Itajaf)
recebia en petit comitê para noivar a filha Bethy Malburg

,

com Alexandre Stambowsky, colunável carioca.
*

oi<
" .'

.

...'
A sensação da festa dos Catões ficou por conta de Paulo
Bornahusen que apareceu com indefíctível temo branco,
calçando sapatos de verniz preto, camisa branca de bolas
pretas e gravata prateada. .. As colunas sociais cariocas
não se carsaram de comentar,

Os. alunos do turno da manhã da Universidade
Federal de Santa Catarina, ontem, estavam duplamente

felizes. Motivos: por causa da
mudança de Reitor, não tiveram aulas, ..

I
I

Cinema

Um Dia de Cão (A DQg's
Day Afternoon) Filme nor­

te-americano de Sidney Lu-
, met e estrelado por AI Paci­
no, o ator de "O Poderoso

Chefão", que foi indicado

para o Oscar mas' não ga­
nhou. Narra a tragédia de
dois assaltantes dentro de
um banco e os re féns que

, �prisiona.m, enquanto a po­
lfcia cerca pelo lado de fora.
O argumento é inspirado em

fato real ocorrido nos Esta­
dos Unidos. Censura 18
anos. Cecomtur - 2 - 4 -

,7,45 - 9,45 horas

.

Com as Calças na Mão -

Pornochanchada nacional,
com Carla Mossy, Wilza Car­

la, Jorge Doria, 18 anos. São
José - 3 - 7,45 - 9,45 horas
A Morte Segue seus Passos

{Branningan) Policial estre­
lado por John Wayne, po­
rém rodado em Londres,
narrando a caça a um crimi­
moso, No elenco, ingleses e

Darei 'Costa

americanos: Judy' Geeson,
'Mel Ferrer, John Vernon,'

· Ralph Meeker, Daniel Pilon.
· Censura 16 anos. Ritz - 5-,

7,45 - 9,45 horas
Confissã� de Uma Viúva

Moça - Filme nacional com
·

pretensões a drama romãnti-,
co. José Wilker e Sandra
Barsotti sob a direção de
Adnor Pitanga - 18 anos.

: Coral - 3 - 8 - 10 horas
'

Caçado como Fera, com Pe­
ter Breck
Joana D'Arc - com Ingrid
Bergman - 18 anos. Roxy
- 2 e 8 horas
O Roubo das Calcinhas,
com Felipe Carone, Sandra

Maia, Mauricio do Valle -

18 anos. Jalísco - 8 horas
Dinheiro Sangrento, com

Lee Van Clee f
Os Díséípulos de Shao Lín
- 18 anos. Glória - 8 horas
A Escrava do Super Erótico,
com Lande Buzzanca -

Censura 18 anos. Rajaá 8
horas

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Todas as probabi­
lidades de sucesso profíssio­
nal estarão ao' seu alcance

especialmente se estiver liga­
do a carreira artística, públi­
ca ou funcional. Indicação
de grande melhoria financei­
ra. Touro traz riqueza para
Áries.
TOURO - Hoje estará ale­

gre ê isto lhe proporcionará
muita· felicidade, Muito
bem-estar e muito sucesso.
Alguém de Virgem, Capri­
córnio, Peixes ou Câncer po-

-

derá se oferecer pára ajudá-
-10. Alimente-se bem, isto é,
moderadamente.
G�MEOS - Tudo o que
fizer trará consequências be­

néficas. Seu sucesso há de

parecer ainda mais 'fácil a
.

partir da próxima semana'

quando o Sol entrar em seu

.prôprio signo. Agora sob a

influência de Touro, seu in­

ferno zodiacal, acautele-se
um pouco.
CÂNCER - Deverá tomar

alguma precaução, pois a

influência 'negativa de certas

pessoas invejosas, mesqui­
nhas ou inimigas ocultas far­
-se-ã sentir. Contudo, terá

favorabilidades nos assuntos

pessoais, 'domésticos, profís­
ssionais, na melhoria finan­

ceírae possibilidades de rea­

lizar uma longa e agradável
viagem.
LEÃO -'Nada mais prove­
itoso para você do que urna

viagem iniciada hoje ou nos

próximos dias. Está vivendo
. um período astral excelente

para contatos, sobretudo pa-'
ra assuntos profissionais e

financeiros. Terça-feira indi­
cadora de prosperidade para
Leão.
VIRGEM

.

- Hoje' poderá
correr um pequeno risco de

ter prejuízo em negócios
-

precipitados ou em compro­
missos que tenha assumido
com pessoas que não mere­

çam toda a sua confíarça, O
,fluxo é bom para sua vida

espiritual. Esforce-se para
conseguir o que pretende.

.

UBRA - Pessoas, motiva-:

ções e estímulos, haverão de
lhe criar situações benéficas
ao seu sucesso. Evite discor­
dar pronta e bruscamente
de opiniões divergentes.
Lembre-se que descende de'

. Touro. A fase astral não é

muito boa, mas melhorará'
dentro de uma semana.
ESCORPIÃO - Dia P?ueo
promissor nosnegôcios mês­

mo sendo o seu dia mais

favorável da semana.' Dedi­

que-se hoje as coisas rotinei­

ras, evite influenciar-se por
planos de enriquecimento
fácil e terá sucesso com a

pertínãcía e

.

a persistência.
Cooperação dos amigos.
SAGITÁRIO - A influência
astral está transmitindo be­
ne ficamente sobre você .

Êxi to, sucesso amoroso,

porque Vênus que. governa­
Touro lhe dá agora aumento

de responsabilidade, promo­
ção no trabalho, favor é

cooperação dos outros. Au­
menta da vitalidade e da
felicidade espiritual.
CAPRICÓRNIO - Diabom

para amizade, para viagens
curtas e tratamentos de saú­
de. O fluxo poderá também
ser aproveitado para ampliar'
suas possibilidades de pro­
gresso material. Sendo um

tanto quanto modesto nas

pretensões, 9 resultador far­
-se-ã de imediato.
AQUÁRIO - Agindo de
modo positivo, dinâmico e

realista, terá grandes possi­
bilidades de aumentar suas

chances financeiras e profis­
sionais, adquirir casa própria .'

se não a tem, ou outra se já
.

tem a estabilizar-se de algu­
ma maneira.
PEIXES - Cuide dos seus

projetos profissionais, dos
seus planos einiciativas pois
será bem sucedido hoje e

nos próximos dias. Conte
com os amigos, parentes e

vizinhos. Os assuntos amo­

rosos estão também benefi­

ciados. Uma viagem \de sur­

presa você poderá fazer.

HOESTADO"
SUCURSAL DE
BLUMENAU

Rua 15 de Novembro, 534
So.andar-Sala 51,
Fone : 22- 5203

-

c

"

.,
s

. PROG-RAM�ÇAO: HOJE E AMAN�Ã'
18:10- Tom e Jerry

18: 15 - Rapai Coração
19:00 - Um Dia o'Amor

19:45 - Xeque Mate
20:45 - Factorama

21 :00 - Brasil Som 76
22:00.- Campeõ_es de Audiência

24:00 - Star Time
01 :00 - TV de Ave ntu ras

Amanhã: )'

21 :00 - Senhoras e Senhores
22:00 - O Caçador
23:00 - Police Woman

,

24:00 - Cinema Classe Especial,

Teatro Álvaro de Carvalho,
Quarteto Guaira

12 - 5 (Quarta feira) 21 h'oras

Ingressos: Jane Mõdas rua adre M iguelinho
.

(em frente ao Cine São José)
Te'cidos Tuffi Aminn rua Felipe Schmidt

Platéia Cr$ 30,00 _' Balcão Cr$ '15,00

Pró-Música de Florianópolis

Maria Modesto acaricia a sua perdigueira
Tula enquanto" sorridente,

posa para a câmera de W.O. de Ollveira,

Quarta-feira, às 21 horas, você assíste na TV Cultura, Senhoras e Senhores.

Lilian Lemmertz. Atriz de cinema, tea­
tro e televisão. Uma carrei ra firmada
com muito talento e experiência. Lilian
é a Nancy, de

li

Xeque Mate", a atração
das 1 9,45, de se§unda a sábado, no

Canal 6.

Arlete Montenegro,
da novela

"Papai Coração".

Alvaro Luiz e a sua Tara ficarão no Brasil (entre,Rio,
Imbituba e Bahia) por mais duas semanas' antes, de
retornarem a Nova Iorque, onde ele é diretor da Cobec..
Já Bethy e Alexándre se casarão na igreja de Nossa
Senhora do Bonsucesso no dia 21 de julho. E vão morar','
no Rio mesmo. Bom sucesso para os dois.

.

. �I';"--------...-....---------.,

Agie Dickinson,
a estrela de Police

Wotílan, uma das atrações
do Canal 6,

DE SEGUNDA A SEXTA, NA CULTURA

11 :30 - Padrão Colar 15:45 - TVde Comédia
11 :55 - TVE 16:45 - Sessão Patota

12:20 _:'Sessão do Pastelão F: 15 - Fai xa Especial
12:40 - Jornal da Tarde' 18:10 - Tom e Jerry
13:00 - Bola em Jogo 18: 15 - Papai Co ração
13:30 - Sala de Visitas '19:00 � Um Dia o Arriar

13:45 - Sessão da Tarde" 19 :45 - Xeque Mate
15:15 - Sessão Patotinha

.

20:45 - Factorama
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PRÊMIO HOSPITAL CENTRAL J)A AERONÁUTICA
.

: c-s 20.000,00
P�troclnado pelo Laboratbrio Roche, o Prêmio Roche-HCll-:'
pltal Central da Aeronêutica é 'concedido anualmente ao

�elh.or, Trabalho inédito sobre ciências médicas em geral'
rrscríto no concurso. "

Serão igualmente �onferidos ao vencedor medalha e diploma
entre�ues na solenidade das comemorações do aniversêrio,do
Hospltal.Central da Aeronêutica, em 27 de agCllto;
� ínscrlções se encerram em 30 de junho, e poderão ser
feitas no Centro de Estudos do Hospital Central da Aeronêu­
tlca (Rua Barão de' Ita'pagipe, 167, Rio de Janeiro], ou em
qualquer escritbrio de Produtos Roche Qu Imicos.e Farmacêu­
ticos SIA, nas diversas capitais brasileiras.
O regulamento e demais informações referentes âInscrlção
poderão ser obtidos nos locais acima mencionados.

'

LTD,-LANDAU-73
Vende-se, super.,conseniado, únicodono, 'com 42.200
Km. Tratar: fone 22·3868 ou Bocaiúva, 69.

'RESTAURANTE CORUJÃO LAGOA

(o melhor restaurante das praias do 'Sul)

APRESENTA:
'Ataide, o Seresteiro jovem e seu Trio.

OFERECE:
Variado cardápio,

especializado em frutosdo rnar..

Passe horas agradáveis no

mais lindo recanto do Brasil.
Lagoa da Conceição -

e'm frente ao Posto.

VERDE
CÔR UNIVERSAL DA ESPERANÇA.

Exatamente como queremos que
seja o Brasil dos nossos filhos.
Um País cheio de esperanças rea­
lizáveis, graças aos benefícios e

riquezas proporcionados pela re-
novação das nossas florestas.

,r
'l'umIllINI

Trombini Flore$tal s.a.
.c;Curitiba 22·0152123,4022,' Si\o. Paulo 62·47991262,1416

Blumenau 22·3272 ' Porto Alegre 42· í335 : T_ELEX 416222 . MIRT BR

LAJE PRÉ-MOLDADA 1i;'PUIA

�.
PARA FORRO E PISO ç'bnsultem.nos ","

1

Maior rilpidez. Economia de 30%. Entrega,' (0482) 22·6500

'imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o
22.6290

estado C0m assistência técnica

REG, CREA, N," 5:17" ' 10," Região
VENDAS: Rua Emílio B!um. �'7 - Flortanópolls > se

22-423,5

22-4002,
'

IICEAG-SC
---....-ÇURSO

CORREÇÃO DO ATIVO IMOBILIZADO

LOCAL: Assocjação Comercial de Tubarão

PER(ODO: De 18 a 20 de'maio
TAXA: os 350,00
PROFESSOR: Carlos Kofher

INSCRIÇOES NAS ASSOCIAÇOES COMERCIAIS OU NO CEAG

CENrnO DEASSISrtNCIAGEIBlCIAL DE SANTA CATARINA
"

SEDE/Florianópolis: Av. Rio Bronco, 152.1200 3!! andor - Fones: 22-4 ... 77 e 22-47�4
C�. Postal 1219 - Telex 0482117· . _ .

ESCRITÓRIOS!Blumenau: Ruo Caetano Oeeke, 41 - Jo.nvdle: Ruo O,to Boehm, 48

Confecção e' instalação de cortinas em ge-

rál,
,

",
,

.

(Solicite Orçamen�o sem cQmpromissa).
'Ruas Santas Saraiva, 1.117-Tel:44-1791

Florianópolis � SC

CURSOS DE ESPECIALlZAÇAO
EM '�ADRID .

JULHO de 1976

1 Hotel�ria e Turismo 2. Administrcic;ão pública e Municipal

i Administração e Direção de Empresas�; .Méto.dos Ped?9b­
gicos-Educação 'YI0derna 5! Direito Administrativo e Tnbu-

târio - nível de pOSograduaçao '

,

Número de vagas: 40 - duração: 33 dias, de 3 de julho a 6 de

agosto .

Data de embarque: 1 de Julho pela V�RIG.. . .

Promoção: Centro I nternacional de, tntercêmblo Unlverslt6-

rio Tecnolbgico e Municipal - CII UT '

I
I

•

ão: ILHATUR EMPRESA DE TURISMO LTDA
nscnça .

Ed D' V Ih
Rua Felipe Schmidt 27 - sobreloja 7. - • Ias e 0-

Tel: 22_6858/22-6333' - Florianópolis· SC - Embratur

4/SC/67-A
\

nense.

do Berthier Soares. Na re-> dados em nosso Estado,
sidência do casal Orlando está em atividades com a

Cumprimentamos a Exma.

Senhora Ruth Hoepcke da

Silva, pelo seu aniversário,
hoje.

1
cia dia 21 próximo rece- I
bem amigos para um gran­
de jantar em homenagem
ao casal Mario Petrellí, um
nome em destaque na so­

ciedade paranaense.
x-x-x

A Diretoria do Santacatari­
na Country Club, em cír-"
cular enviada aos· associa-

x-x-x

CHEGANDO
,

O secretário Sebastião
Neto Campos já está de

'regresso de sua viagem a

Brasília, onde tratou de

assunto relacionado a sua

Pasta, Indústria e Comér­
cio.

x-x-x
,

NOIVADO
Na cidade de Lages, na

última semana marcou ca­

samento' com Marcia Regi­
na Melegari, o acadêmico
de Direito Alvaro Arman-

Melegaria, os noivos rece­

beram cumprimentos do
mundo elegante de Lages.

x-x-x

.A" Empresa Brusa Repre­
sentações, Empreendímen-

de suas amizades para co­

memorar, foi Alicinha
Luz.

<

-tos e Serviços, está sendo
muito elogiada pelo gesto
e atenção com as Sras. da
sociedade de Florianópo­
lis, oferecendo no dia das

mães, tulipas importadas
dá Holanda especialmente:
para esta homenagem.

x-x-x

Jomalísta Roberto Mattar,
diretor dos Diários Asso-

x-x-x

BAILE BRANCO
Está nos informando o

presidente do Clube Doze
de Agosto; Mareio

-

Luiz

Colaço, que as inscrições
para debutantes oficiais do
Baile Branco.' terá início
dia 17 na secretaria do
Clube.

, ,

dos, comenta das ativida-
des do Clube e que prova­
velmente ainda este mês

reúne associados e convi­

dados para uma grande fes­

ta.

promoção do Concurso da
mais bela catarinense.

x-x-x

Quem aniversariou na últi­
ma semana e em sua resí-

,

�
, , .. 1 •

'dencia recebeu um grupo

x-x-x

Dete e Fernando Viegas
uilÍ casal 'elegante de nossa

sociedade, em sua residên-

x-x-x

, A Seeretáría 'dá Rducá'Ção
e o Conselho Estadual de

Senhora Ruth
Hoepcke
da Silva

Educação encerraram o

"Encontro de Estudos",
cujos temas centrais foram
a nova lei do Sistema Esta­
dual de Ensino, as diretri­

zes, para a expansão do
ensino de 20. grau e a

in te gração universidade­
-Sistema Estadual de En­
sino.

x-x-x

CAMPANHA
Em grandes atividades

um grupo de senhoras de
nossa sociedade, que está à
frente da promoção Cam­

panha do Agasalho de Ir­
mão para Irmão.

x-x-x

ANIVERSÁRIO
O presidente .da Asso­

ciação Catarinense de Hos­

pitais, Dr. João Carlos Ba­
ron Maurer já confirmou
sua presença no IV Encon- ,

tro Catarinense de Hospi­
tais. O Encontro marcado

para dia 3 próximo, será
.

na cidade de Criciúma no

salão de festa do Cricíüma
Clube.

x-x-x

SOLENIDADE
Amanhã às 8:30 horas,

na Alameda Adolfo Kon­

der, terá início a solenida­
de em comemoração ao

cinquentenário da Ponte
Hercflío Luz,

x-x-x

O Il Curso de Administra­

ção Hospitalar, termina no
próximo dia 15. Trinta e

,

cinco alunos que estão par­
ticipando do citado curso,
receberão diplomas na so­

lenidade de encerramento.

" x-x-x

Governador Antônio Car­
los Konder Reis, passou_2.
-lim-de-semana no 'Itapema
Plaza Hotel" onde realizou­

-se um Encontro de Secre­
.tãríos de Estado, com Q

. c :eJé do Executivo catarí-

x-x-x

O deputado estadual Aca­
cio Pereira, aniversariou na

última semana. Em seu

apartamento o 'deputado e

Sra. Pereira receberam

convidados para.comemo­
rar a data.

x-x-x

INAUGURAÇÃO
Hoje na capital gaúcha,

Porto Alegre, o Governa­
dor Antônio Carlos Kon­
der Reis e a Diretoria do

'Besc, estarão presentes à
solenidade de inauguração
da Agência do Banco do
Estado .de SC, naquela ci­

.dade. Após a cerimônia, os
convidados serão recepcio­
nados no salão de festa do
Hotel São Rafael.

x-x-x

Os Srs. Picolloto e

Guenther, diretor e agente
da Turismo Holzmann, na
'última semana visitaram

amigos e clientes em várias
cidades no Sul do Estado.

x-x-x

IARA
Procedente de/São Pau­

lo chegou a nossa cidade
devendegressar a capital na
próxima semana, Iara Me­
deiros Gualberto.

x-x-x

LIVROS
A editora Mestre Jou de

São Paulo e a editora Lu­

nardelli, estão realizando
durante o mês de maio e

junho, uma exposição de
livros sobre Medicina.

x-x-x

Amanhã comentaremos a

recepção de despedida ,do
general e Sra. Roberto Al­
ves de Carvalho Filho, rea­
lizada no Lagoa Iate
Clube.

x-x-x

,Em recente congresso in­

ternacional do clube so­

roptímista, em Brasília, foi
eleita governadora daq�le
clube de serviço para a

América do Sul, a advoga­
da Idelgunde Silvá. ",:,

.CIMENTO

(exceto sábados)

SOEICOM S.A.
Sociedade de Empreendimentos Industriais, Comerciais fl Mineração HoráriosTransbrasll

De Florianópolis para:

11:20 hTem o prazer de anunciar ao Exmo . Público consumidor que já iniciou as

suas vendas de cimento SOEICOM (com Flor de.Lys) , de alta qualidade.
,

Poderão os iriteressados contatar os escritórios comerciais abaixo desig-
nados para colocação de encomendas para todo o Brasil.

RIO DE JANEIRO
Av. Presidente
Antonio Carlos, 615 - 1301
Tels.222-9479

222-6452

DIÁRIO

SÃO PAULO
Alameda I

Gabriel Monteiro da Silva, 632
, Tels. 81-7051 - �n-1533

282-0880
BELO HORIZONTE
Av. Brasil, 864
Tels:224-7676 - 222-7558

226-6300 -

DIÁRIO

PORTO _ ALEGRE

CURITIBA - RIO DE JANEIRO
SAO PAULO

II

16:50 h

16:50 fi BELEM - BRASILIA - MANAUS

Rua João Pinto, 10 _; Sala 01 - Fones: 22-2327 - 22-4022 e 22-3090
Reservas e Informacões
'Rua João Pinto, 1 Ó . Loja 03 (sobreloja) . Fone: 22·6188

CELESC·

Consulte seu agente de viaqens

TRANS�\I�BIlASIL'_"I\�ensa em você

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTÃ CATARINA

ti. CENTRAIS EL!:TRIC_A.S DE SANTA CATARINA SIA - CF.LESC -, torna público a�s.
interessados, que realizará em sua sede, à rua José da Costa Moellmann, 129, em Florian.Qpõlis'­
SC, a Concorrência Pública no. 058/76, com vencimento marcado para as 1 :30 (onze e trinta)
horas do dia 08 de Junho de 1976.
OBJETO:
Aquisição de"'í65 (cento e sessenta e cinco) toneladas de Cabo de Alumínio com alma de aco

(ACSR), 336,4 AWG - LlNNET, destinados às LT'S de XANXERÊ - CHAPEGÓ e XANXERÊ
- SEARA - CONCÓRDIA.
INFORMAÇÕES GERAIS:
'a) O edital e seu anexos, poderão ser retirados pelos interessados' ou seus representantes, �

pessoalmente, até dez (10) dias antes do vencimento desta licitação, no Departamento de'
Materiais - Divisão de Compras da CELESC, endereço acima, no horáriõ das 08:00 (oito) às
11 :00 (onze) edas 14:00 (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, de se'gunda à sexta-feira;

b) Somente firmss devidamente inscritas no Cadastro Geral de fornecedores da CELESC, para
o presente exercício, poderão tomar parte desta licitação.

DA PROPOSTA;...
A proposta, atendidas as exigências e disposições do edital, deverá ser apresentada até a hora e

data aprazadas para o vencimento desta Concorrência Pública.
'

A sessão pública de abertura das propostas apresentadas, será realizada às 14:00 (quatorze]
horas do dia do vencimento, nas dependências do edifício sede da'CELESC, na presença dos
interessados.

'

'CONCORRÊNCIA PUBLICA NQ 058/76

Florianópoli:;,'29 de abril de 1976,
'

ALDO BELLARMINO DA SILVA'
Diretor Administrativo
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GATlo AUTOMÓVEIS
BRAS(LlA:- MARROM SAVANA

BRAS(LIA -..AMARELO .....

CHEVETTE::- AMARELO TRIGO

VOLKS - 1500 AZUL .

OK
. 19741

... 1975
.1971"

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CR�ÓI.
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE-L: 22-2980 '

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandanha ·Marinho ESq. de João Pinto
FONES: 22·0192 - 22·1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUP!: VÁRIAS CORES •• , 1976
CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES .• .'. 1976
CHEVROLET PICK-UP ••••••••••••••• 1976
CHEVROLETCARAVAN ••••••••••••••

-' 1976
OPALA QUATRO PORTAS • • • • • • • • • • • .• 1973
-OPALA CUPt • • • • • • • . • • • • • •. 19172
CHEVETTE .•••••.•••••• ',•••••••• '1974
DODGE 1.800 ••••••••••••••••••.• - 1974
CORCEL : .1 •• -.

'

••••••• ', • • • • • • • • •• 1972:
VOLKS 1.300 .••••• :

•••\.,' '. • • • • • • .• lQ72'
MALlBU •••••• '

••••••••.
'.
.•• ', • • .• 1968

!-ANCHA FI BFlA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
RUA ALMI RANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA MA­
RINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES
22-0192, 22-1392, 22-2952.

(L::::-:------:-::-:--:_:� <�.; :B,E:!:R A
__

lV{ A [�.l
COM (. A C I A l 8 E'� A A fIII .. A , '1/ E I C U lOS f A f P A E S l '" T lo ç O E S l f D ..

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Volkswaqen 1-,500 - verde , .

Volkswaqen 1.300 - Marrom

Volkswagen 1.500 - Azul
Brasília - Amárela . _. .

Brasllia - Verde .....
Variant - Branca Lotus .

Kombi - Branca Lotus . .

Volkswagen TL - Branco .

Chevette - Vinho - Luxo
Chevrolet Opala - 6 cilindros

.1 Corcel - Branco - Luxo
Ford Galaxle ,-- Bege ..

.,19n
1972
1973
1974
1974,
1970
1972
1972
1974
1973
1971
1967

.DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VEíCULOS USADOS

MODtU) COR
Belina- Azul .. '.

Belina - Marrom .

Corcel Cupê Luxo . Branco
Corcel Cupê Luxo - Vermelho
Corcel Cupê Luxo· Bordô ... '. \.

'

.....

'

..•.

'

Corcel Sedan STD . Amarelo .

Dodge 1.800 Luxo - Vermelho '. '. '.

Dodge Dart SE - Amarelo .

Galaxie LTD - Branco e Preto '

.

Maverick CupêSuper Luxo c/ ar - Amarelo

Maverick GT - Branco e Preto

Opala SedllnJ?Ai!uJ:'L'�-. "'i . '.",'.

Opala SeqalJ'f,'ptQl�;,�'
Opala Cupê '- Azul ...
Volks Variant - Azul ..

';"

1975 i

1975,
1974,
1972
1973:
1974'
1974'
_1970Lc

, .�, .. ,1,9i70y
1972

· 1970

"

IJIPRONAl, paga melhor pelo seu, ve(culo.

Rua Felipe Schmidt, 60
,
Fones: 22-3321 e 22-2197

�)C.RAMOSs.db
O mais antigo revendedor autorizado Volkswagen de

Flor:anópolis, Ihe_ dá a certeza da melhor compra -e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.

PABX: 44.26.11 - 44.24-01 - 44.22-01 - 44.20-01
-

.

C, RAMOS S,A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VE(CULOS USADOS·' .-,

COR: ANO:
BEGE 1970
AMARELO SAFARI ' 1973
VERDE 1973
VERMELHO MÓNTANA 1972
,OCRE MARAJÓ 1974
AZUL CAiÇARA 1975
BRANCO POLAR· 1976

VARIANT BRANCO LOTUS 1971

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

TIPO:
,1.300
1.300
TL4PORTAS
11.500
'1.500
'BRASIUA
!VARIANT

R(VENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE vEftULOS

VAR-IANT - AZl)L DANÚBIO
1600 - BRANCO LOTUS " . '. .

BRASI'LlA- VERDE HIPPIE .....•.
OPALA SS4:_ VE RMELHO C/PRETO "

MOTO'125 - AZUL METÁLICO .•.

CHEVETTE - flOSA PANTERA .. ,

1500 - AMARELO SAFARI
OPALA- VERMELHO ESCARLATE
1500 - AZOL ESCURO ..•......•
1300 - VERDE GUARUJÁ' ...•..
1500- VERMELI'IO CLARO .

1300 - B'RANCO LOTUS, .•.....

· .1975
'

.• 1975
· .1974

• •.. 1974
·

'

.•. 1974
· .1974

• ..• 1973
· ..• 1973.
· ..• 1972"
· ... 1972

· .1970
. . . . . . . . 1970

\

,QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUILIDADE COM A
GARANTIA DE - AMAURI PEÇAS E VEfcULOS LTOA -

"FONE: 44-05-22"
. -

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1976 EM EXPOSiÇÃO.
VE(CULOS USADOS DE QUALQUER MARCA,

.

RUA: GAL. GASPAR OUTRA, 90 - ESTREITO
FONE: 4-0.5·22

'Maverick Cupê Luxo •.••••• :.:- : .•1974
Corcel Sedan 1969 e 1973

. Corcel GT e Cupê 72 e 1973 �

Galaxie ••.•.•••••••.•••.•••••••••...••••••• 70 e 73

Opala Sedan •••••••..•••••••••••••••.••••••• 70 e 71

, Opala Cupê •••••• ' •••••••••••.••••••••••••••• 73 e 74

Volkswagen ..•...•.••••••••.•••••••••••••.• 68 e 74

'. Galaxie LTD Autom 1973

2 Apartamentos no Edifício Antares com 160m2 cada, com
garagem em ambos nó 10. alJdar com frente para a avenida
Beira-Mar. Os interessados deverão tratar pelo fone 22-2358:

OK
OK.
OK
OK

.'. 1974'
1974
1972'

'APAR-TAMENTO - 131 m2.
COQUEIROS

:VENDE-SE
R". 0l0I6 do Vali Perelrã (riaa JUta dõ--L.....J.�:I;O:I

illizado. em rUa at'borizada. P..-lO da pral.. tqull1lilli
.11, c�inha. copa. 2 banheiras, dependência de �
.....a. 6rea de serviço, garagem. Primeiraecu�
t� _com D�i - fQnes .•• 22-6600 e 22·6290.

-.

APARTAMENTO - VENDE-SE - BAIA NORTE
Localizado no. Edil. Antares, 40. andar. Pronta ocupação.
FINANCIADO. Área de 157,60m2 contendo living com

sacada 'Bala Norte e 3 quartos acarpetados, BWC, na serviço
e cozinha azulejadas a1é o teto, dep empregada, aquecimento
central a gAs, interfone e garagem. Tratar Telefone 22-4870
(dia) e 44-1705 (noite). I

AOS PRÓPRIETARIOS DE CASAS

E APARTAMENTOS:
NEceSSITADOS DOS IMOVEIS ACIMA PA·
RA ATENDER SOLICITACÃO DE CLlEN,
TES.

PREDIBENS, Av. Rio Branco, 104-- CREC�

.�5

TERRENOS PARA PRÉ.DIOS
Excelente localização•

10. Terreno: área 560,OOm2 - Chácara de Espanha. Loc:J1

privilegiado. para construção de prédios - Gabarito 12
andares - CENTRO.

, Entrada Cr$ 500.000,00 - saldo a combinar. ,

20. Terreno: área 840,OOm2. Avenida Rio Branco. Próprio
para prédios - 20,00 metros de frente - Gabarito 12
andares. Entrada Cr$ 600.000,00 - saldo a combinar. '

Tratar: Rua Martinho Callado no. 6 - horário não comercial
- fone 22-0262. '

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA: ANTÓNO LUZ, 179
COMPRA,TROCA,VENDE

Chevette SL Brahco . . . . . . . . . . . .

Chevette SL Bege
Chevette SL Cinza Prata

_

Chevette SL Amarelo
Corcel Luxo Azul

Dodge 1.S00 Vermelho
Fusca 1.300 .

COELHAo AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fone 22-7180.
BRASI;L.IA - BEGE ALÂBASTRO :-:-. '

••

BRAS(LlA - BRANCO LOTUS ••••••
PASSAT LM - AMARELO SAFARI
VOLKS 1600..,. BRANCO LOTUS ••••••.••

'VOLKS 1500- BEGE CLARO •••••.••.••
VOLKS 1300- AMARELO COLONIAL ••••••
CORCEL CUPt STD - AZUL MOZAICO ••••••
DODGE DART CUPt - VERMELHO METÁLICO

. 1976

. 1974
1Q75
1975
1971
1Qn
1971
1973

"

MEDICOS, ADVOGADOS, ENGENHEIROS,;
DENTISTAS, REPRESENTANTES E

DEMAIS PROFISSIONAIS.

LTD-LANDAU-73
Vende:se, super conservado, ünleodóno, com 42.200
Km. Tratar: fone 22-3868 ouBocaiúva, 69.

VENDE-SE

CASAS: VENDE�SE'-
Três casas com 180,194 e 204m2 respectivamente, com 3

quartos, living, copa li cozinha, 2,banheiros, dependência di!

empregada, garagem, toda acarpetada, azulejo até o teto, box

acrOico, recém-constru(da, btimo acabamento, avenida pavi­
mentada prbxima à Universidade Federal.-

, Tratar Ediffció Dias Velho sala 304 - Telefone 22-6307
, ,

Temos para Vs.Sas. Salas à venda, -

para exercíciõ
profissional ou. aplicação de capital. Solicite a visita
do corretor ou diretamente na P"REDIBENS: Av. Rio
Branco, 104 - Fones 226099""': 226766 - CRECI-25
," .. . .... . '.

n

•

,I J

:A.rmé).rj_ºs .l;:jI'I.�"i.�1,idos) cozinhas americanas" é

com TOMAZ. Rua São João,Batista no. 60 -4

"IFhne 22,-5888.
." l'

CASA - Cr$ 350.000,00
No Saco dos Limões. Excelente residência. Contendo 3

quartos, 2 salas, banheiro social, copa-cozlnha, dependência
completa de empregada, terraço, churrasquelra, lavanderia"
garagem, armários -embutidos na sala e quartos, cozinha

formaplás, carpet, e papel de parede.
.

1
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO - RUA FELIPE

SCHMIDT, 27 SOBRELOJA SALAS 15/16/17 - FONE:
22-3537:"" REGIl? IMÓVEIS LTDA CRECI58.

AP'ARTAMENTOS
A.46 - ED. CARl NA - Apto. ,ituado na BEl RA-MAR

NORTE, contendo <4 quartos (1 com BWC privativo), BWC

social, lavabo, sala jantar, dep. empregada, área serviço,
cozinha, garagem. A. construlda: 227,40m2
A-47 - ED. RIVIERA - Apto. situado em Coqueiros,
contendo 3 quartos, BWC socia I, living, cozinha, área

serviço, dep. empregada, garagem. A. constru(da: 131,OOm2.
A-53 - ED. ITAJUBÁ - Apto. situado na Av. Mauro Ramos;
contendo 2-quartos, BWC social, laia, cozinha completa, área
serviço, garagem. Preço: Cr$ 250.000.00.

CASAS ,

,

C33 - Casa de Alvenaria situada na TRINDADE, Sul Brasil,
contendo 3 quartos (1 com BWC privati vo ), BWC social,
livi ng, copa-cozinha, despensa, garagem, churrasqueira, dep.
empregada, área serviço. A. ccinstru (da: 160m2.

'

.

C30 - Casa de Alvenaria, situada em COQUEI ROS, conten­
do 3 quartos, BWC social, copa=cozlnha, living, dep. empre­
gada, garagem, churrasqueira.

'TOMAZ,'

"

r---------�----�----------�----------�

ENIO LUZ
ADVOGADO

CAUSAS CIVEIS - COMERCIAIS - TRABALHISTAS
Rluis dÕs--lIhéus, 8:" Ed. Aplub, s/91- 90. andar:
Atende das 11 horas às 18 hs. Diariamente.

Fones - 22-4420 e 22-2779 - Fpolis SC.

CASA NOVA 148m2

Em Barreiros, contendo 3 quartos, banheiro social (azule­
jos decorados), ampla sala, copa, cozinha (azulejos decora­

dos) ampla garagem, c-s 300.000,00 - Aceita-se terrenos

como pagamento.
Tratar no Edf. Dias Velho sobreloja salas 15/16/17 - Fones

22-3537,,22-6_551 - ,Regis Imóveis - CRECI 5R

ITAGUAÇO
Casa com 318m2 de área construída em terreno de 500m2

com jardins na avenida Itaguaçu. Duas frentes aceita-se troca.

Tratar rua Feli!?e Schmidt - Centro Comercial ARS -

con]. 410 - fone 22-4291 - ÇRECI 0630.

,ALUGA-SE GALPAO

Jt\Al'�'X'ÇA 1TE. �Lvm" À 35 - CONJ. sCÍ4 .; Eh,
,�-FONE':22-5510. ,--� .'. , . - '�
-,'

ÇR,ECL..._�.
.

Rua Leoberto Leal, próximo trevo em Bar­

reiros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no..

/

posto I pirela - no Estreito.

CONJUNTO
.

COMERCIAL
ÃLUGA-SE

'

No Centro Comerciar ARS,Com frente para .. �
Felipe Schmidt. Contém ampla sala, sanitário e

kitchen. Tratar diretamente com o proprietário pelo'
fones 22-5757 ou 22-6062.

GALPAo INDUSTRIAL -ALUGA-SE
À rua Abel Capela, 470, com 202m2, pr6prio para

depósito, ofiei'na, etc. Trajar fone 22-6609.
�����.=...==================================�,. -

LOTES NO JARDIM ITAGUAÇU
. Vende-se os lotes nos. 4 e "5 quadra 15, sito no Jardim -

Itaguaçu � Coqueiros. Tratar fone 22-5007 ou Alameda
Govemador Heriberto Hulse,' no. 6 - ·Bairro da Mitra

Arquidioc�ana.
.

r-

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - Instala-iões

__SUL ,PECAS Fones,:= �:�;
Rua:' Fúlvio Aducci 97& - Estreito

.TERRENO BARREIROS - 480m2
,

'

-. Localizado na rua A do Loteamento Santo Antônio, d8
esquina, medindo 15x30, já terraplanado.. Valor Cr$
60.000,00 '

Tratar no Edf. Dias Velho sobreloja salas 15/16/17 Fones:,

22-3537', 22-6551 - Regis Imóveis - CRECI 58

'VENDEMOS
- Ótima Residência em Coqueiros - C�m_ 3 quartos, cozinha;
copa, BWC, dependência completa de empregada, sala ampla,
garagem e telefone. - Cr$ 450.000,00.
- Rua Rafael Bandeira - Apto com 3 quartos, sala, cozinha,
BWC - Social - área de serviço, acarpetado. Parte de entrada

e saldo financiado.
.:.. Apto. Ed, Velasques � Prox. ao Colégio Sagrado Coração de
Jesus - 3 quartos, todo acarpetado, entrega imediata. Cr$
,475.000,00.
- Jardim Sta. MÔ,nica - Casa com todas as dependências
necessárias, 161!lm2. Cr$ 260.000,00.
- Solar Dona Marta - Apto. com 3 quartos, garagem, demais

dependências - todo acarpetado.
- Casa e Terreno na Praia do Pontal, com fundos para Praia.
Local.de descanso. Cr$ 65.000,00. ,

r
- Ed. Medeiros Filho, Rua Esteves Júnior - Aptos com 3

quartos, (1 suite); BWC social, sala de estar e jantar em "L"
com sacada, cozinha, copa, quarto e BWC de empregada, área,
de serviço, garagem. -

•

- Agronômica - casa com 3 quartos, BWC social, sala de estar;
e jantar, copa, cozinha, área de serviço, BWC, garagem. Cr$
400.000,00 a combinar.

'

-

VENDE-SE 'TELEFONE

Em Canasvieiras (Jurere) - Preço à vista - Tratar fone
22-1944, ramais 333 e 334. Dr. MARIO- Horário Come rcial.

ASSISTt:NCIA T�CNICA EM CA9EIRAS E POLTRONAS
Giroflex -;- Gritsch e Outras Marcas

FUTURAMA: Rua Antônio luz - 185 - Fone: 22-5268

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
,TOMADA De PREÇOS No. 76/337.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPR.4S torna público,

para conhecimento dos ,interessados que -receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de

,3o.(}4�75; atê as _15 horas do dia 20 de maio de 1976 para o

fornecimento de"FERRAMENTAS EM GERAL".
.

-

•

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de
Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florian6polis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos.
necessários e fornecidas cbpias de Edital.

Floiianbpolis, SC, em 07 de maio de 1976.
CAR LOS GOES BESSA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL E COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-339.

I
AVISO

O DEPA RTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna pClblico,
para conhecimento dos interessados que receberâ propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.0SQ de

30.0-4.75, atê as 15 horas do dia 21 de maio de 1Q76 pará o

fornecimento de "TRATOR AGRrCOLA"
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os eSclarecimentos

, necessArios e fomecidas c-t>Pias de Edital.
-

Florianbpolis;, SC, em 10 de maio de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Dlretor. Geral .

, DOCUMENTO ROUBADO
Foi roubada a Carteira Naçional de Habilitação categoria Amador da

. Sra., Maria Beatriz LI�ite de Mendonça ChaVes, Rio de Janei ro
(Niterói).

'

',�DOCUMENTOSROUBADOS
Foram roubados os documentos do Sr. B.enedito Maria de Mendonça

. Chaves, que são Carteira Nacionai.de Habilitação categoria Profíssjo­
nal, Certificado de Propriedade do carro de placa AZ-3609, Passat,
tor verde abacate - Rio de Janeiro (Niterói), chassis BT-003031 ano

74, Tru - Seguro Obrigatbrio - Carl. de Identidade.

..

CERTrFICADO EXTRAVIADO
Foi _extraviado o certificado de propriedade do veIculo marcl

Mercedes Bens, 30. eixo, motor 3219801101275Q, ano 1�7, COI
verde e preto, chassis 3440071101, placa WT-0215, pertencente ao

Sr, Hermute _da Rosa.

- ATENÇÃO: Procure-tratar de seus negócios diretamente rfa
Empre_s_a, pois _e_oderemos apresentar-lhes outros imóveis,

IMOBILlARIA .

PREDIBENS LTOA

Av. Rio Branco,104- CRECI 25

�!�Q!!!��f Fones: 22-6099�22-2804-22-6756··

/,

CONSTRUTORA 'E
IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

Rua: Ceio Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - SC
CREA 4918 -'- CRCI 41

Fones: 44-2966 - 44-0368

•
I

VENDEMOS

EXCELENTE-APARTAMENTO EM COQUEIROS
Area construfda 106,OOm2 - Contendo 2 quartos, living,
BWCs com box, cope=cczlnha, área de serviço, lavanderia,
garagem para 2 carros, ar condicionado, arrnâríos embutidos,
armário americano. Cr$ 280.000,00

'

ÓTIMA RESIDÊNCIA
Área constru Ida 102,OOm2 - ContendO :1 quartos, living,
copa-rozinha, BWCs, área serviço, garagem. Preço
Cr$ 250.000,00. Residência totalmente financiada. Sem
heblte-se,
RUA ARACY VAZ CALLADO - ESTREITO

,Área construlda 130,OOm2 - Contendo 2 quartos, living,-
"Copir-cozinha, BWCs com-box, dep. , completa empregada,
lIrea .servlço, garagem, churrasqueira. Preço Cr$ 320.000,00
RESIDÊNCIA - TRINDADE
2 quartos, living, copa=cozinha, BWC, garagem, área lerviço.
Em acabamento. Amplo financiamento.
COQUEIROS - RESID�NCIA COM 140,OOm2
Contendo 3_ quartos, living, copa, cozinha, BWCs, dep.

, completaem_preg., garagem _para 2 carros, escrit6rio, churras­
queira. Preço Cr$ 380.000,O� Aceitamos apartamento no

centro até Cr$ 240.000,00.
.

'ALUGAMOS
- Ampla sala com 180,OOm2 - 6tima para comêrcio,
escrit6rio, ,repartlçã'o, etc. - Rua Heitor Blunn -

�a�oo
..

- Excelente apartamento no Estreita - 2 quartos, living,
copa, cozinha, BWCs, dep. completa empregada, área serviço, '

garagem - Cr$ 2.800,00 - Com telefone. Atabamento luxo.
- Sala comercial, Rua Leoberto Leal - Barreiros - 60,00
m2. Excelente ponto e negbcio. Cr$ 2.000,00.
- Apartamento Estreito - Grande Cr$ 3.509,00



, '

"As crianças de 3 anos de ida­

de, em Florianôpolís, já têm' três e

meio dentes atacados 'pela cárie.

Aos seis anos, sete dentes e. meio,
em média, cariados, e destes, um e

meio pertencem à dentição> per­
manente. A cárie aumenta paralela­
mente ao avanço de idades: assim

aos 14 anos já temos em média

1-1,20 dentes atacados, dos 32 das

arcadas dentárias" .

A informação é do professor
Genovêncio Matos, da UFSC, que

.justificou o elevado índice de 0-

corrência da cárie na capital, devi-

,do à falta de higiene bucal, ao

consumo de água não fluoretada, e
aos elevados preços-cobrados pelos
dentistas - 250 aproximadamente·
em Florianópolis que cobram em

média 80 a 150 cruzeiros por uma

obturação.
ATENDIMENTO
ÉPRECÂRlO
A situação dos dentes do floria­

nopolitano, em comparação com a

média brasileira, é considerada in­

ferior, de acordo com dados obtí­

.

dos pelos sanitaristas da UFSC.
Mesmo nas áreas onde existe

alguma forma de tratamento den­
tal organizada, a percentagem de
dentes' restaurados é pequena
(29%), e de dentes a restaurar

elevada, (65%), e o que é mais

grave é que 6% já foram extraídos
ou têm extração indicada .

Nas áreas onde o tratamento é
realizado apenas por clmíca parti­
cular, é comum encontrar·se situa­

ções onde M% dos dentes estão

cariados, 6% restaurados e 10%
perdidos.
A situação nos adolescentes e

adultos em Santa Catarina pode
ser visu3llzada nos seguintes dados:
o grupo etário de 15 a 60 anos

apresenta em média 5,71 dentes
. cariados; 3,16 dentes obturados e

21,86 dentes perdidos. Por outro

lado, noS adolescentes e adultos

apar�ce como causa da perda total,
a doença periodontal (Na membra�
ná q�e cerca o dente), cujo fatpr

fund!l!llental para seu aparecimen­
to é o tártaro (incrustação que se

forma ("pedra nos dentes" ou

odontol6ide), que atinge 85% dos
indivíduos nesta faixa etária Atra­
vés de pesquisa realizada, observa­
-se que ao grupo etário de 20 a 30
anos 50 dos dentes atacados pela
cárie e doença periodontal, já fo-

,,�Eam, extraídoS ou tem. extração

indicada, e no grupo' de 50 a 60
anos, 92% encontram-se em situa-
ção sÚniliar.

.

DENTES PERDIDOS,
CARIADOS E A EXTRAIR.
Dos dentes cariados. apenas, 30%

em' média são obturadoS (necessi.
dades atendldas),� 70% precisam ser

restaurados (neceSSIdades a aten­

der), o que demonstra que o nível
�

.

PRÊMIO H'OSPITAL CENTRAL DA AERONÁUTICA
. Cr$ 20.000,00

Patrocinado pelo .Laboratbrio· Roche; o Prêmio Roche-Hoo..,
pital Central da AeronáutIca é concedido anualmente ao

!llelh.or, Trabalho inédito sobre ciências médicas .em· geral'-
Inscnto no concurso. .

Serão igualmente conferidos ao vencedor medalha e diploma
entregues na solenidade, das comemOrações do aniversári'o do
Hospital Central da Aeronáutica, em 27 de agOSto;
As inscrições se encerram em 30 de junhp, e poderão ser

feitas no Centro de Estudos do Hospital Central da Aeronáu- •

tica (Rua Barão de Itapagipll, 167, Rio de Janeiro), ou em

qualquer escritbrio de Produtos Roche .ou (micos e Farmacêu­
ticos S/A, nas diversas capitais brasileiras.
O regulamento e demais informações referentes à· inscrição.
poderão ser obtidos nos locais acima menciOnadOS.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO
COMISSÃO DE LICITAÇÃO
PORTARIA E/232/75/SEE
RÚA: VI DAL RAMOS -

: EDI F. JOSe üAUX, So.ANDAR,
FONE: 22-5104

88.000 -·FLORIANOPOLlS

COMUNICAÇAO.
A Comissão de Licilação e CO!Tlpras da Secretaria da Edt;.

cação, comunIca a quem interessar possa, que se achar aberta
a Tomada de Preços - Edital número 002/76, para o forneci"
mento de: MATERIAL. ESCOLAR. .

.

As propostas serão recebidas até às '14,00 (quatorze) horas
do dia 24 de maio do corrente exerc(cio no FE,o.ESC (Fundo
de Estrmulo e Apoio a Educação do Estado de Santa Catari�
na) à Rua: Vidal Ramos, ediffcio José Daux, 80. andar, looal'
onde serão fornecidas c6pias do referido Edital e prestad�
mai ores escl arecimentos.

Florian6polis, 07 de maio 1976. ,

ARCHIMEDES NASPOLlNI FILHO
Presidente

CLAVESC
SERViÇO DE CLASSIFICAÇÃO

DE PRODUTOS
DE ORIGEM VEGETAL
DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS No. 001/76
AVISO

0- SERVIÇ9 DE CLASSIFICÀÇÃO DE PRODUTOS DE'
ORIGEM VEGETAL,-torna público, para conhecimento. dos
interessados que receberá propostcls de firmas devidamente

,cadastradas no Departamento Central de Compras, até as

;17:00 (dezessete) horas do dia 26.05.76, para o fornecimento
de Equipamentos de Classificação.
O '. EDITAL encontra-se afixado na sede deste Serviço de

Classificação à rua Tenente Silveira, s/no., ·EdiHcio das

Secretarias, 50. andar, em Florianópolis, Estado de Santa

Catarina, onde serão pre.stados esclarecimentos que se fizerem
necessários e fornecidas cópias do EDITAL.

Florianópolis, 07 de maio de' 1976.
INGO JORDAN

Engo. Agro. - Execut?r
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Em, face dos dados menta dental para a crian- programas d� prevenção e

a p t: e se nt a dos,' os ça, a fim de que possam tratamento,' �pizz de al­
pesquiSii.d,Ote�:-;i:ôhsideram ingressar no grupo 'adulto cançar um.' n(veJ. útil, o

impóss(Vef um tTataméntó com melhores condições que se 'rejk�� lpelo pro­
dentáiiç,;:"; ad,eq1_.l(ldo =para dê saúde. As medidas cu· gresso de pro;rt1ma. Para
todà Q,·::poj}ilJiz!ko d(Fto. rativas ou restauradoras preVenir as dõenç� peno­
rianópolis. �-,

.

seriam complementos se- dontais (ge"giVflsl é essen-
'De:ácordo com um dil- cundânos. cial empreiar'O$ métodos

culo feito poor. professo-
.

O objetivo bãsico deve- de profilaxia�e de escova­
res' da UFSC, "se quisesse- rã" ser o' de prevenir ao ção dental (m4i_oria das
mos proporcionar trata- mâximo as doenças, e en- crianças nãó tem escovas
menta à população apenas tre elas as relacionadas a e não sabe utl�z6-1as)' que
em idade escolar da Capi� saúde da boca. visam remover a placa
tal", seriam necessários 70 Para prevenir a cárie dental bacteriaiuz e impe­
citurgiôes-dentistas com dental dever-se-ia usar co- dir � {omuzç4o 'de tártaro.
expediente ç1e oito horas mo método prioritário: 1 Para se desenvolver
diãrias,:.i: trabalhtm40 ::. um - "a jluó'retaçõo da âgua programas dé csiúde oral,
,â1iD.lii�e{"'4..!�E;tê/diílculo de· "abastecimento públi- pára grupos p�dutivos da
estiina� '/iJl.FSériit!tJ.. restaá" co", o quepermite obter população, é usencial que

.

radas 270 mil' diínés' des�a limá redução em média de se estabeleçàm' diretrizes
pOpUlàÇ50 infantil, mos" e 65% nas cáries. 2·' Orga- que permifam,; a longo
o restO::da população, co- nizar programas, de saúde prazo alcahÇiJl(: esse alvo.
mo ficaiia? . bucal dentro dos pnnci- A jluoretàç4o dÍlágtta de

FLUOR NA AGUA pios da técnica- de admi- abastectmento 'clt caráter
ÉFUNDAMENTAL nistração em saúde públio coletivo, ,já -. preconizado
M a, Lt os, p o de m ca (já. adotada pelo Esta- pela Orgarizflçlfo Mundial

pe'rgú.ntdT en'tãº sé a solu- do há 10 anos), isto é, e com Lei Fedeml reco-

�:::á��:fl)l:l::�;; . ·:f:z�sd��br::r:�:�:: ';00':::0 :::.,:��:o�::;;
tistas., '��:-n1à basta'fifje. tabeleçam .prioridades, vi- de Saneame"t'o, ''la provi-
1JliS is'tiJ.' Para resolver o sanda obter o máximo de' dãncia mms' pt(Jdca e efi­
pro�teinjz, :dô' adoleScente produtividade e rentimen- dente e de' cuSto reduzi­
e. {!v "�l!tA-to;;'é:r1écêss#UJ to�

.

3 - utilizar pessoal d(ssimo, calcúliúfo em tor­

qt:ui_ sê�(1�'!-rtv,ó{�tl'trz f!Uid.i<. ál.àlliar ao máximo, a fim no deCr$ l;�O 'per capita
J4i"-.ife.$W!flnçl!?tt::t:ràflí;� íie qu� se possa organizar· ao ano.

". ' •• " ....,'_, -

-, .... -<'

,.

APlUB no Rally�,

Cumprindo uma determinação regulamentar
da Confederação Brasileira de Automobilismo, .os 105 carros que

. participaram do I Rallye de Santa Catarina,
.

estavam devidamente segura,dos contra danos a terceiros.
Ao efetuar ,o seguro dos carros, a Federação de Automobilismo do Estado.
de Santa Catarina e o R-ªllye Clube de Florian6polis, como v'êm fazemJCJ em

todas as suas competições, preferiram, mais yma vez, a Ci'à. dê"
•

Segl,lros PREVlDtNCIA DO SUL, empresa integrantê das "C'

Organizaçõ� APLUB, cUIa equipe também particiCiu dà 'pro'�:,
\

, -.."., ::'-'''''''(1

Enfermagem Avaliação'

,Senhç>n::s :�c.ior;listas: '., 'I' j
"

t
A Eliretoiiá-da Comeréial Weis S,A., dande cumprimento ao que estabelecem os Estatutns Soeiai.s);�. Ü'

e a."lei das Soc:iedades Anônim.'t!iiI vem-apresentar aos senhores acionistas o BALANÇqr�flilAI1'...,a· DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS desta sociedade, encerradas em 31 a't dezem-
bro.de W75., bem como o PARECER DO CONSELHO FISCAL. ,.

,'.' ',�
-

'.: .PeJos doéumenlos em referência que evidenciam os resultados obtidos no exercicio ;Iin.do,
tarão, 0S a€ibnista� todqs os dados neces�ários para julgarem os atos Rraticados pj!la Diretoria, que

..

'

peI!RJlne.Ç�(�, enfr�tan�,J sua inteira disposição para quaisquer esclarecimentos qye de�"j.r.em
�,- \á.;re.speitº;�w:-t·�,:ry··�l-f�-\::.-"� �:'"

,

.'

;
.• :;,. �;:�'; ,;, ITAPIRANGA, 20 de ali)(ll de 1976 '

.:
.

-

,i' _pe·���·tin'd6i(s> �eís V"�,' Paulo José Griebeler Silvestre Waldemar Berivanger
'_...'� 'r' Diretor -"-Gerente

.

D,iretor.de Vendas Diretor" Tesourêiro ;.""

-BÁiÀN:ÇO G�RAL ENCERRADO E� 31 DE DEZEMBRO D� 1975

No auditÓriO da Celesc, será realizada A. AVr-\LIEN ..... Engenticí'ria de Avalia�
amanhã, às 20 horas, a Sessão Solene de

.

çõ� Ltda., de Porto Alegre, é a (mica
Abertura da V Jornada Catarinense de empresa do sul do paes a participar do X
Enfermagem, promovida pela Associação Congresso PanameriCano de Engenharia

����e�:ta��a.Enfermagem
- Seção·, de ��I�tv:��g��dà��i,{M����?t��.:�Ô��I!'��

A jornada 00 prolongará até o pr6xi- Respondendo pela AVALlEN, campa-
mo dia 15 e reunirá enfermeiros, técni- rece o Oi�etor: e engenbei�o� tbát,JI�q-i:,,:
COS de enfermagem e estudantes dos d{)is Moreira Filno:'que repreSêÍ1tãham6�rB�;;1.;"
cursos; oriundos -de todo o territ6rio o Instituto Gaúcho de Engenharia, do"
catari nense. .

' .'

qual é Diretor, além de ser Conselheiro
O principal objetivo da Jornada é a da APLUB e ocupa, ainda, a Vice-Presi­

atuálização e aprimoramento profissio- dência da Delegação Brasileira naquele
nal, além do incentivo' ao ,deoonvolvimen- Congresso. .

'

'.'
to cient (fico do setor.

'

'.

No Congresso, no
.

que�diz' ·respeit�'; �,.
Professores do Ri o de J-aneiro, Sao área, de Pedcia de ,: Engeri.h�ria, .sé.rão "�i .' �

Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do apreciadas as causas e ensirtamentos d�ti- .

'Súl, proferirão as conferências, abordan- vados dos incêndios dos .ediffcios An-
do temas qBue visam o alcance deiS d��4.s;�e�;:Joe.l,mÇl.'1;�emG;$�q?P',qúIQ";,Ef,:;tJ:�!?�,·
objetivos da Jornada. LOjas Renner, em Porto Alegre. '. ..' ..

DEMONSTRÁÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS GÉRÁL'"
Exetcício de 19.75

, DÉBITO
" PROVISÂ6'P/bEV�DORE& Duvmosos
· .-: /.i!;êvisã'tdesti(exéreíCio,. Matriz •... ..

r ,Ae!l:�;Jix,e(cI�io - ·filial 3 . . . ...
'

AS �-MATR1Z
.

WEIS

206.320,89

3.37H89,44

71.821,94

2.494,�24;48
2.6:Í7.,,�.OO

_" I

8'.784.456,75

..�. �:,.

2.146.980,11

'1 .0���810,65

2.936.032,04

'25.233,95
2.631 :4ÓO,Oú

. 8.184:456,75

....... ' .��". ,o,;
-

"

J .

.16.�1',48

242.299,19
,', ,.:.

,";, ;'
.

; 3��0�8,38
29Ú19,05

'2110.264,31

.4.554,74

2�,819,.05
. ,

.

.

•
Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral e a respectiva Demonstração. çj...6.�nta

de lucros e Perdas, referente ao exercicio social encerrado em 31 de dezembro de 1975, cujo original
ac .àsJolhas·�98 3�9,do IIvro

__

Dláno nO 6,autenticado sob nO 12.930, em 24/4m>,

i:!,t:.�;f,;!:il��
, .3i �de dezembro de 1975

COMERCIAL

S. A.\\'
RELATÓRIO DA DIRETORIA

A T I V O.
ATIVO DISPONI\(EL
Caixa Geral .... .. ." .

Bancos - Conta Depósitos .....

ATIVO REALIZÁVEL (A curto prazo)
Estoques.

o.·�,,�����:t��··D����!:��� '�,.:-:: .. : .

· ..4f1iantamento$ . .... f., ..

coNjA,S r-j:íANsítdRIÃS'
'-, . 7' Custos.pi/eridos

.

· ATIVO iMOBiliZADO
· Jmóbiiiillçóes Técnicãs .

·Jmobiliziú;óes Financeiras

\;... Cprreções Monetárias do -Ativo " .

,ATlyqCOMPENSADO
,Cõinpensaçóes Ativas _'Qivers'as, ..

;:,,��cj.�

81.292.39
125.028.50

2784.02�. 77-
549.049.51
18.738,00
22.677,16

1.843.879,21
158.419,38
492. j25,89

Egídio Weis
Técnico em Contabilidade
Reg. CRCISC nO 3.335

',;' '-
..

,
r. .,PARECER DO CÓNSELHO FISCAL

,
�>�', -;.!4" !;. '�''r", ·<",4�oi: :i: ·,·t·; .. · � .. �

,

..

'

'-',.'
. ;-,'�{,t- ,O,C.�nsel.tl�:fj�c;al dà «OME�C1Á�.WEI.S filA., _tend� ex�minado O Balanço Geral, a Demo!lsíra·

.
çao,pa, ç,��ta.:ge .�ucros-.e Perdas, o Relatóno da .o"etona, Ilvr()s, contas e demais documental re­
fer�n,es.�o ex�rciclo . .socl.aj:e,nc��rado:em �1 de dezembro de,.1975:verificou a exatidão de todos os

· elemento� forneCidos: pelo que recomenda a sua aprovação pela Assembléia Geral dos A,cíonlslas.
.

-
.

TOTAL DO ATIVO

, PASSIVO
PASSIVO EXIGIVEL (a curto prazo - até 180 díàs)
Fornecedores de Mercadorias .

Obri§ações Fiscais e Sociais
.

Acionistas - Conta Particular .

Responsabilidades Diversas .

Credores - Conta Suinos. ." ..

Bancos - C!)uplic. Descontaáas
f'i?rnecedore� de Soja
t;0mpràdores [ie Soja,> .. '. ." . . . . . . . .

PAS � (a .Iongo prazo._ mais de'l 80 dias) ,

f)};f!�timos
"

$.t;l:t��);!;á\�;;�ii.l�,':,';�, ., .

, :. ,:-�'. '.":::.' ,.

1.033.588,33
.31.408,39
21806.14
28.364,17
1.91.339.00
494.554,75
79.439,80

266.479,53

64.778.20
6M032,45
370.0QO.00

2.332.1'14,07
603.917,97

Lauro Stahl
CPF 021.299.579

Oto Francisco Engesser'
CPF 141.440.509

Apenas 20 por cento da população de Florianópolis têm condições �conôr!'(çq.s 'fJ(lra frequentar os con­
sultórios odontológicos. Es te problema, aliado a outros tão graves, é responsávelpela elevada incidência .

de cáries. Uma criança de seis anos de idade já apresenta, em média, 7.5 dentes cariados. Nos adultos a '.

situação é agravada: aos 35 anos, uma' em cada grupo de quatro pessoas necessita de dentaduras;

80% da população não pode FOIP})�tet a cárie'
de tratamento nãd'é'.boin:;,·es�â6 i':';'Íj,:i;/'F;J��,-' ,.

..

--.,-�

� si�Uaç�?ri'rban�;erti'c�rícIl���.' '.

:'", :;':; , u�r na agua: --__

mfenores as da rural, devido sua
. '.

.' ..

" -. y

alimentação' m';Úto· fe��ntáve1. ., .uma das formas
Dos dentes perdidos 84% ja foram '.

.

. .

�x�aídos e 16% com extraçãe de preven,ão .

indícada, " 7·

Estes dados mostram II. severida­
de des duas principais doenças que
acarretam a perda de denle�, cemõ
a cárie dental e doença pêrrodOJitàI'
-

. gengivite (ih:fiaIll'!-ção das :gengi.
vas) e piorréia (m.ft'ámiçãoc.supimi.
tiva dos alvéolos dentários], ,

Observe-se que 'aos 35 âriQs'll!tfa
em quatro pessoas necessrrii"dehtâ='
duras; aos 45 anos, uma' em três;.
aos 55 anos, duas em três e aos 62

anos, três em quatro.
SAUDE, '"" PROBLEMA.
SOCIAL
Em inquérito epidemiológico de

cárie dental realizado em 2.303

crianças no grupo etárip de. sét� .l1
12 .anos rio munícípíc' d� Fforian(>i
polis, foi encontrã'do:ym� alt,a ·p1"e�.
valência de cãríe dental. Estê�:é ,0
problema que 'preocupa a .classe
odontológica e as autoridades sani­
tárias de modo geral, uma-véz.que
foi constatado que apenas 2{)% da

população tem condições econõmí­
cas de procurar consultõrío parti­
cular, ficando 80% a obte� eSporá-"
dicas atenções de sua ,sâú� �:u.Cal;,.
na maioria das vezes para ré�oiveF
problemas de dor enfrentando as

dificuldades das organizações> que
prestam assistência em Odóntol<t
gia Social. " '�' ',:� .

E certo, que in:úineras, .fiiriiílias '

da éla�e' média.::,:4ispe-r4ê#�)1�y' -'
..

média cd 600,00 per cápítít 'anô
'.

para o tratamento 'clínico t;dotÍto­
lógico em prejuí:z;o 'de outras ne­

cessidades fámiliares, por ser mes­

mo um tratamento caro ehl face
ao alto custo de equipamentos e
materiais .restauradores. Os Preços
mínimos da Associaça? Brasileira
de Odontologia são os seguintes: •

extração· - de 8@ ,a 150 cruzeirOs,
obtUração - 80 a 300. cruzeiros;
c�1I1;30'(j) a 900 cruzeilOs. '

.

�ar.a oferecer um tratamento adequado apenes
à população escolar da cidade, seriam .

necessários 70 ál1lrgiões-dentistas trabalhando
8 horas diárias dUrante 365 dias.

fundo!r.e PrOVisões ...

COt:lTAS TRANSITORiAS
,

fQcrós e Perdas Geral. ,. ... ....

PAS;;lVQ COMPENSADO
Compensações Passivas Diversas.

T,OTAL DO PASSIVO ..

11.579,77
4.891,71

· . pe 'Re eNa Lêi;1a(!5'}'o
, 'Gratificaçad'à Diretoria '1'00/0 .

Fundo 'de Aúmento do Capital 15% .

�aldo à dispOSição da Assembléia .

'. ·.",c,F�_. ; .f\2T:é�(-D6 �t�riQ

121967.81

96.549,88

23181,50

1.802.40
3604.83

. 5.407,20
25.233.95

LUCROS E PERDAS - FI�IAL 3
CRÉDI�O

Lucro líquido nesta conta
PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVlqOSOS
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"Magnífico Reitor:

Estamo; participando jun­
tamente com Vossa Magnifi­
cência, a responsabilidade de
assumir tão importante cargo
que é para os estudantes, Rei­
tor de uma Universidade. .

Partindo do princípio de
que uma Univenidade se
constrói através de um traba-'
lho conjunto de COfPOS Admi­
nistrativo, Docente e Discen­
te, vimos a' Vossa Magnificên­
cia, apresentar a primeira pw.
cela de nossa' contribuição ao

trabalho que ora se inioia. '

A qualidade de uma Uni­
versidade está na razão direta
da qualificação que oferece à
seus alunos. Visto· ser justa­
mente esta· qualidade de ensi-.
no que mais preocupa e se

faz presente aos estudantes.
Como diversos· fatores que

a geram estão contribuindo

para um baixo lÚvel de ensi-

Prometendo simplificação,
reformulação e estruturação,
além de inúmeras criações e'

implantações de que tem ne­

cessidade a Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, assu­

míu ontem, às '11 horas, o

professor Gaspar Erich Stem­
mer o cargo de reitor. O

professor Roberto Mündell de
Lacerda se despediu dizendo
que "a UFSC está estrutura­
da". Cumpri meu dever estou
satisfeito" .

.,

Com a inauguração do pré­
dio da' Biblioteca Central no

campus, num total de 39.228
metros quadrados, e do des­
cerramento da placa comemo­

rativa, pelo Governador Kon­
der Reis, fá iniciada a ceri­
mônia de transmissão' do car­

go. Ao contrário do que falou
Lac erda, dizendo que a

UFSC, está· bem, o novo rei­
tor disse 'que "a nossa Univer­

sidadê, que no contexto geral
se situa entre as de porte
médio,.. precisa ·de informa­

ções, de estímulo, de decisões
e de apeio administrativo".

ELElçOES GERAIS
O vice-presidente do Dire­

t6rio Central dos Es1Udantes.,
Leo Rosa de Andrade, consi­
dera que em sua opinião, a

principal reivindicação ao no­
vo reitor deveria ser, .resumí­
damente, "um acesso .mais fá­
cil ao reitor, não no �ntido
apenas de atendimento ime­
diato, mas de que a nossa

opinião realmente tenha
peso".

Eleições gerais é· a solução
proposta pelo presidente do
Diretório Acadêmico do Cen­
tro Bio-Médico - Dacbm -

para que se renovem cargos
de chefes "de departamento,
diretores de centro, para que
haja uma nova formulação do
Conselho Universitário;· "Só
assim se iniciaria um' novo .

período na Universidade", diz
Antonio Ferreira de Andrade.

Especificamente com rela­
ção ao Centro Bio-Médico,
diz que deve haver uma reava­
liação dos currículos, para o

que já deveria ter existido
uma comissão para avaliação
permanente da Reforma do
Ensino. Há necessidade tam­
bém de que. se 'construa o

Hospital Universitário com o

Os que esperam mudan­

ças imediatas na cidade,
com a aprovação do Plano

Diretor, prevista para hoje',
vão se desapontar. De iní­

cio, tudo vai continuar pra­
ticamente como está, reve­
lou ontem o prefeito Espe­
ridião Amin. Basicamente,
a Prefeitura vai apenas fis­

calizar a disposição das

novas construções na ci­

dade, dentro do que preco­
nizam as taxas de ocupa­

ção do Plano Diretor. 'E, no
terreno das construções,
será feito primeiro o que já
era de conhecimento

i

de

todos: a estrada do Cór-

rego Grande e a que vai
. ligar Barreiros aos acessos

da Ponte Colombo Salles.
Para a realização destas

obras, estão sendo lança­
dos os editais de concor­

rência para a execução dos
projetos Ide enqenharia. E

só depois da apresentação
dos projetos ao Prefeito,
pelas firmas interessadas, é
que ele vai ter uma idéia do
custo das duas obras e do
seu prazo de conclusão.
Numa estimativa, o Prefeito
calcula que a estrada de
Barreiros saia uns 50 milh­
ões de crúzeiros (ele acha

que ela inicia ainda este

ano). O custo da via de Cér- vai pode� concluir nem a

rego Grande, 'ele não tem estrada de Barreiros.

idéia.

ciar a construção das

grandes obras que pre­
tendefazer, a eref�itura vai

operação-Ltmpa-Trilhos
(como o Prefeito chama o

. s

mutirões) foi o bairro Calo.
ninha, neste fim-de.
semana. Sob a sup.ervisão

.

do Prefeito, foram repará.
das e limpas ruas, conser.
tados canos de esgoto e ti.
rados matos dos terrenos.
Destacando a participaç�o
da população nos traba.
lhos, Esperidião informou
também que sábado forarn
plantadas cerca de 100 ár.
veres nas avenidas Rio
Branco e Hércílio Luz, corn
a ajuda de diversos jovens
integrantes de Clubes de
serviço da cidade.

Depois da conclusão' realizando as que lhe per-
Estas são 2.'5 primeiras dessas duas vias de tráfego mite seu orçamento (140

obras do Plano Diretor. rápido, a prioridade é para milhões de cruzeiros, o

Obras lentas, difíceis. Por o alargamento das 'ruas deste ano). Assim, deverão
isto, é bom que todos se Crispim Mira e Fernando estarconcluídasem 90dias

preparem para esperar um Machado, em 25 metros. Ó os 200 metros de ligação da
pouco pelas. construções alarqamento da Fernando Rua Major Costa � Monse­

que o Plano Diretor prevê. Machado deverá ser come- nhor Topp (atrás do Colé-

Esperidião calcula que
"-

para que. todas· fiquem
çado antes que o da Cris- gio Catarinense), ao custo

pim Mira. Mas primeiro de 350 mil cruzeiros.

prontas talvez sejam ne- teráõ-de ser feitas as desa- Paralelos a realizações
cessários uns dez anos. Até

lá, naturalmente, ele não
vai mais estar na Prefeitura.

Aliás, o Prefeito acha que
durante o seu mandato não

\

propriações. Só as da Fer- modestas como essa, a

nando Machado, deverão Prefeitura também come­

custar 15 milhões de cru- çou a fazer serviços de

zeiros à Prefeitura. conservação nos bairros. O

Enquanto não pode ini- último a ser visitado pela

'Em seguida Stemmer enume- .

rou uma série de necessidades
como a "simplificação dos

processos e rotinas- adminis­
trativas; orçamentação a nível
de centro; reformulação do
Estatuto e Regimento; redefi­
nição dos Centr os , das Sub­
-Reitorias e dos Orgãos suple­
mentares; implan tação de ser­

viços computarizados para os

sistemas' de pagamento de

pessoal, plano, de contas, exe­
cução de despesa, controle de
estoques, correção de provas,
controle acadêmico, controle
de empréstimos e do acervo

de biblioteca; estabelecimento
de um sistema de informações
de. planejamento e gerência;
criação de um mecanismo pa-.
ra a busca agressiva de recur­

sÓs extra-orçamentários, atra­

vés 'de projetos de' -ersíno,
pesquisa e extensão?'.

_ Outra necessidade, disse
Stemmer, é que "precisamos
por em funcionamento o Hos­

pital de Ensino, dando ca.ac­

terísticas mais atuais ao ensi­
no da área de saúde e permi­
tir ainda, o desenvolvimento

no, apresentamos uma série
de problemas que exigem so­

luções para �rans(ormar esta
realidade:

- Cursos que não atendem
as necessidades do Campo de
Trabalho;

- Currículos desvinc$dos
com a realidade Científica e

Nacional;
- Estruturas departamen­

táis que não satisfazem
-.

as

aspirações dos professores; . I

- Falta de incentivo à
Pesquisa; .

- Falta de apáo à Coo!'"'
denadoria de Estágios, não
permitindo que atenda todos
os curSOS; I

- Falta de incentivo à ..

especialização de professores;,

- Poucos professores con­

tratados em regime de tempo
integral;
,- Incompatibilidade de
horários dos alunos; ,

" Assumo o cargo de reitor sem compromissos e também grandes alegrias. Vivi intensamente
esta experiência e, considero

a missão cumprida.
Stemmer deixou a Universidade de 1964

. para cumprir tarefa no Programa de Expansão
e Melhoramento do Ensino Superior.

Agora ele volta para cumprir "uma missão
mais ampla, mais árdua e mais difícil".

com crUpOS, apenas

comprometido COrri a comunidade universitária ,,'

das pesquisas e a utilização
das mais avançadas técnicas.
"O recém empossado reitor

quer que a Universidade não

seja considerada como um

"mero colégio". I

.; � preciso pensar ·na Uni­
versidade como Centro de

Ciência, da Cultura e da Arte
e não como mero colégio
onde se assiste ·muitas aulas c
depeis vai embora. E preciso
que a Universidade cumpra

.

suas ·reais funções. O profes­
sor deve ser um profissional
do ensino e da pesquisa e não
um amador",
PRESENÇAS

Às solenidades estiveram

presentes o Governador Kon­
der Reis; OI representante do

Ministro Ney Braga, professor
Darcy Closs, duetor· da

CAPES; o \P:r;efeito Esperidíão
Arnin; ó Chefe do Estado
Maior do Grupamento do

Leste' Catarinense, Coronel

Nelson Bíschoff; 01 represen­
tante do Tribunal de Justiça;
os reitores da Universidade de

Blumenau, E.i,o Grande, estu­

dan tes e professor.

Renova também o pedido
de que sejam autorizadas au­

las à noite para as últimas
fases 'dos cursos de Economia
e Administração "poís estes
acadêmicos já estão fazendo
estádio ou tem dependência
em algma disciplina que então
Rodem' fazer durante o dia.
'Acredita que o principal
problema a ser resolvido para
tal é o eliminar a deficiência
de professores.

.

Quanto a prioridade ou

não de transferência dos cur­

sos do Centro Sócio-Econômi­
co para o Campus da Trinda­
de, Sérgio Búrigo acha que
realmente seria bom ocupar-se
prédios' mais funcionais, po­
rém não quer relatar tal como
redido ao Reitor porque a

maioria dos ·acadêmicos prefe­
rem ficar estudando nos atuais
locais, por se localizarem no

centro da cidade. "Mas tudo
deve começar escolhendo-se
como assessores, pessoas que
queiram trabalhar para a Uni­
versidade, dinamizando a ad­
ministração", concluiu.

- Pouca dinamização no

Departamento de Extensão
Cultural'· .

Com a intenção e obriga­
ção de zelar pelo ·bem estu­
dantil, I fazendo o possível pa­
ra sanar dificuldades encqn­
tradas no 10I).go processo' de
formação de - profissionais e

,cidadãos cohséienteS dos pro­
blemas nacionais e· fuce a rea­

lidade apresentada; no� po­
mos lado a lado·-à· nova admi­
nistração no intu,ito de me"

lhor �esolver nossos proble-
. mas contando com.a mesma

reciprocidadé.
. Nossas·Saudações Universi- .

tái:ias.
Carlos Alberto Szucs, pte­

sidente Dac'tec; Sérgio Ruí
Búrigo; presidente Dacse; NH­
de Mafra, presidente Da Pio

Xll; Alcyr Osmar de. Oliveira,
presidente Daced e Carlos Rü­
berto Bresolin, presidente
Daceb".

o que querem
os alunos e

funcionários

Deposi de dois anos, o professor Caspar
Erich Sternmer volta a Santa Catarina, desta vez
para ocupar- o cargo de Reitor da Universidade Federal
de Santa Catarina. Natural do Rio Grande
do Sul, esteve pela primeira vez atuando no Estado a partir de 1965,
quando aqui chegou, como diretor da Ecola de
Engenharia Industrial, que seria criada neste .

ano. "Foram 10 anos d� trabalho. Tive dissabores

Menos burocraci'a:�
. .

uma das promes'sas
. \

'do reitor Stemmer.

Os diretórios esperam...
Uma nova ordetn na 'adOlt;,

.riístração da' universidade l
'em síntese a base de todas as

rei�açõea ao' noeo reítor­
da Ufsc· professOr �9aspar
Stemmer, feitas 'pelos presi­
dentes dai seis Diretórios
Acadêmicos e dos Diretório
Central dos Estudantes,

Para melhorar a qualidade:

que se' conseguirá melhores sediam os cursos.

condições para aulas práticas. -

"Já pedimos certa vez que
"Há certas disciplinas em que pintassem os prédios e se me­

a turma precisa ser dividida lhorassem os banheiros, mas
em grupos e, cada umsô tem não fomos atendidos. Há ne-

.

oportunidade de estudos prá- cessidade também que se

ticos só· uma vez por se- equipe melhor as bibliotecas
mana". de Direito, Economia e Con-

No atendimento aos Dire- tabilidade, que estão desfalca-
tórios, há de se dar maiores das em livros", afirma Sérgio
condições para pequenos re- Búrigo,
paros e atividades nas sedes
dos mesmos, Um exemplo, é
o de que muitas vezes .nôs
procuramos" o DEA - De­

partamento de Engenharia e

Arquitetura - para dar assis­
tência ou reparos e' ele não
tem condições 'para ajudar,
"afirma Antonio. Por isso;
também pede-se que haja
maior dotação e recursos fi­
nanceiros para os Diretórios,
porque somente o. dinheiro
das carteirinhas de estudantes
e o auxílio de Cr$ 4 mil da
'Reitoria não dá para um ano

todo. Ê: por isto que também
'mantemo; .·a nossa" boate
(Rhesus) para ajudar".

Mas o principal, é que �
venha a "reestruturar a equi­
pe administrativa, formando
outra com nova motivação
em prol da Universidade e

dos estudantes, 'reafirma o

presidente do Dacbm".
PROPOSTAS PRÃTICAS
Ao presidente do Diretório

do Centro Sócio-Econômico,
que integra os cursos· de Ad-

'ministração, Ciências Contá­
beis, Economia e Direito, in­
teressa principalmente pedir
reformas nos dois prédios que

Ex-reitor, o professor João David Ferreira Lima é
uma das pessoas rnals ouvidas pelo reitor nomeado i
Erich Casper Stemmer. Foi Ferreira Lima que trouxe'
Stemmer de Porto Alegre para dirigir o Centro Tecno­
lógico. Muito satisfeito, o ex-reitor fala 'sobre seu

amigo: "o Stemmer é atualmente o que está realmente
em melhores condições para levantar a universidade
da situação em que ela está. Ele é amigo do Ministro e

tem todos eis caminhos abertos em Brasília. E um pro­
fessor de alto gabarito, capaz e jovem. E digo isso sem

nenhum i nteresse pessoal. Meu único interesse é que a

UFSq volte a ser o que era".

Professor Ferreira Lima- o primeiro reitor da UF�C I

acredita que o novo reitor vá escolher uma boa

equipe. "Ele será, na minha opiniáo, um grande reitor".
Você veja que ele chegou,- terça-feira - deWashing­
ton, onde foi pléitear um empréstimo de 12.0 milhões de
dólares par-a o Ministério da Educação e Cultura ... e

conseguiu".

o QUE DEV.ERIA SER
. FEITO PRIMEIRO?

Nas matrículas
são muitas as

irre9ularidad�s
Para a maioria dos fun­

cionários da UFSC o que e

novo reitor deve fazer em

seguida é "a reclasstfica-'
ção, a gente está 'espe- No pr�o normal de matrícula �a UFSC, de 16 a 24

rando isso há tempo". Já os de feverelro� tudo transcorreu.mais ou menos n��al-
I t bl

- . mente. O sístema era o seguinte: alunos com índice
a u�os em am rçoes mal� •

maior (índice 4 é o máximo) fariam matrículas nos
variadas. D� d.lversos estu- primeiros dias, tendo possibilidade então de escolher à
.dantes, malOrt,a do Centro vontade seus horários e salas. Já os de índice menor,de Estudos Baskos,. r.ec�· que fossem fazendo matrículas nos dias seguintes iam
Ihemos algumas reivindi- tendo à .disposiç�o menos vagas. Logicamente, alunos
cações: com índice 0,1 ou 0,0 ou não conseguiram vaga nas
-Currlculos estão uma disciplinas que desejavam ou conseguiram vaga em

bagunça, precisam ser re- apenas uma das disciplinas, o que também não os
vistos (aluna do curso de· habilitava à matrícula, já que o mínimo é duas
Ciências Sociais). disciplinas. Alguns destes alunos, ínçonformados, foram
-Isso é verdade, eu tenho à Sub-Reitoria de Ensino e Pesquisa que, de ªcordo

mais aulas de física e ma- com vários departamentos de ensino, concédeu matrí­
temática do que do meu culas - da forma como foram solicitadas - a várias
curso '{aluna -de Serviço pessoas. "A injustiça está em que pessoas que nunca

Social). estudaram conseguiram lugares tão bons quanto os que
-Os professores não têm tinham índices maiores".· Mas é possível provar que

capacidade para dar aula isto ocorreu: cada aluno possui uma pasta no arquivo
do DRCA. Dentro desta pasta está um documento

numa universidade. A
chamado histórico escolar. Cada aluno tem o seu. Sãomaioria. (aluno de Histó-
súmulas que vem do computador, contendo, inclusive,ria). os Indíces que cada um conseguiu. De posse dos

-Se ã g,ente quer mudar incides, verificando as fichas de matrícula; é possível
um professor nunca con- constatar a irregularidade,
segue. Mesmo que metade TRANSFERENCIAS.
da sala saiba mais que '0 IRREGULARES
professor. (aluno de Admi- Independentemente de vagá e prazo, as universída-
nistraçáo). des brasileiras são obrigadas ia matricular apenas funcío-
Falta material nos labora- nários públicos federais (Estatuto do Funcionário Pú­

tórios. (aluna de Ciências blico Federal, lei no. 1.711), e militares (também
Sociais). amparados em lei federal) transferidos de outras cida-

O DRG;A a gente não en- des. Fora estes dois casos os pedidos de transferência,
tende mais. Tudo depende para serem deferidos, dependem da existência de vaga.
das amizades que a gente Todos os pedidos de transferência de funcionárias da
tem, sei lá: .. (aluna de Histó- Eletrosul (Companhia de Economia Mista) foram toma­

ria). dos, por despacho da Sub-Reitoria de Ensino e Pesqui-
sa, que se encontra anexado a cada um -dos cerca de
200 processos (arquivados no DRCA) em matrículas
"coercitivas": isto é, colocados no' mesmo nível de
prioridade das transferências de funcionários públicos
federais e de militares. Nesta epoca, em que eram

matriculados os funcionários da Betrosul, foram inde­
feridos diversos processos de transferência por falta de
vaga. Estes processos, com o despacho "indeferido porHans Werner Hackradt foi
falta de vaga" estão igualmente arquivados nó DRCA.

.

sempre o mais acessível dos
. MAIS TRANS'FERENCIAS

.componentes do staff do rei':'
IRREGULARES?tor Roberto Lacerda. S\,Ib- d ibil d d

.

dreitor de Assistência e Orien- Há também, numa universida e', a possi 1 i a � e

tação ao Estudante, ele vê a" mudança de um curso para o outro, da mesma area.

administração que terminou Desde que exista vagas. Desde que o aluno possua
como "muito difícil" e sa- índice apropriado. E as transferências de curso est� ano

lienta que "o novo reitor vai começaram sendo feitas regularmente. Mas depois de
encontra a UFSC sem dfvidas certo momento, só a faculdade de Direito não recebeu
e o campo está aberto: está aí transferências de outras áreas. Isto pode ser comprova-
o dinheiro' para o, Hospital do com a revisão de documentos de transferência
das Clínicas, 'está aí a verba (processo de transferência). Há casos concretos de
para urbanização do éam- transferência de alunos do curso· de Ciências Sociais
pus,. está aí a verba pará (área de Ciências- Humanas e Sociais) para o curso ·de
construir o Centro .Sócio- Odontologia (área de Ciências Biológicas). Outro caso
Econômico, o processo de

que caracteriza a Irregularidade, um aluno foi transferi-
reclassificação está-encarní- do do curso de �ireito i. (área de Cíêncías Humanas e
nhado, então é só fazer". Sociais) para o curso de Medicina (área de Ciências
Werner reconhece que as Biológícasj>:coisas "que o reitor Roberto Embora o DRCA não tenha sido comunicado de. Lacerda fez náo apareceram nadá, é possível que a Sub-Reitoria de Ensino emuito. "Ele fez o Centro de

diDesportos, mas o que eu Pesquisa tenha feito alguma alte,ração l}os isposítívos
acho-mais importante é que que não permitiam, em hipótese alguma, a transferên-
ele conseguiu equilibrar toda cia de alunos de uma área para cursos de outra área.
a situaçãoe deixar liberdade Um caso muito comentado dentro e fora da Uníversi- .

de ação para o Stemmer". dade, a transferência do filho do Reitor de Ensino e

O QUE A UFSC PRECISA? 'Pesquisa, professor Samuel Fonseca, do curso de Física
para o de Engenharia (normalmente com carência de
vagas), na verdade foi alvo de muitos boatos seu

fundamento. De fato existe uma irregularidade no

processo, 'mas apenas uma: o despacho final lhe dá
matrícula em disciplinas da segunda fase do curso de
Engenharia. Isto é irregular porque todo aluno que é
transferido de um curso para outro, precisa - inicial­
mente - se matricular nas matérias - apenas - da la.
fase. Num processo seguinte ele pode, então, solicitar
dispepsa de disciplinas qJe já cursou' na facUldade
anterior.

A MATRICULA
DO DIRETOR .

O Diretor do DRCA, Milton Valente, graduado em

Mateinática, é também acadêmico de engenharia. Havia
.
trancado matrícula rio semestre passado ,e este ano
realizou a matrícula, juntamente com sua ,.esposa e um

a&'iessor, sem. pagar. A matrícila foi. emeados de
fevereiro. Em março apareceu, no mural do Diretório
Acadêmico do Centro de Estudos Básicos, uma carta
anônimá denunciando isso. Houve alguma movimenta­
ção na reitoria e as matrículas foram pagas, conforme
pode ser comprovado no formulário de matrícula,
verificando a distância entre as datas da matrícula e do

pagamento.

"Existem muitas coisas afazer;'. Mas dentre essas

'coisas, o professor Ferreira Lima destacou um elenco
delas que - a seu ver .:» deveriam ser atacadas com

prioridade:

- É preciso reorganizar a estrutura administrativa,
especialmente o DRCA e o Departamento de Pessoal,
colocando gente capacitada e equipamento atualizado.'

- O seto� acadêmico deve serolhado logo: é preciso dar
condições de funcionamento e atualizar muitas coisas.

- Quanto ás obras a coisa mais necessária a ser feit� é
a construção de mais um pavilhão do Restaurante Uni­
versitário. Na verdade' falta pouca coisa para a conclusão
do campus. Falta oCentro Sócio-Econômico, o'Hospital
das Clínicas, a complementação do Centro de Educação
e dois pavilhões do Centro de Estudos Básicos.

No plllno inicial do campus universitário, segundo se

recorda o .professor Ferreira Lima, não previa a Biblio­
teca Central no local onde foi concluída. "Mas o reitor
deve ter tido razões para alterar o plano".

\

Um outro problema que o ex-reitor vê é a defasagem
em que se encontra o orçamento da UFSC. "Na minha
época os orçamentos da nossa universidade e das uni­
�versidades do Espírito Santo e Paraíba eram mais ou

menos equivalentes. "Hoje a UFSC está com 80 e pou­
cosmílhões e aquelas duas universidades estão com 120
·e 117 milhões, quer dizer, houve um� defasagem".

Sobre a ad�inistração do A"eitor Roberto 'Lacerda, o
professor Ferreira Lima preferiu não falar..

J

As obras
feitas por
Lacerda?

- Precisa de uma avaliação
da reforma, urgentemente. Aí
se vai verificar algumas coi­
sas 'como nível de ensino,
forma dI' dar aulas, uma série
de inovações que são neces-

sárias.
- O novo reitor deve pensar

na construção do Centro de
Convivência, um local com

salas de estar, shopping cen­

ter e próximo ao bosque, que
servirá de ponto de encontro
a eStudantes e professores.-

Hans Werner HacÚadt de-
pois de citar o que àcha que
falta na UFSC, lembrou que
Roberto Lacerda "foi um

cara extraordinário, foi um

reitor de n;lUito diálogo,
sempre me incentivou e'

apoiou e nunca cobrou f.avo­
res pelo fato de ter-nos esc�­
Ihido como sub-reitores. E a

:scolha não foi feita com

base ení amizades pessoais,
mas basE;lada na capacidade
de caçla u,m".


